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i t m M M u m m m m » 

I n t e r é s e n R o m a p o r u n a m a y o r 
r e l a c i ó n e c o n ó m i c a i t a l o - h i s p a n a 

y i l a s t r e s s e t r a s l a d a a l a c a p i t a l b e l g a 

M a d r i d ( C l t r a ) . — E l e m b a j a d o r de E s p a ñ a ante e l M e r c a d o C o m ú n , d o n A l b e r t o 
Cllastres. s a l i ó esta t a r d e d e l a e r o p u e r t o de B a r a j a s e n a v i ó n c o n des t i no a Bruse l a s . 

I T A U A Y E S P A Ñ A 

Roma ( E f e ) . — / ' I t a l i a n o p o n d r á n i n g ú n o b s t á c u l o a l a v i n c u l a c i ó n de E s p a ñ a a l 
Mercado C o m ú n . h a m a m f e s t a d o h o y . e n e l M i n i s t e r i o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , e l r e p r e ­
sentante i t a l i a n o e n l a I / t i . . G u a i z a r o n e , a u n g r u p o de p e r i o d i s t a s e s n a ñ o l e s que v i ­
sita o f i c i a lmen te I t a l i a . 

Naranjas para el Mundo 

Gandía (Valencia). — Var ios estibadores realizan la faena de 
montar las cajas de naranjas q ü e son cargadas en los buques 

que t r a s l a d a r á n l a m e r c a n c í a a los puertos europeos 
(Foto C I F R A ) 

Negati i v a d e E r h a r d 
a p l a n t e a r l a 
c u e s t i ó n d e c o n f i a n z a 

iPar l iBo lo ecopJí w lo W m 
u a t r o c a n d i d a t o s p a r a u n a p o s i b l e 

e n o v a c i ó n d e l c a r g o d e c a n c i l e r 

Bonn (E fe -UPI ) .—El Bundestag (Parlamento) por 256 
votos contra 246, ha adoptado esta m a ñ a n a una m o c i ó n ie l 
partido s o c i a l d e m ó c r a t a p id iendo a l canci l ler E r h a r d que 
Plantee la c u e s t i ó n de confianza. 

Erhard c o n f i r m ó a l t é r m i n o de l debate que no plantea­
ba la cues t ión de confianza. E l canci l ler no e s t á obl igado 
constitucionalmente. 

El canciller E rha rd , haciendo uso de su acostumbrada 
serenidad, l l a m ó nuevamente l a a t e n c i ó n de los diputados 
insistiendo en que é l no t iene i n t e n c i ó n de "quedar pe-
sacto a la s i l la de la canc i l l e r ia" D i r i g i é n d o s e e n é r g i c a y 
di"an^fnte a los e s c a ñ o s de l a o p o s i c i ó n socialista, E r h a r d 
(\q0'' •Pe.10 me niego a t omar parte a q u í en u n proceso 
des"SPACttáCUl0 y menos a aceptar u n j u i c i o j u r í d i c o de uste-

¡marH ^ " s dc dar f i n a sus palabras e l canciller, L u d w i g 
íue n0 0rdó a l a o p o s i c i ó n 
DeceSalC0nsidera en absoluto 

bredeS;1,0^ 7 e n s e ñ a n z a s so-
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L ^ - S ! í : W u e r t t e m b e r g . y 
S de Aharcl Schroeder. m i . 
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^ U r t 

E l d i r e c t o r gene ra l d e 
A s u n t o s E c o n ó m i c o s d e l M i ­
n i s t e r i o . Soro . c o n v a r i o s de 
sus eo l abo rado re , c e l e b r ó u n a 
c o n f e r e n c i a de P rensa con e l 
g r u p o e s p a ñ o l . E n t r e las p e r ­
sona l idades que l e a c o m p a ñ a ­
b a n figuraban e l r e p r e s e n t a n ­
t e i t a l i a n o en e l M e r c a d o C o ­
m ú n , e l d i r e c t o r g e n e r a l p a r a 
E u r o p a , R i c a r d i ; e l j e fe de los 
S e r v i c i o s I n f o r m a t i v o s . G a r -
d i n i , y e l enca rgado de R e l a ­
c iones E c o n ó m i c a s con E s p a ­
ñ a , Po l a sco . 

E l s e ñ o r Soro m a n i f e s t ó q u e 
e x i s t e u n a presenc ia e c o n ó m i ­
ca e n E s p a ñ a m u y i m p o r t a n ­
te , a t r a v é s de i n v e r s i o n e s de 
las i n d u s t r i a s i t a l i a n a s . Se r e ­
firió a l c o m e r c i o e n t r e u n o y 
o t r p p a í s , d e f i c i t a r i o p a r a E s ­
p a ñ a , e i n d i c ó c ó m o e ra p r e ­
ciso r e a l i z a r u n a r e e s t r u c t u ­
r a c i ó n e n t r e los i n t e r c a m b i o s 
e n t r e l o s dos p a í s e s a fin d c 
p o d e r r e s o l v e r este p r o b l e m a . 

" E s p e r o que antes de q u e 
acabe e l a ñ o se i n i c i e n las 
conversac iones e n t r e e l M e r ­
cado C o m ú n y E s p a ñ a p a r a 
busca r a l g u n a f o r m a de v i n ­
c u l a c i ó n " , m a n i f e s t ó e l r e ­
p r e s e n t a n t e i t a l i a n o en l a 
C E E , Guazza rone . 

I N T E R E S P O R I N C R E M E N ­
T A R L A S R E L A C I O N E S 
E C O N O M I C A S 

R o m a ( E f e ) . — E x i s t e i n t e ­
r é s e n los med ios g u b e r n a ­
m e n t a l e s e i n d u s t r i a l e s i t a l i a ­
nos p a r a i n c r e m e n t a r las r e ­
lac iones e c o n ó m i c a s en t r e los 
dos p a í s e s . S e g ú n parece, se 
e s t á n r e a l i z a n d o d ive r sos c o n ­
tac tos p a r a la p a r t i c i p a c i ó n 
d e l c a p i t a l y l a t é c n i c a i t a ­
l i a n a e n l a c o n s t r u c c i ó n de 
au top i s t a s e s p a ñ o l a s . L a de 
u n a s i d e r ú r g i c a — c o n c r e t a ­
m e n t e l a l l a m a d a d e l S u r — 
y e n e l c a m p o de l a p e t r o ­
q u í m i c a . T a m p o c o se descar­
t a l a p a r t i c i p a c i ó n e n d i v e r ­
sas empresas p r i v a d a s , p r i n ­
c i p a l m e n t e en e l P o l o de des ­
a r r o l l o de Zaragoza , pa ra p o ­
t e n c i a r l a i n d u s t r i a a u x i l i a r 
d e l a u t o m ó v i l . L a c o n c e s i ó n 
de c r é d i t o s i t a l i a n o s y la a y u ­
da t e c n o l ó g i c a en m u y d i v e r ­
sos y a m p l i o s campos . L a i n ­
d u s t r i a s i d e r ú r g i c a y l a cons­
t r u c c i ó n de au top i s t as e s t á n 
en m a n o s d e l I R I . o r g a n i s m o 
p a r a - e s t a t a l i t a l i a n o y de fir­
mar se a l g u n o s de estos a c u e r ­
dos s e r á l a p r i m e r a vez q u e 
l a i n d u s t r i a g u b e r n a m e n t a l 
p a r t i c i p a en el d e s a r r o l l o eco­
n ó m i c o e s n a ñ o l . 

- i j n t u u p a m a b p B o o l s n t a oo 
, u e 9 i n U U o ( n e r M - ? s ? ?-

las ñ m m m l u uo « i a o » [ n o t o 

M a d r i d . — La Princesa Sofía , a c o m p a ñ a d a de su hermana la 
Princesa I rene de Grecia , han v is i tado un famoso « t ab l ao» ma­
d r i l e ñ o , presenciando e l e s p e c t á c u l o y depart iendo con las fi­
guras del elenco flamenco. E n l a f o t o , la Princesa S o f í a y la 

bai lar ina Lucero Tena, en m» momento de l a velada 
(Fo to CIFRA) 

E 

H H 
La afluencia de votantes 
a las urnas fue extraordinaria 

Debido a la gran participación y a que el día era laborable 
se retrasó la hora de cierre de los centros electorales 

Nueva Y o r k (Urgente) ( E f e ) . — S i t u a c i ó n de las elecciones norteamericanas, a las tres de 
l a madrugada de hoy , m i é r c o l e s , hora e s p a ñ o l a : 

C á m a r a Baja , que se renueva to ta lmente . Setenta y cinco e s c a ñ o s para los d e m ó c r a t a s y 
24 para los republicanos. S in decidi r a ú n , 336. 

Senado, del que se renuevan 35 e s c a ñ o s , dc un t o t a l de cien. Siete para los d e m ó c r a t a s 
y dos para los republicanos. 

Gobernadores, de los que se renuevan 35, de u n t o t a l de cincuenta: seis Estados d e m ó c r a ­
tas y tres republicanos. 

A P E R T U R A D E L O S C O L E G I O S E L E C T O R A L E S 

W a s h i n g t o n ( p o r " 'Uis M i r a , c o r r e s p o n s a l de E f e ) . — C o n u n o de los d í a s m á s f r í o s 
d e l , en g e n e r a l , b e n i g n o O t o ñ o de este a ñ o , se a b r i e r o n h o y los co leg ios e lec tora les e n 
todos los Es tados de l a U n i ó n . 

E n W a s h i n g t o n D . C n o h a y e lecc iones . E l d i s t r i t o f e d e r a l nunca p a r t i c i p ó e n este 
t i p o de e lecciones c i n c l u s o n o v o t ó en l a s e lecc iones p res idenc ia les h a s t a que l e f i r 
conced ido este d e r e c h o a sus h a b i t a n t e s en las e lecc iones de 1964. P o r e l l o , a q u í se c e n ­
t r a l a a t e n c i ó n e n las e lecc iones de los E s tados adyacen tes M a r y l a n d y V i r g i n i a , d o n d e 

v i v e m á s d e l c i n c u e n t a p o r c i e n t o de l o s h a b i t a n t e s de l á r e a d e l a c a p i t a l f e d e r a l . 
C o m o h o y es d í a de t r a b a j o , l a m a y o r a f l u e n c i a de _ 

v o t a n t e s p u e d e p r o d u c i r s e p o r l a t a r d e , d e s p u é s d e las 
c inco , c u a n d o t e r m i n a l a j o r n a d a l a b o r a l . P o r eso. los 
colegios c i e r r a n p o r l o g e n e r a l a las s ie te dc l a t a r d e , y 
en a lgunos Es tados a las seis y a las o c h o . 

« E l p r o b l e m a d e G i b r a l t a r 

e s e s e n c i a l m e n t e p o l í t i c o » 
"Un litigio ante el Tribunal de La Haya 
sólo sería un trámite dilatorio y una 
desviación üe las negociaciones" 

Habla el profesor Yanguas Messía Una avería 
en et proyectil 
propulsor del 
ctiéminis 12» 

Su lanzamiento se dejó 
para hoy 

Cabo Kennedy ( F l o r i d a , Es­
tados Un idos ) , ( E f e ) . — E l lanza­
mien to de la c á p s u l a espacial 
" G é m i n i s 12" ha sido aplazado 
por ve in t i cua t ro horas, a cau­
sa de una aver ia reg i s t rada en 
e l sistema de autopi lo to d e l pro­
pulsor " T i t á n 2". 

Los astronautas James L o v e l l 
y E d w i n ("Buzz") A l d r i n , listos 
ya para su vuelo espacial de 
m a ñ a n a , m i é r c o l e s , h a n dado 
por terminados sus ent rena­
mientos y durante todo e l ' í a 
de hoy p i -ocede rán a la r e v i s i ó n 
de sus informes . 

En caso de fal lo , la m i s i ó n se­
r i a aplazada hasta e l 23 de. 
Noviembre . 

E l lanzamiento e s t á p rev is to 
para las 21,55 ho ra e s p a ñ o l a de 
m a ñ a n a m i é r c o l e s , 9 de No­
v iembre . 

M a d r i d (C i f r a ) . — «Un l i t i g i o ante el T r i b u n a l de L a Haya 
só lo s e r í a un t r á m i t e d i l a t o r i o y una d e s v i a c i ó n de las conver­
saciones iniciadas entre E s p a ñ a e Ing la te r ra a i n c i t a c i ó n del 
«Comi té de los v e i n t i c u a t r o » de las Naciones U n i d a s » , h a ma­
nifestado a u n redactor de «Cifra» don J o s é Yanguas M e s s í a . 
E l profesor Yanguas, uno de los especialistas de Dcdecho I n ­
ternacional m á s prestigiosos del M u n d o y veterano del T r i ­
bunal de La Haya, ha respondido a varias preguntas sobre 
esta i m p o r t a n t e c u e s t i ó n . 

IJUS EN U N R I O 

t > í e ° n f i r m ^ 0 hoy el 
S u en el ^ í lo-
í > r t qUeprlnclPai r i o de 

K ^ ^ t L T T ^ docu-

6 ^ A T 0 o j e l A t l án t l cü 

1.600 Js i ló f f l e í ros p a r a r e c l a m a r s u s u e l d o 

« 1 

Cerca de 70.000 personas se -eunieron en la plaza de B o l í v a r de B o g o t á para rec ib i r y ac lamar a 
los 86 maestros que han recorr ido m á s de 1.600 k i l ó m e t r o s a pie, v ia jando desde la c iudad de 
Santa Mar ta , para reclamar el pago de sus sueldos. E l penoso recor r ido de los maestros r e c i b i ó el 

nombre de « M a r c h a del h a m b r e » . E n l a f o t o g r a f í a vemos u n aspecto dc l a gran c o n c e n t r a c i ó n 
(Foto F I E L ) 

— ¿ E l p rob lema de Gib ra l t a r 
en el momento actual es, a su 
j u i c i o , p o l í t i c o o j u r í d i c o ? ¿Pue­
den desligarse ambas caras del 
conflicto? 

—Es, en m i o p i n i ó n , esencial­
mente p o l í t i c o y se refiere de 
l l eno a la c u e s t i ó n de sobera­
n í a . Hay ciertamente aspectos 
j u r í d i c o s , como es el suscitado 
p o r la o c u p a c i ó n uni la te ra l de 
una faja de terreno de l a zona 
neu t ra l y e l establecimiento en 
e l l a de u n aeropuerto, cuando 
el t e r r i t o r i o que comprende esa 
zona es, s e g ú n el t ra tado de 
Utrecht , de s o b e r a n í a e s p a ñ o l a , 
mas és te y otros posibles te­
mas j u r í d i c o s son, en defini t iva, 
pa r te y a rgumento en l a gran 
disputa que se vent i la y que 
no es o t r a sino la s o b e r a n í a 
sobre Gibra l ta r . 

— ¿ E s t i m a usted concebible, 
como lo ha insinuado a l g ú n pe­
r i ó d i c o ext ranjero , l levar al T r i ­
buna l de L a Haya la c u e s t i ó n 
j u r í d i c a de l « d e r e c h o a blo­
quear la c i r c u l a c i ó n de los bie­
nes y de las personas en el 
que era puesto f ronter izo de 
L a Línea»? 

—La aper tura o el cierre, to­
t a l o parcia l , de u n determinado 
puesto f ronter izo es mater ia in ­
cuestionablemente sujeta a la 
j u r i s d i c c i ó n del Estado en donde 
radica, en este caso E s p a ñ a . 

—¿Cuál es su o p i n i ó n sobre la 
propuesta Inglesa de l levar e l 
conflicto de Gibra l t a r a l T r ibu ­
n a l In ternacional de L a Haya? 

—La propuesta inglesa perte­
nece t o d a v í a al secreto dc la 
n e g o c i a c i ó n e ignoramos a ú n 
sus t é r m i n o s exactos. De todos 
modos , o afecta a l p u n t o neu­
r á l g i c o de l a s o b e r a n í a , o se 
Umi ta a a lguno de los aspec­
tos parciales que, en t o r n o a l 
p r inc ipa l , se discuten. Tanto 
en uno c o m o en o t ro caso, la 
considero d i f í c i l m e n t e admisi­
b le , por los mot ivos que segui­
damente v o y a decir al contes­
t a r a la ú l t i m a de las pregun­
tas que se me hacen. 

—¿Cuá les s e r í a n a su j u i c io , 
las ventajas y los inconvenien­
tes de ta l recurso a L a Haya 
y q u é va lo r concede usted a l 
T r ibuna l Internacional? 

—Tengo en el m a j a l t o con­
cepto al T r i b u n a l de L a Ha­
ya, y entiendo que su a c t u a c i ó n 
s e r í a jus ta en aquellos aspec­
tos j u r í d i c o s que, s i se per­
m i t e la e x p r e s i ó n , l l a m a r í a yo 
«los flecos de la c u e s t i ó n » . Mas 
en tanto el T r ibuna l e x a m i n a r í a 

(Pasa a q u i n t a p á f f i n a ) 

V O T A C I O N E N M A S A 

N u e v a Y o r k ( P o r F é l i x K a r a g , co r responsa l de E f e ) . — 
L o s n o r t e a m e r i c a n o s e s t á n v o t a n d o h o y e n v e r d a d e r a s 
p r o p o r c i o n e s d c masa , s i se t i e n e e n c u e n t a que estas e lec ­
ciones n o c o i n c i d e n c o n las p res idenc ia les . 

A pesar de l a n i e v e y d e l a 
l l u v i a e n m u c h a s r e g i o n e s d e l 
p a í s , l a s i n f i r m a c i o n e s p r e l i ­
m i n a r e s de que d i s p o n e m o s 
t i e n d e n a i n d i c a r q u e e l n i v e l 
de v o t a n t e s h a l l e g a d o a los 
c i n c u e n t a y seis m i l l o n e s . S u ­
p o n e l a c i f r a m a y o r c a n t i d a d 
que l a p r e v i s t a y es s u p e r i o r 
a l a de 1962, a ñ o e n q u e t a m ­
poco c o i n c i d i e r o n las e l e c c i o ­
nes c o n l a s p r e s i d e n c i a l e s y 
en las q u e se d e p o s i t a r o n 
53.500.000 vo tos . 

L o s d e m ó c r a t a s r e t e n í a n 
u n a m a y o r í a s u p e r i o r a u n a 
p r o p o r c i ó n d e l dos a u n o e n 
e l o c t o g é s i m o n o n o C o n g r e s o 
que a p l a z ó r e c i e n t e m e n t e sus 
sesiones. Con taba con 294 d e ­
m ó c r a t a s p o r 139 r e p u b l i c a ­
nos, con dos vacantes , u n a p o r 
cada p a r t i d o . 

S o l a m e n t e 35 de los 100 es­
c a ñ o s d e l Senado se h a l l a n e n 
j u e g o este a ñ o . L o s e x p e r t o s 
de a m b o s p a r t i d o s n o e s p e r a n 
i m p o r t a n t e s c a m b i o s e n l a 

( P a s a a q u i n t a p á g i n a I 
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El Caudillo 
recibe ai 
ministro japonés 
de Asuntos 
fcxtenores 

A l a e n t r e v i s t a 

a s i s t i ó e i s e ñ o r 

ü a s t i b i l a 

M a d r i d ( C i j r a ) . — A ¡ a s 
doce de la m a ñ a n a de hoy 
l l egó a l Pa lac io de El Par­
do el m i n i s t r o de Asuntos 
Exteriores del Jajxm, doc­
tor Etsusaburo S h i i n a , 
a c o m p a ñ a d o de l embaja­
dor de su p a í s en Es/xnia. ¡.á 

C o n el Jefe del Estado f 
se l ial laba el m in i s t ro de 
Asuntos Exter iores , s e ñ o r 
Castiella. 

E l Caudi l lo y el doctor 
Etsusaburo Shi ina cele­
b r a r o n u n a entreoista a 
la que asistieron las c i t a ­
das personalidades. 

A n a c r o n i s m o p r á c t i c o 

O c a ñ a . — Durante m á s de sesenta a ñ o s esta d i l igencia , en l a actualidad remozada, viene prestando 
en e-ta v i l l a toledana u n i n i n t e r r u m p i d o servicio de via jeros con la e s t a c i ó n fe r rov ia r ia , poniendo 

con su presencia una t í p i c a no t a y a l a vez a n a c r ó n i c a . - - (Foto C I F R A ) 

Donativo personal del Papa 
(50 millones de liras) para los 
damnificados por las riadas en Italia 

Se inician estudios que pueden dar como resultado 
Biblia común para todos los cristianos una 

C i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . 
P a u l o V I h a d o n a d o n o y l a 
c a n t i d a d d e c i n c u e n t a m i l l o ­
nes de l i r a s (4.8OO.000 pese­
t a s ) c o m o o f e r t a p e r s o n a l p a ­
r a s o c o r r e r a l a s v í c t i m a s d e 
l a s i n u n d a c i o n e s p r o d u c i d a s 
e n e l C e n t r o y e l N o r t e d e 
I t a l i a . 

T a m b i é n el P o n t í f i c e a u t o ­
r i z ó h o y a todos los obispos 
i t a l i a n o s a d i s p o n e r de l a s 

o f e r t a s v o t i v a s q u e se e n c u e n ­
t r a n e n l a s d i ó c e s i s " s i e m p r e 
que n o t e n g a n u n p a r t i c u l a r 
v a l o r a r t í s t i c o o h i s t ó r i c o " . 

E l p r ó x i m o d o m i n g o 13 se 
e f e c t u a r á e n todas l a s d i ó c e ­
sis y p a r r o q u i a s d e I t a l i a u n a 
c o l e c t a de d i n e r o y ODietos 
m a t e r i a l e s que p u e d a n ser 
ú t i l e s a l a s v i c t i m a s de1 de­
sas t re , s e g ú n d i s p u s o es ta 
t a r d e ei C a r d e n a l G i o v a n n i 

U r b a n i , p r e s i d e n t e de l a c o n . 
f e r e n c i a e p i s c o p a l . 

B I B L I A C O M U N 

C i u d a d d e l V a t i c a n o ' E f e -
R e u t e r ) . — Asesores d e l Va­
t i c a n o h a n i n i c i a d o p o i o r ­
d e n d e l P a p a P a u l o V I an es. 
t u d i o que p u e d e d a r coitk re­
s u l t a d o u n a B i b l i a c o m ú n pa­
r a t odos los c r i s t i a n o s , oe h a 
a n u n c i a d o h o y . 
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Reflexiones bajo teja 
SI . c o n t i n ú a l l o v i e n d o . Vamos a dejar constancia de 

ello para quienes n o » lean a l cabo de los anos. Esta­
mos en pleno d o m i n i o de unos temporalcr. que. t a l 

como ayer d e c í a m o s , e s t á n resultando aburr idos a fuer-
m de repetirse. Con t a n generosa a p o r t a c i ó n ^ f » 1 » -
m i K * nubes que cubren todo nuestro horizonte, s i e l 
Manzanares aparece m á s chulo que u n ocho, como I n d i ­
caba " T a c h í n " en su c r ó n i c a de ayer, nuestro Ar lanzon 
se nos muestra estos d í a s m á s henchido y enfatuado que 

un v e i n t i d ó s . . . . . 
E n la impos ib i l idad de sal ir a l ex te r io r y echar una 

mirada en nuestro der redor - ¡ l o que hay que v e r ! - va­
mos a hacer alguna* reflexiones que p o d r í a m o s cal i f icar 
de "observaciones bajo teja". A v e r si entretanto las 
nubes nos conceden u n respiro. 

Nos llega la no t i c ia de que ha comenzado e l de r r ibo 
de las tapian que c i rcundaban o p r o t e g í a n las obras de l 
nuevo Mercado de Abastos. Este es u n s í n t o m a c laro que 
nos habla de su p r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n . Es posible que con 
la llegada de 1967 estrenemos mercado; de esta fo rma la 
frase hecha de afio nuevo, mercado nuevo, e s t a r á en los 
labios de todos cuantos aspiran a decir ingeniosida­
des ( ¿ ) . 

Hasta el momento, los puestos d e l Mercado no han sido 
ocupados enteramente. Hay una c ie r ta r e s i s t e n e l á de los 
diferentes gremio* a aceptai las condiciones o m ó d u l o s 
s e ñ a l a d o s . Pero conviene que se v a y a tomando nota que 
el Ayun tamien to , con m u y buen acuerdo, e s t á decidido 
a acabar con el e s p e c t á c u l o de las ventas en e l exter ior . 
L a v i d a impone evoluciones, cuando no revoluciones y 
una de ellas es esta de ordenar las ventas en e l Mercado 
de Abastos, con u n nentido de p u l c r i t u d que no es com­
pat ible con sistemas anteriores. L a zona donde se ha u b i ­
cado el Mercado y dejando a un margen si es o no ade­
cuada, p e q u e la cosa y a no f'ene remedio, requiere una 
a t e n c i ó n y cuidado especiales en su derredor, en evita­
ción de que una de las plazas que suponen v é r t i c e p r l n - j 
c ipal del Burgos moderno que e s t á surgiendo, t e rmine ¡ 
convertida en voco abier to a todas las pestilencias y su- j 
ciedades. 

Coincide esta p r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n , con la a d o p c i ó n j 
por parte de las auto idades gubernativas de medidas de j 
v ig i lanc ia en t o m o a los precios y se vuelve a l sistema I 
de sanciones. Se dice — y no sin r a z ó n — que hay que | 
echarse a temblar cuando una voz autorizada a f i rma que ; 
los precios de a r t í cu los , a l imenticios no s u b i r á n . L a expe- j 
r i e n d a y la e s t a d í s t i c a ofrecen testimonios s ingularmen- ! 
te curiosos y reveladores a este respecto. 

T a m b i é n ha sido publicado solemnemente en l a Pren- \ 
sa el acuerdo adoptado por el Gremio de l a A l i m e n t a - | 
c ión . ante la C o m i s a r í a de Abastecimientos, de bloquear 
sus precios durante seis meses. En ese plaro quedan coro- \ 
prendidas las p r ó x i m a s Navidades. Cuando a ellas nos I 
acerquemos s e r á interesante tener a la vista y m u y pre- | 
s r n t r esc anunciado acuerdo, para ver si queda o no 
malparado. ;• 

Claro que no todo estriba en la a l i m e n t a c i ó n , con ser 'J 
esta muy Importante . ¿ Q u é no» dicen las esforzadas fé- f. 
minas y los no menos heroicos hombres del p lur lempleo . | 
sobre la marcha.del calzado y del vestido? ¡.Y q u é de de- % 
terminados servicios y de otras tasas o f i c í a l o ? 

L o dicho. Cuando a lguien asegura que los precios no $ 
M d n r á n , lo menos que cabe hacer es echarse a temblar . | 
Y t ra tar de reforzar los ingresos. L a 
realidad v la exper iencia nos imponen D I I T ! l £ C I I € C * 
esta r e f l ex ión . : O U í C U t N j t % 

I 
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D e i o s C e n t r o s o l i c i a i e s 
D E L E G A C I O N DE H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . - Don A l -
íorjsc Palacios, don A d r i á n O r i ­
ve, d o ñ a Antlvestra S a n t a m a r í a , 
don C á n d i d o Ayala. d o ñ a Con . 
cepvlón Plasencla. don Ellas Pé ­
rez, don E v e ü o F e r n á n d e z , don 
Francisco Sabinas, don G a b r i e l 
Arribas, don Gerardo T o m é , h i ­
jos" de Castellanos, don I s a í a s 
Yagiie. don .Tosé Luis Guinea , 
don J o s é Luis Preciado, don 
Manuel G a r c í a , don Teodoro 
Bastida, don Vicente Guinea, 
don A n d r é s C a r r e t ó n , don A n t o ­
n i o Tudanca, d o ñ a Ascens ión 
G ó m e z , don Carmelo Redondo, 
don El í seo G a r c í a , don Fé l ix Sie­
r r a , habi l i tado D i s t r i t o Fore.s-
t a i . hab i l i t ado noveno Terc io 
Guard ia C i v i l , don J o s é Her ­
n á n d e z , don Marc iano Angu lo , 
presidente T r i b u n a l T u t e l a r de 
Menores, don Prudencio M a r t i , 
m z y don J e r ó n i m o G a r c í a . 
I N S P E C C I O N P R O V I N C I A L 

D E ENSEÑANZA P R I M A R I A 
A Y U D A S PARA PERMA­

N E N C I A S . — En el B. O. E. de 
4 de Noviembre de 1960 se pu-
biiea la reso luc ión de la Di rec­
c ión General de E n s e ñ a n z a P r i ­
m a r i a por la que se dis t r ibuye y 
convoca la a d j u d i c a c i ó n de ayu­
das para asistencia a permanen­
cias, con cargo al V I P l a n de 
Inversiones para 1906 del Pa t ro ­
nato de! Fondo Nacional para 
el Fomento del P r i n c i p i o de 
Igualdad de Oportunidades. 

Primero. — La c u a n t í a de 
ayudas para esta • rov tnc la es 
l a misma del a ñ o an te r io r y el 
piazo para solicitud en los Cen-

tn-s hasta el 30 de Noviembre. 
S í g u n d o . — El d i rector o maes­

tro r e m i t i r á antes del d ía 15 de 
Du-lembre a esta Inspecc ión , so. 
'.iclt.ud del Centro correspondien­
te a c o m p a ñ a d a de dos coplas de 
U r e l ac ión nomina l de alumnos 
seleccionados para asistir a las 
permanencias con disfrute de 
ayuda. 

Tercero. — Cuantas sol ic i tu­
des se han enviado a esta Ins­
pecc ión d e b e r á n rehacerse dado 
(fue en su m a y o r í a e s t á n Incom. 
plctas. 

A U D I E N C I A T E H B I T O H I A L 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 

H O Y (Sala de lo c i v i l ) . — I n t e r ­
d ic to procedente de! Juzgado 
de P r i m e r a Ins tanc ia de B i l ­
bao, n ú m e r o 2, seguido por do­
ñ a Juana Achalandabaso con 
Soldadura y M e t a l i z a c i ó n . S. A . 

Incidente procedente del Juz­
gado de P r i m e r a Ins tanc ia dé 
Briviesca , seguio por don A n ­
ton io Salazar Sobera con don 
Teodoro Llanos G u t i é r r e z . 

P l e i t o de arrendamientos r ú s ­
t icos, procedente del Juzgado 
de P r i m e r a Ins tanc ia de Mar -
qu ina , seguido por don J o s é 
I b a r z á b a l A n i e t a con don Jo­
sé M a r í a Canales. 
A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 

J u i c i o o ra l procedente del 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n de V i -
l l a rcayo , seguido cont ra F.S.M., 
sobre leelonee. 

O t ro , procedente de! Juzgado 
de I n s t r u c c i ó n de Burgos, n ú ­
m e r o uno, seguido c o n t r a 
V . P . R . y A . R . R., sobre robo. 

S é p t i m o a n i v e r s a r i o 

L A S E Ñ O R I T A 

u m o el pilar i p í f l n m u 
Que d e s c a n s ó en e] S e ñ o r e l d í a 10 de N o v i e m b r e 

de 1959 

. Q. E . P . O. 

Sus padres , he rmanos y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan a sus amis tades l e t e n g a n presen te e n sus 
oraciones Y as is tan a a l guna de las misas que p o r 
e l e t e rno descanso de l a l m a de l a finada, se c e l e b r a ­
r á n m a ñ a n a , juevf?s. en la ig les ia de los Ca rme l i t aB . a 
las 8,30. 9. 9,30. 10 y 12,30; e n San L o r e n z o , a las 
8,30, 9, 10,30 y 11,30, po r cuyos actos de p iedad , les 
a n t i c i p a n l a s gracias . 

Burgos , 9 de N o v i e m b r e d e 1966. 

T r e i n t a c o m p r o m i s a r i o s - e m p r e s a r i o s , t é c n i c o s 

y o b r e r o s - p e r t e n e c i e n t e s a l o s d i s t i n t o s 

S i n d i c a t o s e e g i p á n a l o s t r e s c o n c e j a l e s 

s i n d i c a i e s d e l A y u n t a m i e n t o d e B u r g o s 

Como tenemos Indicado, hoy , 
m i é r c o l e s , a las doce de l a no­
che, t e r m i n a e l plazo de presen­
t a c i ó n de propuestas y so l i c i tu -
des de p r o c l a m a c i ó n de cand i ­
datos a concejales por el t e rc io 
de r e p r e s e n t a c i ó n s indical , e n 
los munic ip ios de esta p r o v i n ­
cia. 

Hemos de recordar que los 
candidatos a concejales de re­
p r e s e n t a c i ó n s indical d e b e r á n 
reun i r las siguientes condic io­
nes: 

Ser m a y o r de 28 a ñ o s , saber 
leer y escribir , ser vecino del 
m u n i c i p i o de que se t ra te , estar 
insc r i to en el censo de afi l iado 
del Sindicato o He rmandad ra ­
dicantes en el respectivo t é r m i ­
no m u n i c i p a l y tener las debi ­
das condiciones de idoneidad ie 
gal , m o r a l i d a d y ap t i t ud pi-ofe-
sional exigidas para desempe­
ñ a r cargos sindicales electivos. 

P o d r á n ser proclamados can­
didatos a concejal por el te rc io 
sindical , quienes reuniendo las 
condiciones s e ñ a l a d a s an te r io r ­
mente, cumpl imenten a lguno de 
los siguientes requisitos: 

Ser p r ó p u e s t o por escri to a 
la J u n t a local de elecciones res­
pectiva por dos procuradores 
en Cortes, de r e p r e s e n t a c i ó n 
s ind ica l ; por acuerdo mayor!-
ta r io de dos Juntan de g rupo 
e c o n ó m i c o o social de l a en t i ­
dad sindical radicante en e l t é r ­
m i n o m u n i c i p a l ; o por u n g r u ­
po de afiliados a la Organizar 
uión S i n d i o i l . censados en el 
Sindicato o H e r m a n d a d de que 
se t ra te , que representen, como 
m í n i m o , la v i g é s i m a parte de! 
censo respectivo. T a m b i é n po­
d r á n ser proclamados candidar 
tos los que, mediante escri to a 
l a Jun ta , aleguen d e s e m p e ñ a r 
o haber d e s e m p e ñ a d o c a r g o 
electivo flindlcal sin haber sido 
d e s p o s e í d o po r f a l t a comet ida 
en su ejercicio. 

Las propuestas y solicitudes 
de p r o c l a m a c i ó n de candidatos 
a que hacemos referencia, po­
d r á n ser presentadas, como se 
indica, hasta las doce de la no­
che del d í a de hoy. 

L a p r o c l a m a c i ó n ¿ e estos can­
didatos e e r á hecha m a ñ a n a , jue -
ves, por respectivas Jun tas 
locales de elecciones sindicales 

Presidida por e l delegado pro­
v i n c i a l de Sindicatos, don L u i s 
Alfonso de Flgueras, en la ta r ­
de de ayer se r e u n i ó con c a r á c ­
ter ex t raord inar io la J u n t a p ro­
v i n c i a l de elecciones sindicales 
existiendo a la m i s m a l a to t a ­
l idad de los miembros. 

T u v o por objeto esta r e u n i ó n 
proceder a l a d i s t r i b u c i ó n de los 
treinta, compromisar ios que han 
de elegir a los tres concejales 
del te rc io de r e p r e s e n t a c i ó n s in­
dical en el A y u n t a m i e n t o de 
Burgos, por los d is t in tos S ind i ­
catos de la capi ta l . 

Para rea l izar esta d i s t r i b u ­
c ión de lo» cómpromíBar íóB a l u ­
didos, la J u n t a t u v o en cuenta 
l a Impor tanc ia de cada Sindica/-

t o y el censo laboral que cada 
uno de los mismos comprende, 
y á que dichos compromisar ios 
h a n de pertenecer a las catego­
r í a s de empresarios, t é c n i c o s y 
trabajadores. 

Ver i f icada esta d i s t r i b u c i ó n , 
que m a ñ a n a daremos a cono­
cer, la J u n t a a c o r d ó que l a elec­
c i ó n de los y a repetidos com­
promisar ios se l leve a cabo en 
l a Casa S ind ica l el p r ó x i m o 
d í a 16. 

h 

O T I C I A S 
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E l arzobispo de lá Alá ' 

- y ^ n ^ ^ , ^ ^ 

p o r la m a ñ a n a , a i 6 
viaje a R*n?a. \*>lai 

obispo • ÜUllarâ Co 
gada y s u p ^ ^ ^ 

i . e. m. e , Excmo. 
ñ o r doctor don j ^ T™**- H, 
del c a n ó n i g o y p r o f e s o T ^ ^ 
logia del Seminarlo ^ 
no rlon Nico lás 1 ,0 - , 

O b l i g a c i ó n d o t r o t a r 

Responsabilidades 
exaibles 

Aut.c: la c e l e b r a c i ó n de 
a s elecciones para conce. 
jales por el tercio de re­
p r e s e n t a c i ó n fami l i a r Que 
han de tener lugar e i p r ó . 
x i m o dcaningot se recuerda 
el deber que recae sobre 
los cabeza^ de f a m i l i a . i n ­
cluidos en el censo corres­
pondiente, emi t i r su voto 
por asi disponerlo las ñ o r . 
o ía s aplicables. 

Los a r t í c u l o s 84 y 85 de 
la Ley Electoral de 8 de 

"> c l i 
asta mater ia , establecen: 

Que el elector que s in 
causa legi t ima dejara de 
emi t i r su vo to s e r á casti­
gado: 

Pr imero . •— Con la pu­
b l i cac ión de su nombre 
como censura y para que 
5e »enga en cuenta como 
nota desfavorable en la 
carrera admin is t ra t iva del 
elector, s i tuviera esa ca-
rrera. 

Segundo. — Con u n re. 
:argo de un dos por d e n ­
lo de la c o n t r i b u c i ó n que 
pagase al Estado, en tan­
to que no vuelva a tomar 
parte en o t r a elección. 

Tercero. — SI el elector 
percibirse sueldo o haberes 
del Estado, provincia o 
Munic ip io , pe rde r á , d u r a n , 
te el t i empo que cer ra 
hasta una nueva e lecc ión , 
u n uno por c iento de aqua 
Uos. 

E n el caso de que el 
elector fuera funcionar io 
p ú b l i c o y no se hubiese 
posesionado de su cargo, 
d e b e r á acreditar, para 
gjercer su des t ina que ha 
par t ic ipado en l a e lecc ión 
m e d í a n t e la exh ib ic ión de 
la correspondiente ce r t i f i ­
cac ión q u é le s e r á expedi­
da por la Jun ta M u ñ i d , 
pal de l Censo. 

f t f C T O R ; 
T u v o t o , o los m e fores 
ELECCIONES MUNICIPALES 

h A S E Ñ O R A 

D.aAnp8la Gutiérrez Gutiérrez 
F a l l e c i ó e n L a M o l i n a de U b i e r n a ( B u r g o s ) , e l d í a 7 
de N o v i e m b r e de 1966, a los 62 a ñ o s de edad, de s ­

p u é s de r e c i b i r los S. S. y l a B e n d i c i ó n de S. S. 

Q . E . P . D . 

S u apenado esposo, d o n V a l e r i a n o M a r t í n e z M o r a d i -
l l o ; h i j o s , T e ó f i l a , V a l e n t i n a ( r e l i g i o s a de los A n ­
cianos D e s a m p a r a d o s ) , A v e l i n o , San t iago , A b i U o , 
C e c i l i o , M á x i m o , F é l i x (sacerdote R e d e n t o r l s t a ) . F e ­
l i s a , A n t o n i o . Consue lo e I s m a e l : h i j o s p o l í t i c o s , J o s é 
M a r í a P é r e z , Bego f i a P é r e z y J u l i a A r r e ; n ie tos , s o ­

b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a sus a n í i s t a d e s l e e n c o m i e n d e n a l Se ­
ñ o r . 

L a M o l i n a de U b i e r n a ; 9 de N o v i e m b r e de 1966. 
" L a H u m a n i d a d " , t i r a n F u n e r a r i a . 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFI ­
CO. — Durante el d í a de ayer 
se verificaron en el Registro Ci­
v i l las siguientes inscripciones: 

N a c i m i e n t o » . — Ana M a r í a Ñ u ­
ñ o Cascajares, M a r í a Santos Or­
tega R o d r í g u e z , R o s a l í a P é r e z 
M a r t í n e z , Blanca Delia San Jo­
s é Fuente, M a r í a Angela Ros 
Benavides, Nata l ia S a n t a f é Mar -
tinena, M a r í a Coral Navarrete 
Peñue la . 

Mat r imonios . — Don J o s é A n ­
t o n i o Cuesta López con d o ñ a 
G lo r í a M a r í a R u i z - F e m á n d e z 
G a r c í a , hoy a la una y media 
en La Merced. 

Defunciones. — N i c o l á s Alva-
rez Sáez , de Piedrahita de Jua-
r ros , 45 a ñ o s , Hosp i ta l p rov in ­
cia!; Jaime Varona G ó m e z , de 
Santelices, 28 a ñ o s , C o n c e p c i ó n , 
26; Casilda S á i z R o d r í g u e z , de 
Quintanarruz, 81 a ñ o s , San Lo­
renzo, 18; Leonor López A u s í n , 
de Burgos, 81 a ñ o s , Vega, 15. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
la m a ñ a n a , 691,1; a las dos de l a 
tarde, 680,6; a las siete de la 
tarde, 680,6; a las siete de l a 
tarde, 679,8. 

Tempera tu ra ambiente, — M á ­
x ima , 7,6 grados; a las 16 horas; 
m í n i m a . 6 grados a las 7 ho ­
ras. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en ­
to . —• A las ocho de la m a ñ a n a , 
S E — 5.6 k i l ó m e t r o s ; a las dos 
do la tarde, E —» 3,6 k i l ó m e t r o s ; 
a las siete de la tarde, N — 
3.0 k i l ó m e t r o s . 

P l u v i ó m e t r o . — L l u v i a , 16,8 m i . 
l í m e t r o s . 

H i g r ó m e t r o . — Humedad, 91 
por ciento. 

C lun ia . San Pedro y San F e l i ­
ces, Santa Casilda, J e s ú s M a r í a 
Ordofto, S e g ó v i a, accesos cam­
po de deportes. Delicias. M a n u e l 
de l a Cuesta y segundo t r amo 
de l a avenida d e l General San-
j u r j o . De las seis solicitudes, 
dos fueron admit idas y poste­
r i o rmen te una de ellas rechaza­
da po r no r e u n i r las debidas 
condiciones. 

L a a d j u d i c a c i ó n p rov i s iona l 
en la can t idad de 2.291.847,48 
pesetas le fue hecha a "Talleres 
Bolado" . 

l i e s i 
EXCURSIONES 

— o — 

A MADRID 
F I N D E S E M A N A 

Sa l ida d í a 12 de N o ­
v i e m b r e . P r e c i o 200 p e ­
setas i d a y v u e l t a . 

A VAUADOUD 
S a l i d a d í a 13 de N o ­

v i e m b r e . P r e c i o 120 p e ­
setas i d a y v u e l t a . 

A BILBAO 
S a l i d a d í a 13 de N o ­

v i e m b r e . P r e c i o 140 p e ­
setas i d a y v u e l t a . 

i n f o r m e s y b i l l e t e s . M o ­
neda 18. — T e l é f o n o s 
202830 - 206442. 

M O R T A L A C C I D E N T E . — 
Den t ro del t é r m i n o m u n i c i p a l 
de G r í s a l e ñ a , e n e l k i l ó m e t r o 
285,500 de l a carretera general 
M a d r i d - I r ú n , en t ra ron en c o l i ­
s i ó n e l t u r i s m o m a t r í c u l a 
B I 63.888 y e l c a m i ó n B I 69.460. 
E n la co l i s ión r e s u l t ó mue r to e n 
e l acto e l conductor de l t u r i s ­
m o , J e s ú s Barbero Puente, de 
36 a ñ o s , de B i l b a o y her ido l eve 
su a c o m p a ñ a n t e , M a r t í n Euge­
n i o M e n é n d e z . E l conductor d e l 
c a m i ó n , I s idoro Inchaus t i O r -
maechea, resul ta ileso. 

P laza de A l o n s o M a r t i n e s . 1 
T E L E F ^ N C 2068.,íl 

TRASPASO 
a c r e d i t a d o , c é n t r i c o , 
m o d e r n a i n s t a l a c i ó n , 
p l e n o r e n d i m i e n t o , g r a n 
n e g o c i o d e m o s t r a b l e , 
pocos gastos , r e n t a a 
380 p tas . mensua les . I n ­
v e r s i ó n s e g u r a y r e n t a ­
b l e . I n f o r m a r á n a m -
p l i a m e n t e . 

A l m i r a n t e B o n i f a z . 3 

FARMACIAS D E G U A R D I A — 
G a r c í a , plaza de Vega. 13; Car-
c e d ó , V i t o r i a ( M i l viviendas) y 
P é r e z Cosmea, San Francisco, 5. 

DETENCIONES.—Por func io ­
narios de l a C o m i s a r í a de P o l i ­
cía de nuestra c iudad ha sido 
detenido y puesto a d i s p o s i c i ó n 
de la au to r idad j u d i c i a l , J o s é 
Lu i s G. P. como presunto autor 
de la s u s t r a c c i ó n de una esco­
peta de l coche m a t r í c u l a 
B U 18.417 que su propie tar io , 
D . Federico T e r á n del O lmo , te­
n í a aparcado en l a v í a p ú b l i c a . 

T a m b i é n han sido puestos a 
d i spos i c ión de la au to r idad j u ­
dicial , Santiago S. de H . y M a ­
nuel P. R., denunciados po r Pa­
blo F r a n c é s N ú ñ e z , como auto­
res del h u r t o de l a motocicleta 
B U 9.945, aparcada en l a v í a 
púb l i ca . 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

Mea utirmai 
i t i í l l e r m o Frfihbecfc 

BsneeiaUdad 
m i r r o l e n t i l l a s 

K s n o l ó n 

D f c i P E N D Í A N T E 

P e r f e c t o conocedor r a m o c o n ­
fecciones , se prec isa . S u e l d o a 
c o n v e n i r . A b s o l u t a r e se rva 
co locados . P resen ta r se o es­
c r i b i r a : M A R I A N O R I C O . -
P U B L I C I D A D . S a n J u a n , 4 1 , 
3. . — ( O . C. R . n ú m . 1.357). 

Pisos ierminados 
Se v e n d e n . C o n s t r . i c t o r a 

A l o n s o y A r t e c h c , S. A . I n ­
m o b i l i a r i a C o n s t r u c t o r a G a -
l indo . S. A . — R a z ó n , c a l l e 
F r a y E s t e b a n d e V i l l a ( A l ­
fa re ros ) . 

A D J U D I C A C I O N . — E n e l me­
d i o d í a de ayer , en la Sala de Se­
siones, bajo l a presidencia de l 
teniente de alcalde, s e ñ o r I t u -
r r i aga y con asistencia de l se­
cre tar io accidental, s e ñ o r P é r e z 
C ó r d o b a ; je fe d e l Negociado de 
C o n t r a t a c i ó n , s e ñ o r A r é v a l o . y 
en presencia de l t é c n i c o , s e ñ o r 
O r e j ó n , fueron examinadas las 
seis solici tudes presentadas a l 
concurso-subasta de a lumbrado 
p ú b l i c o de las calles siguientes: 

C A I D A S . — L u i s M a r t í n e z Or­
tega, , de 55 a ñ o s , poltero, s u f r i ó 
u n a c a í d a casual, resul tando 
con f r a c t u r a de cabeza de h ú ­
mero, de p r o n ó s t i c o menos gra­
ve. Fue asis t ido en el hospi ta l 
p r o v i n c i a l . 

— E n la Casa de Socorro i n ­
g r e s ó l a n i ñ a Rosa R a m í r e z 
S a n t a m a r í a , de dos a ñ o s , De fue 
apreciada probable f r a c t u r a de 
antebrazo derecho, de p r o n ó s t i ­
co reservado. 

E L C U P O N PRO-CIEGOS. — 
E n e l sorteo celebrado en e l d í a 
de ayer r e s u l t ó premiado con 
500 pesetas el n ú m e r o 246 y con 
50 pesetas todos los n ú m e r o s 
t e rminados en 46. 

B O L E T I N M £ ? r E O R O L O G l -
CO. — Comprensivo de los datos 
registrados en el Observatorio 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n a M e . 
d í a : 

S i m e ó n 
CAMISERIA 

E L D O C T O R S A N C H E Z 
D I A Z r e a n u d a l a c o n s u l t a de 
g a r g a n t a , n a r i z y o í d o s e n 
A v e n i d a C i d , 2. 

le He 

D E S P E D I D A . — A y e r a c u d i ó a l 
A y u n t a m i e n t o para despedirse 
of ic ia lmente de l a c iudad, en 
v i s i t a de c u m p l i m i e n t o a l a A l ­
ca ld í a , e l coronel de l A r m a de 
I n f a n t e r í a , d o n R o m á n Nava r ro 
de l a M o r a , qu i en cesa en e l 
mando de l Reg imien to de San 
M a r c i a l p o r pasar destinado a l 
Estado M a y o r Cen t ra l . 

con c a í t e r a , c a p i t a l y p r o v i n c i a , p r ec i sa n o m b r a r D e l e g a d o a 
persona a c t i v a y c o m p e t e n t e , p r e f e r i b l e q u e sea p r o f e s i o n a l ; 
abstenganse m e d i a n í a s . 

D i r i g i r s e p o r e sc r i to . D I A R I O D E B U R G O S , r e f e r e n c i a 
10.948. A b s o l u t a d i s c r e c i ó n , d e v o l v i e n d o o fe r t a s q u e n o se 
acepten. 

Coches tin conductor 
S E A T L S O U - S I M O A . 6 0 0 - D 

Garaie lurismo 

E L S E Ñ O R 

D o n Ricardo L o r o Ramo** 
F a l l e c i ó en e l d í a d e ayer , a los 59 a ñ o s de edad , h a ­

b i e n d o r e c i b i d o los Santos S a c r a m e n t o s y l a 
B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D . E . P . 
Su apenada esposa, d o ñ a M i l a g r o s de l a F u e n t e ; h e r ­
m a n a s . A n u n c i a c i ó n y P i l a r ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n 
H i l a r i o , d o n M i g u e l , d o ñ a R u f i n a y d o ñ a M a r g a r i t a 
de l a Fuen te , d o ñ a M a r i a n a C i r u e l o s , d o n M a r i a n o 

Cues ta ; t í o s , p r i m o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 
. R u e g a n a sus amis tades l e e n c o m i e n d e n a D i o s 

N u e s t r o S e ñ o r en sus orac iones y les s u p l i c a n l a asis­
t enc ia a las h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l que se c e l e ­
b r a r á n en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S A N J U L I A N , 
S A N P E D R O Y S A N F E L I C E S H O Y . M I E R C O L E S , 
a. l a s D I E Z Y M E D I A y acto segu ido l a c o n d u c c i ó n 
d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é , p o r cuyos ac ­
tos d é c a r i d a d les q u e d a r á n m u y reconocidos . 

Casa d o l i e n t e : P isones n ú m . 63. 
B u r g o s , 9 de N o v i e m b r e de 1966. 

" L a C r u z " . G r a n F u n e r a r i a 

A C C I D E N T É S D E T R A P I ­
CO.—Ayer t a rde fue asist ido en 
l a Gasa de Socorro Eusebio. L a -
r a Castresana, de 20 a ñ o s , con 
domic i l io en B a r r i a d a Hiera , ca­
l l e P ó z a n o s , n ú m e r o 20. Colisio-
n ó con l a motoc ic le ta e n que 
iba m o n t a d o con t r a el a u t o m ó ­
v i l m a t r í c u l a B U . 24282, ocasio­
n á n d o s e h e r i d a contusa en re­
g i ó n i n g u i n a l derecha. Los fa­
cu l ta t ivos de dicho Cen t ro que 
le as is t ieron se reservaron el 
p r o n ó s t i c o . 

E l accidento se produjo en la 
avenida del General V i g ó n . 

— H o r a s m á s t a rdo y como 
consecuencia de haberse c a í d o 
de l a rabtoeicléta que ' monta­
ban, f u e r o n igualmente as i s t í -

S i m e ó n 
GABAHDINAS 

dos en l a Casa de SMftM 
dio Casado Diez dr ^ Cla»i. 
soltero, montador, a n t ^ K 
* n paseo del E s p o l ó T 

de 20 anos, soldador h Í Í 6 ^ . 
do en calle AlfarerA, m.ici»a. 
9 E l Primero de feiIo°S^ro 
s ion en r e g i ó n r o t u l i a n f 6 ^o-
t u s i ó n en r eg ión giútp« í y Co,1' 
da. de c a r á c t e r leve A 12Tqui^ 
le fueron apreciadas W ma«l 
t u s i ó n on r e g l ó n frontal v Co,,• 
tasls t r a u m á t i c a de ^ .ep¡*-
reservado. b o s t i c o 

— E n l a c l ín ica d» at. 
S e ñ o r a del Carmen q u e d ó w ^ 
nado hace unos días «i nteN 
de Eterna . Donato GarCiVaeC'no 
M a r t m . de 72 a ñ o s . c a S San 
c a y ó del t m e t o r ^ c ^ 0 ' ^ • 
montado , al llegar «1 J l " ^ 
de F r e s n e ñ a . Los 
de la c l í n i c a citada d l a S : 0 8 
r o n her ida Incteo-contuS * • 
g le derecha, con d e s p e a ­
do piel y tej ido s u b e i t á n e ? ? . 0 
t a l a ingle Izquierda V l Í 
de la a r t e r i a y vena fPÜ n 

T O M A Ü E POSESION. — E l 
delegado de Hacienda, don J o s é 
de Juan y Lago , en atento sa­
luda , nos comunica haber toma­
do pose s ión de su cargo. A l 
agradecerle su amable a t e n c i ó n 
nos ofrecemos a é l en todo 
cuanto pueda redundar en e l 
servicio a Burgos. 

L E T R A S D E L U T O . - ^ o n 
f o r t a d o c o n los S a n t o s X 
c r a m e n t p s y l a B e n d i c i ó n riP 
S u S a n t i d a d , d e j ó de ejdsí 
e n n u e s t r a c iudad , el seg 
d o n R i c a r d o L a r a Ramos 

Descanse e n paz el atoa 
d e l f i n a d o y reciba S u Z 
n a d a esposa d o ñ a Milasroj 
d e l a F u e n t e , hermanos hS! 
m a n o s p o l í t i c o s , t íos , p i - W , 
s o b r i n o s y d e m á s famil ia , k 
e x p r e s i ó n de mies t ra W 
s e n t i d a condolenc ia . 

— E n l a M o l i n a de Ublema 
e n t r e g o s u a l m a a l Señor' 
d e s p u é s de r e c i b i r los Santo^ 
S a c r a m e n t o s y l a Bendición 
de S u S a n t i d a d , l a s e ñ o r a do­
ñ a A n g e l a G u t i é r r e z Gutié­
r r e z . 

A su a f l i g i d o esposo don 
V a l e r i a n o M a r t í n e z Moradl: 
l i o , h i j o s , h i j o s pol í t icos , nie­
t o , sob r inos , p r imos v demás 
f a m i l i a r e s , les testimoniamos 
n u e s t r o m á s sincero pésame, 

S i m e ó n 
TRINCHERAS 

GANADERO 
C o m p r o leche de oveja, so­

b re c u a l q u i e r zona. 
T e l é f o n o 20-30-64. BCEGOS 

S f c B A S í - A N M A R C O S 

Solicitamos 
concesionario bar, para 
Sociedad Deportiva. Bue 
nos beneficios, magnifica* 
perspectivas ventas. In f^ ' 
mes esta Administración. 

Calificación 

moral de 

espectáculos 
A S T O R I A . - . f l ; ^ 

j u e s u r g i ó d * l f r í o 
(s. o.) y «Caramba 
as s eño ra s» (3) 

A V E N I D A . - " A i0á0 
riesgo" 13):- •.. llIiaS, 

C A L A T B A V A S . p r " 
mujeres vampiro l * ' ' 

C O L I S E O . 
" E l c f 

m a n d o d e l Pacíf ico 

^ C O N S U L A D O . - f1*) 
. a c i ó n : P u b í negro» ^ 

C O R D O N . -
t r á g i c a " (3) J ... (3) 

G O Y A . - ^ L ^ i e f l 
y í o s m M a n d a d 
t o s » ( 3 - R ) . tlSOÍÍ 

G R A N TEATEO. 
v m s y j á g r i m a s # 

d é los vampiros ^ 
y "Regreso a 
P l a c e " (3) -

mftos. 
de H anos. 3 r 
-Ip 16 a ñ o s p 
res d é i r ' 
Daros v 
-^M prosa 
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l i r g o s e f e / f u t u r o 

Volúmenes y superficies en la edificación 
Por José María SANZ BR10NES 

& 

. a r m o n í a y e l bienestar so-
. i en l o que a la urbaniza-

^ ^ refiere, con enfoque d i -
c10 a la c i r c u l a c i ó n y a los 

. j0c a ese obsesionante 
s e r ^ r ^ del tráfiCO) consiste. 
decto 

.rvici 

P ^ ^ ñ i manos, en e l estudio 
S i d o del b inomio super f i -
^ « v v o l ú m e n e s , en la a r m o n í a 
¡£ás comPleta entre 6St0S d0S 
Orminos. 

- m o d e r n o s urbanistas co-
Ten b ien la impor t anc ia que 

cto tiene y sus repercusiones 
el bienestar o en e l d e s a s ó ­

l o del cuerpo social. Por el lo, 
S Plan de u r b a n i z a c i ó n r e -

uiere u n estudio serio y p ro -
Jmdo de los factores que d a r á n 
,a resultante a r m ó n i c a , v o l u -
^en-superficie. 

Hace y a muchos años^ e x i s t í a 
Burgos u n cuar te l de Caba-

SL-fa en lo que hoy ocupa e l 
S e r cuerpo de edif icios de 
?a b r e c h a de l a calle de V i t o -
i ; . Un b u r g a l é s , de los pocos 
«n« quieren a su t i e r r a con 
,mor apasionado, d i s c u t í a con­
migo la idea, u n poco u t ó p i c a 
Entonces, de prolongar, po r eta-

s el paseo del E s p o l ó n , hasta 
p1 puente del Capiscol, dejando 
iina gran avenida con ampl ios 
«ndenes. para canalizar l a c i r cu ­
lación de la carretera M a d r i d -
Trún Entonces, en esa margen 
derecha del r í o no e x i s t í a n , 
nrác t icamente , m á s edificacio­
nes que los viejos cuarteles de 
Caballería. San M a r c i a l y A u ­
tomovilismo, que, l ó g i c a m e n t e , 
como ha sucedido, han sido de­
rribados. . 

Entonces se hub ie ran podido 
levantar muchos pisos en las 
edificaciones de. la izquierda . e 
la calle de V i t o r i a , or ientada 
al Sur. con sol y buen ambien­
te todo el d í a y protegida de los 
gélidos vientos de l Nor te . H u ­
biera sido la Gran V í a burgale­
sa nervio y columna ve r t eb ra l 
de la ciudad, con grandes ande­
nes circulatorios y bonitos j a r ­
dines, orgul lo de nuestro s e ñ o ­
río de c iudad- jardin y de nues­
tro futuro de ciudad a r m ó n i c a . 
Se hubiera conseguido resolver 
el binomio volumen-superf icie . 

Pero se impusieron razones 
de otra índole , de una e c o n o m í a 
casera, de pueblo, pero no de 
una "Tan v i s ión e c o n ó m i c a y so­
cial de futuro. Y a h í tenemos 
una callecita estrecha, r a q u í t i ­
ca, sin porveni r y que, para tor ­
mento de todos los burgaleses, 
tiene que recoger e l to r ren te c i r ­
culatorio, cada dia m á s agobian­
te, de la carretera general M a -
drid-Irún. con esos monstruos 
espantosos de los camiones y 
con los ruidos ensordecedores 
característicos. L o g r o ñ o , sin I r 
más lejos, ha aprovechado el 
terreno de la antigua v í a del fe­
rrocarril para cons t ru i r una 
avenida, con cuatro c i rcu lac io­
nes centrales y cuatro latera­
les. Pensemos nosotros en urba­
nizar pronto, por necesidad, las 
avenidas de los Reyes Ca tó l i cos 
y del General Y a g ü e . 

¿Qué ha quedado de l o que 
pudo ser una gran ar ter ia , or­
gullo de Burgos? Dos callecitas, 
la ya citada calle de V i t o r i a y 
la llamada "Aven ida (?) de San-
jurjo" lUna pena! 

Y, siguiendo nuestro t e m á , 
hemos leído estos d í a s el acuer­
do del Excmo. Ayun tamien to , de 
negando la a u t o r i z a c i ó n para la 
construcción de seis edif icios 
de 22 plantas en la confluencia 
de la "Avenida de los Reyes Ca­
tólicos" con la del "Genera l Ya­
güe". 

El Ayuntamiento , como es l ó ­
gico, h a b r á tenido sus razones 
de peso para denegar esta auto­

r i zac ión . N o conozco el proyecto 
y no s é si e l mismo h a b r á s i ­
do estudiado con arreglo a las 
normas u r b a n í s t i c a s de v o l u -
men-superficie-sombras. 

A h o r a bien, tengo delante de 
m í u n plano i l uminado de l P l a n 
de U r b a n i z a c i ó n "Paz Maroto; 
que creo que es e l actualmente 
v igente . Y lo tengo, porque le 
conservo como documento ex­
p l ica t ivo , de una conferencia 
que d i en , la "Mesa de Burgos" 
de M a d r i d , con e l t í t u lo " D e l 
Burgos de Diego Parcelo a la 
c iudad de los 200.000 hab i t an ­
tes". E n ese plano leo anchu 
ras de ochenta metros e n l a 
" A v e n i d a de los Reyes C a t ó l i ­
cos" y de cuarenta en l a del 
"Genera l Y a g ü e " , que considero 
de bastante a m p l i t u d para l e ­
van ta r unos edif icios abiertos de 
considerable a l tu ra . Claro, y o 
no sé si en e l á n i m o del A y u n ­
tamien to h a b r á i n f l u i d o l a p ro ­
x i m i d a d de la zona monumen ta l 
de San Lesmes^ 

Q u i e r o deci r con todo esto 
que no se puede hablar, en t é r ­
minos absolutos, de edificios a l ­
tos o bajos, de rascacielos o de 
adefecios, porque todo e s t á en 
f u n c i ó n de superficies, v o l ú m e ­
nes y sombras, es decir, de l a 
a r m o n í a que debe exis t i r , como 
en todas las cosas, en la U r b a ­
n í s t i c a , que es hoy una de las 
ciencias de m á s impor tanc ia en 
e l desarrollo e c o n ó m i c o - s o c i a l 
de las ciudades. 

P a ñ u e l o s 

s e d a 

fcharoes * Bufandas 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

P l a n t a b a j a 

SANTORAL 
S A N T O S D E B O X 

L a D e d i c a c i ó n de l a A r c h i b a -
s í l i ca d e l Salvador. Ss. Teodoro, 
Orestes, Ale jandro , mrs.; U r s i ­
no, A g r i p i n o . mrs. 

M i s a de segunda clase y co­
l o r b l anco de la D e d i c a c i ó n de 
l a A r c h l b a s í l l c a de l Salvador, 
segunda o r a c i ó n de la conme­
m o r a c i ó n de San Teodoro. 

S A N T O S OE M A Ñ A N A 

N u e s t r a S e ñ o r a de la A ü n u -
dena. Ss. A n d r é s , Avellno. cf.; 
T r i f ó n , Demetrio, ob. ; Anfano, 
d e ; Eustosio, N i n f a , vg.; Tibe­
r i o , Modesto , Florencia, m r s 
Tr i fosa . 

M i s a de tercera clase y co lo r 
b lanco de San A n d r é s y San 
Ave l ino , segunda o r a c i ó n de la 
c o n m e m o r a c i ó n de San T r i f ó n , 
Respicio y Ninfa . 

CULTOS 
J U E V E S EUCARISTICO 

Esta A r c h i c o f r a d í a c e l e b r a r á 
m a ñ a n a sus cultos con misa ves­
per t ina , c o m u n i ó n conmemora­
t iva y H o r a Santa Reparadora 
en la iglesia de las Francisca, 
na^ Misioneras a las ocho de la 
tarde. 

Aetiro espiritual 
para los sacerdotes 

M a ñ a n a , . , jueves, d í a 10 de 
No v ie mb r e , se c e l e b r a r á el acos­
t u m b r a d o re t i ro mensual pa ra 
los sacerdotes diocesanos de la 
c iudad , que d i r i g i r á e l muy re­
verendo s e ñ o r doc to r don R i ­
cardo G ó m e z V i l l a t e , d i rec tor 
de la Casa Diocesana de Ejer­
cicios y del Secretariado Dio­
cesano de Espi r i tua l idad . 

Los actos t e n d r á n lugar en 
capilla, menor del Seminario de 
San J o s é , a las once y media 
de I?. m a ñ a n a y a las c i n c » 
media de la tarde. 

I C o n d u c t o r ! » Por n o 
t r á f i c o m á s co rd i a l , c i r en 
te por l a derecha. 

^ ^ T e l e v i s i ó n 

L A N A S 

L A B O R E S 
Nacionales 

e x t r a n j e r a s 

O E S A L M A C E N E S 

P l a n t a s ó t a n o 

M E E R O O L E S 

1,40: Ca r t a de ajuste. 
1,45: P r e s e n t a c i ó n y avances. 
1.50: Ventana a l Mundo . H o y 

E l a r te y los pueblos. 
2,20: Panorama de ac tua l idad 
3,00: Telediar io . 

V e n d o c o í r f e r o s 

d e v a p o r 
nuevas , « m t r e 10 y I B m . " 
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S o c i e d a d F í l a r r o i n í c a 

Hoy, concierto 
de apertura 
del eurso musical 

C o n é l m a g n í f i c o g rupo 
orquestal de c á m a r a inglés " T h e 
A n g l i a n Chamber Solv io t" , hoy, 
a las 7,45 de la ta rde y en el 
A u l a C u l t u r a l de l a Caja de 
Ahorros Munic ipa l , t e n d r á l u ­
gar la aper tura del X I I Curso 
de esta Sociedad, quien ha eler 
gido u n selecto programa de 
autores de ios siglos X V I I y 
X V I I I que son ex t raord ina r i a ­
mente Interpretados po r los c o m . 
ponentes de la p e q u e ñ a orques­
ta actuante. 

Dadas las referencias que se 
t ienen de este conjun to a r t í s t i c o , 
es de ant ic ipar u n é x i t o m á s a 
la Sociedad r i l a r m ó n i c a que 
busca siempre la complacencia de 
sus asociados aportando a su 
A u l a Musica l grupos a r t í s t i c o s 
de í a m a in ternacional . 

I . 
F á b r i c a d e e s m a l t e s , b a r n i c e s , 

p i n t u r a s , t i n t a s 

C o m u n i c a a todos sus c l i e n t e s j a m i g o s , « l n o m b r a » 
d i e n t o 

U n t a n t e 
p a r a esa c a p i t a l y p r o v i n c i a , de s u n u e v o r e p r e -

x • • , • • : • • • 

0. José Mena A i » le I M M m n 
c o n despacho e n : C a l e r a , 35, f T e l é f o n o 206223 y 

"^Pós i t o e n : San ta D o r o t e a , 32, T e l é f o n o 304766. 

^on<3e t e n d r e m o s m u c h o gus to e n a t e n d e r todas bus 
C u l t a s . 

3,20: E s p a ñ a a l d í a . 
3,30: Novela . Cap i tu lo I I I « E l 

fan tasma y d o ñ a Jua­
n i t a » 

3,50: Rev i s t a para, la muje r . 
H o y : L a moda, 'Rema: 
A l t a costura de Pedro 
R o d r í g u e z . 

4,00: Sesenta y siete. H o y : 
« D o s veces m u e r t a » . 

6,45: C a r t a de ajuste. 
7,00: P r e s e n t a c i ó n . 
7,01: J a r d i l í n . 
7,30: Rev i s t a ag ra r i a , 
7,40: I m á g e n e s p a r a saber: 

L a T ie r ra . 
8,00: Lecciones de cosas: E l 

p e t r ó l e o . 
8,14: G a l e r í a de solistas. 
8,15: D ibu jo s animados: H é c ­

t o r Heatcoate. 
8,30: Sa l t a a la v i s t a . 
9,00: Super agente 086. H o y : 

Garabatos de u n e s p í a , 
9,30: Telediar io . 
9,47: Encuesta . 

10,15: E s t u d i o 1: « L a dama de l 
m a r » , de I b sen. 

11,50: Te led ia r lo y c ier re . 

J U E V E S 
1,30: C a r t a de ajuste. 
1,45: P r e s e n t a c i ó n y avances. 
1,50: S i g l o X X . H o y : L a cau­

t i v a Polonia. 
2,20: P a n o r a m a de ac tua l idad , 

p o r An ton io F e r n á n d e z 
C i d . 

3,00: Te led ia r io . 
3,20: E s p a ñ a al d í a , 
3,30: N o v e l a , H o y : C a p í t u l o 

I V de «El fan tasma y 
d o ñ a J u a n i t a » . 

3,50: R e v i s t a para l a mu je r . 
H o y : Novedades: B i s u ­
t e r í a de a l t a f a n t a s í a . 

4,00: Guardianes del espacio. 
H o y : «Un d í a fa t íd ico» , 

6,15: C a r t a de ajuste, 
8,80: V e n a j u g a r c o n nos­

o t ros , 
7,25: P r e s e n t a c i ó n y avances. 
7,80: R e v i s t a a g r a r i a . 
7,50: F r a n c é s . L e c c i ó n octava-
8,15: M o m e n t o , po r Fernando 

B o f í l l . 
8,20: D i b u j o s an imados : B n g s 

B u n n y . 
8,30: P o r T i e r r a . M a r y A i r e . 
9,00: Pro tagonis ta , el hombre. 

H o y : E l to rneo . 
9,30: Te led ia r io . 
9,47: A l m a de acero. H o y : 

« H o r a s de v i o l e n c i a » , 
( p a r a mayores de 18 
a ñ o s ) . 

10,45: T e s t i m o n i o : « E l T e a t r o 
R e a l ( H ) , «De l a muer t e 
de Gayarre a l cierre de l 
t e a t r o en 1925». 

11,45: Te led ia r lo y c ier re . 

£* re ievi soi 
d e * f u f a r e 

S e i r á a u n a c o m p l e t a 
s o l u c i ó n d e l 
p r o b l e m a d e l a g u a 

Para estudiarlo, se reunió ayer en Burgos 
el fluetro director de Ja Cosfederao 
ffidrográtíoa dfi Duero con el aJc 
oa la ciudad y técnicos 

En la tarde de ayer l legaron 
a nuestra ciudad el nuevo d i ­
rector de la C o n f e d e r a c i ó n H i ­
d r o g r á f i c a del Duero, don San-
t iago Serrano P e n d á n ; el Inge. 
n ie ro jefe de la sección- de la 
misma entidad don M a r t í n E l ­
v i r a y el ingeniero encargado 
de l a zona de P 
d r o R o d r í g u e z del Palacio, quie­
nes desde las cinco de la tarde 
hasta las ocho de la noche cele, 
b i a r o n una r e u n i ó n en el A y u n ­
tamien to con el alcalde de l a 
ciudad, don F e m a n d o Dancausa. 
pi infrenlero fil 

n íc ip io , don J o s é An ton io Plaza 
Asenjo y el representante de 
"HIdroconstruccioncs" don J o s é 
M a r í a G a r c í a F e r n á n d e z , a s í co­
mo el facul ta t ivo encargado de 
las obras que se ejecutan en 
Burgos, s e ñ o r Mora l e s 

En el curso de la mencionada 
r e u n i ó n de t rabajo se e s t u d i ó en 
todos sus aspectos el problema 
del agua en Burgos c o n v l n i é n d o . 
se en que, s in modif icar su cues­
t i ó n de fondo en cuanto a me­
didas correctoras y que —se i n ­
dica— v a n por buen camino y 
con rapidez, a pesar de haberse 
agravado por las ú l t i m a s ave 
r í a s , se i r á a una completa so­
luc ión , s u b r a y á n d o s e el g ran i n ­
t e r é s de la C o n f e d e r a c i ó n H i d r o ­
g rá f i ca del Duero en colaborar 
con el A y u n t a m i e n t o para resol, 
ver el problema. 

Cursillo 
de formación 
reüqiosa 

Ayer d i o comienzo en el Co­
legio de las Madres Esclavas, de 
nuestra c iudad u n curs i l lo de 
f o r m a c i ó n religiosa para educa­
dores de n i ñ o s en edad escolar, 
organizado por e l Secretariado 
diocesano de Catcquesis. 

A m e d i o d í a t u v o lugar la aper­
tu ra , con una lectura b í b l i c a 
y cantos alusivos a esta asam­
blea de educadores cristianos, 
A c o n t i n u a c i ó n , don A n d r é s Or­
tega, d i rec tor del Secretariado 
diocesano, t r a z ó en breves pa­
labras la finalidad del curs i l lo . 
Hizo a l u s i ó n a los grandes de­
seos del s e ñ o r arzobispo, expre­
sados en una carta pastoral , de 
llegar a una catcquesis eficaz, 
cuyos p r imeros pasos ya ha da­
do el Secretariado y que hoy 
cristal izan en este curs i l lo pa­
r a sacerdotes, religiosos, maes­
t r o s y catequistas en general. 

L a p r i m e r a ponencia c o r r i ó a 
cargo de don Marcelo A r r o y o , 
quien d i s e r t ó sobre el puesto 
que ocupa la catcquesis en la 
acc ión pastoral de la Iglesia. 
Mis ión fundamental de é s t a es 
anunciar la Palabra de Dios, 
S in ella —af i rmó— se degrada 
nuestra fe, pierde sentido nues­
t r a santidad, se desfigura la v i ­
da l i t ú rg i ca y pierde su verda­
dero ros t ro e l Pueblo de Dios 
y el segundo momento de este 
anuncio de la Palabra es la ca­
tcquesis, cuya m i s i ó n es des­
a r r o l l a r l a fe, educarla, hacer 
que llegue a su madurez. Es to 
— c o n c l u y ó — sup» ne u n gran es­
fuerzo de r e n o v a c i ó n desde el 
pun to de vis ta doc t r ina l , peda­
gógico y de la p r e s e n t a c i ó n de 
las verdades, a s í como una gran 
c o o r d i n a c i ó n de esfuerzos p o r 
parte de todos los miembros 
de la Iglesia, 

Por la tarde c o n t i n u ó el t ra ­
bajo con una ponencia de don 
Anton io Bringas, del Secretaria­
do nacional de Catcquesis, quien 
h a b l ó sobre e l contenido de la 
catcquesis. Tenemos que pro­
clamar el mis te r io de Cris to , es 
decir: una Persona que exige 
la c o n v e r s i ó n . He-nos de hacerlo 
de m i modo pos i t ivo y j e ra rqu i ­
zado, teniendo en cuenta que 
toda t r a n s m i s i ó n del mensaje 
ha de g i r a r en t o r n o a esa Per­
sona de Jesucristo, en quien 
Dios se manifiesta, nos salva y 
nos convoca en u n Pueblo. 

A c o n t i n u a c i ó n los curs i l l i s tas , 
que sobrepasan e l centenar, se 
reunieron, s egún las dis t in tas 
zonas en que e s t á d iv id ida la 
d ióce s i s , para reflexionar en co­
m ú n sobre los temas expuestos 
y su a p l i c a c i ó n ¿ n la e n s e ñ a n z a 
religiosa. 

L a p r i m e r a jo rnada c o n c l u y ó 
con una c e l e b r a c i ó n e u c a r í s t i c a 
en la que todos, unidos en la 
misma o r a c i ó n y en el m i s m o 
sacrificio, calamos m á s en nues­
t r a v o c a c i ó n de educadores re­
ligiosos. . 

E l cu r s i l l o c o n t i n u a r á duran­
te toda l a semana. 

Juguetes 

de infancid 

O E S A L M A G E 

3,a p l a n t a 

Hoy, mié rco le s , v o l v e r á n a 
Burgos el director y t écn icos de 
la ci tada C o n f e d e r a c i ó n , quienes 
c o n t i n u a r á n sus estudios, sobre 
los cuales en su d í a este orga­
nismo h a r á p ú b l i c o u n informe, 
s u b r a y á n d o s e que no se regatea­
r á n medios para solucionar pro­
blema de t a n v i t a l necesidad pa . 
ra la c iudad. 

R E V E N T O N 

A las nueve y media de la no­
che de ayer tuvieron que acudi r 
los bomberos a la cal le de San 
Miguel , donde r e v e n t ó una t u -
b e r í a de c o n d u c c i ó n de aguas 
sucias, que sirve de d e s a g ü e , a l 
mismo tiempo, de las que se van 
dei d e p ó s i t o . A consecuencia de 
esta a v e r í a se i n u n d ó dicha ca­
lle, de la que el agua s i g u i ó po r 
la de las Tahonas y arco de San 
G i l . hasta ser recogida por. l a 
a l can ta r i l l a allí existente. 

Los bomberos tuv ie ron que 
prac t icar u n reguero para evi tar 
inundaciones en las plantas ba. 
& 5 do las casas. 

L O Z A 

C R I S T A L 
V a j i l l a s - oo rce lanas 

l á m p a r a s 

P A N D E S A L M A C E N E S 

6.a p l a n t a 

0 

El alca'áe marchará 
hoy a riadríd, para 
•ntrevistarse con 
diversas personalidades 

A las ocho de l a noche de 
ayer, en l a Sala de Jueces de l 
A y u n t a m i e n t o , bajo l a presi­
dencia d e l alcalde, d o n Fer­
nando Dancausa de M i g u e l , se 
r e u n i ó la C o r p o r a c i ó n , asistien­
do los jefes de las secciones de 
Obras y Hacienda. Los reunidos 
es tudiaron diversos asuntos pen­
dientes y que s e r á n llevados 
a l p r ó x i m o Pleno para su ra ­
t i f i cac ión . 

E l a lca lde i n f o r m ó a los con­
cejales de l a entrevista celebra­
da con los t écn icos de la Con­
f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l 
Duero y con los de Hidrocons-
trucciones, en la que t r a t a ron 
sobre e l p roblema del agua. 

L a r e u n i ó n se dio po r conclu i ­
da a las once menos cuar to de 
la noche, d e s p u é s de cerca de 
tres horas de trabajo, 
E L A L C A L D E A M A D R I D 

H o y s a l d r á con d i r e c c i ó n a 
M a d r i d e l alcalde de l a ciudad, 
don Fernando Dancausa de M i ­
guel. E n l a capital de E s p a ñ a 
l a p r i m e r a autor idad m u n i c i p a l 
se e n t r e v i s t a r á con diversas 
personalidades de la A d m i n i s ­
t r a c i ó n p a r a t ra ta r de proble­
mas relacionados con l a ciudad. 

E n t r e los asuntos que e l a l ­
calde l l eva en carpeta f igu ran 
e l de c o n s t r u c c i ó n de nuevos 
grupos escolares s e g ú n e l p ro­
yecto de l A y u n t a m i e n t o y , como 
es lóg ico , e l problema de l agua. 

S e g ú n nuestras not ic ias cele­
b r a r á entrevistas con altas per­
sonalidades de los Min is te r ios 
de E d u c a c i ó n y Ciencias, Obras 
P ú b l i c a s y C o m i s a r í a d e l P lan 
de Desar ro l lo . 

Se 
tofos los años 
oo M a l ¡Dtmooal 
de mihiEa aoí ia 

A las siete y media de l a no­
che de ayer se r e u n i ó en la 
"Diputac ión la j u n t a p r o v i n c i a l 
del I V Centenario de la muer ­
te de A n t o n i o de C a b e z ó n , pre­
sidiendo e l vicepresidente don 
E m i l i o V i l l a l a ín . 

A n t e los reunidos se dio cuen­
ta de los satisfactorios resul ta­
dos obtenidos en la Semana 
" A n t o n i o de C a b e z ó n " y que­
dó de manifiesto e l p r o p ó s i t o de 
que l a memoria de l insigne m ú ­
sico b u r g a l é s se v incu le y per­
p e t ú e en debida forma, orga­
nizando todos los a ñ o s u n Fes­
t i v a l i n t e rnac iona l de m ú s i c a 
ant igua " A n t o n i o de C a b e z ó n " . 

Con t a l f i n se proyecta crear 
una en t idad i d ó n e a y perma­
nente, recogiendo, a d e m á s , e l 
u n á n i m e sentir de eminentes 
m u s i c ó l o g o s y de doctas en t i ­
dades musicales. 

Israel amplía 
el servicio militar 

D e 2 6 a 3 0 m e s e s 

J e r u s a l é n , Sector I s rae l í ( E f e -
Reuter ) .— Is rae l ha a m p l i a d o 
hoy el servicio m i l i t a r ob l i ga ­
t o r i o mascul ino de los 26 a los 
30 meses, 

Deví Eshko l , el jefe del Go­
bierno y m i n i s t r o de la Defensa 
ha indicado ante el « K n e s a e t » 
(Pa r l amen to ) que la a m p l i a c i ó n 
t e n í a por objeto for ta lecer lo 
que ha cal i f icado de auto-defen­
sa de d i s u a s i ó n i s r ae l í . 

E l servicio m i l i t a r ob l iga to­
r i o en Dic iembre de 1963 fue 
reducido de los 30 a los 26 m e ­
ses. 

C o n s t r u c t o r a neces i t a 
oficiales d e 1.a y 3.a 
soldadores . C a r r e t e r a 
M a d r i d K m , 236. j u n t o 
a casita c a m i n e r o . 

( R O O n ú m . 1.452) 

S U C E S O S 

a la D r a i mm\ 
flmoiMra 

C o m o ya conocen nuestros lec­
tores, la D i r e c c i ó n general de 
A r q u i t e c t u r a e n v i a r á a nuestra 
c iudad al arqui tecto s e ñ o r Pons 
Soralla, para que sobre e l pro­
p io te r reno estudie e l sistema 
m á s adecuado para urbanizar 
la L l a n a de Afuera y los ele­
mentos de a lumbrado m á s i d ó ­
neos para nuestros monumentos. 
E l A y u n t a m i e n t o se va a d i r i ­
g i r a la citada D i r e c c i ó n para 
que se a m p l í e su mecenazgo a 
la L l a n a de A d e n t r o , escalera 
de San Nico l á s , calles de San 
ta Agueda, Embajadores y ca­
l l e jón de las Brujas . Es decir 
que l a D i r e c c i ó n General de 
A r q u i t e c t u r a ejecute la corres­
pondiente u r b a n i z a c i ó n ambien­
t a l de los alrededores de la 
Catedral . 

E n e l escrito que se rá d i r i ­
gido con este f i n f i g u r a r á d i ­
versa d o c u m e n t a c i ó n y un de­
ta l lado plano de la zona. 

M a d r i d (Ci f ra ) . — En el cur­
so del d í a de ayer, fueron n u . 
morosas las personas que mur i e ­
ron en diferentes accidentes ocu­
r r idos en dis t intos puntos de 
E s p a ñ a . 

L u m b i e r (Nava r ra ) . — J o s é 
Beni to Pr ie to S a n m a r t í n , de 23 
a ñ o s , r e s u l t ó mue r to al chocar 
el v e h í c u l o que c o n d u c í a con t ra 
un á r b o l . Otros dos viajeros re­
sul taron con lesiones leves. 

—Fue ar ro l lado y mue r to por 
u n tur ismo, en e l ' casco urbano 
de Bur lada , Miguel Roncal Gas. 
c u é , de 54 a ñ o s . 

Manzaneda de Cabrera ( L e ó n ) . 
En el paraje de Riomollnos , apa­
rec ió el c a d á v e r de Faust ino Fer­
n á n d e z Riesgo, de 68 a ñ a s . F a l ­
taba de casa hace dos d í a s y pa­
rece ser que a l in ten ta r cruzar 
u n p e q u e ñ o puente, r e s b a l ó y 
cayó a l agua. 

Pontevedra. — En Caldas de 
Reyes y cuando cruzaba la cal­
zada el n i ñ o de siete a ñ o s , Fer­
nando More l r a Hermo, r e s u l t ó 
muer to al sor atropellado por un 
t i i r s imo. E n d m u n i c i p i o de Moe-
fio y al caerse de u n carro, su. 
frió t a n graves lesiones e l n i ñ o 
Sera f ín López M é n d e z , que de­
te rminaron su muer te a las po­
cas horas. 

Santa Cruz de Tenerife. — 
Cuando p r o c e d í a n a a b r i r un 
pozo para la e x t r a c c i ó n de aguas, 
quedaron sepultados en el Inte­
r ior del mismo. Pablo G a l v á n 
G o n z á l e z de 18 a ñ o s y A n d r é s 
Cabrera Báez . de 37 a ñ o s casa, 
do. Los cuerpos de los desventu­
rados obreros no h a n podido ser 
rescatados a ú n . 

C ó r d o b a . — En u n descuido de 
sus padres, se c a y ó al brasero 
la n i ñ a de un a ñ o , M a r í a del 
Carmen G ó m e z Figueroa. sufr len. 
do g r a v í s i m a s quemaduras de 
las que fal leció poco d e s p u é s de 
su Ingreso en l a residencia sanl. 
taria. 

Pamplona. — Dos estudiantes 
de la Univers idad de Navarra , 
han fallecido hoy repentlnamen-
to po r causas dist intas. J o s é I g ­
nacio Lazcano. de 23 años , que 
durante a l g ú n t i empo fue jefe 
p rov inc ia l del SEU. dejó de exis­
t i r a consecuencia de una em. 
bolla y la s e ñ o r i t a L u z Mencha-
ca To r r e , de 20 a ñ o s , a lumna de 
G.' de Bachil lerato, m u r i ó de un 
ataque c a r d í a c o . 

Figueras (Gerona) . — A l es­
trellarse el c a m i ó n que ocupaban 
contra un á r b o l , resul tarpn 

muertos J o s é M a r t í n e z y M i g u e l 
Compte. ¡El suceso o c u r r i ó en t re 
las localidades de Maya y Besa-
lu . 

Barcelona. — Atrope l lado por 
ur. c a m i ó n , r e s u l t ó mue r to A n . 
d r é s Ol lc r Llana , de 14 a ñ o s , en 
las inmediaciones de l a loca l i ­
dad de R u b í , 

Val ladol ld . — A n t o n i o R o d r í ­
guez Pardo, de 41 a ñ o s , f a l l ec ió 
a l vo lcar l a motocicleta que 
montaba. 

O B R E R O E S P A Ñ O L M U E R T O 

Nimes (Efe). — U n accidente 
c o s t ó la vida a un obrero espa­
ño l , J o s é Campos Ar i ca , de 41 
a ñ o s , na tura l de Peal de Bece. 
r r o ( J a é n ) cuando se dedicaba 
a labores a g r í c o l a s en e l c a m p o 
cercano a M a z a n (depar tamen­
to f r a n c é s de Vaucluse). E l t r a c 
to r que manejaba J o s é Campos, 
vo lcó en un declive, apr i s ionan­
do a l obrero que pe rec ió I n s t a n , 
t á n o a m e n t e a consecuencia de 
heridas producidas en el c r á n e o . 

Encargado obras 
carretera 

Y m o v i m i e n t o s de t i e r r a s 
p rec i samos p a r a n u e v a e m ­
presa- R e s e r v a co locados . 
Ofe r t a s p o r esc r i to con r e f e ­
renc ias y p re tens iones a l n ú ­
m e r o 1.332. P u b l i c i d a d A l a s . 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 3. 

P I S O S 
e c o n ó m i c o s 

S E V E N D E N 

5 m i n u t o s P laza M a y o r 
Fac i l i dades 10 a ñ o s 
C O N S T R U C C I O N E S 

PE 1 R U S 
E r a s San F ranc i s co , 7 

M E N A J E 

D E C O C I N A 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

4.a p l a n t a 

Demuestra el amor al lugar en que 
vives con actitudes positivas. VOTA 

ELECCIONES MÜNICIPALEÍ 

D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

P a r a l a pues ta e n s e r v i c i o de n u e v a s ins ta l ac iones 
e n es ta c a p i t a l , e fec tua remos , p r e v i o c o n o c i m i e n t o y 
a u t o r i z a c i ó n d e l a D e l e g a c i ó n d e I n d u s t r i a , u n c o r t e 
e n e l s u m i n i s t r o d e e n e r g í a e l é c t r i c a l o s d í a 10 y 1 1 
d e l a c t u a l desde las 9 h o r a s de l a m a ñ a n a h a s t a l a 
1 h o r a s de l a t a r d e , a p r o x i m a d a m e n t e , a l c e n t r o de 
t r a n s f o r m a c i ó n d e n o m i n a d o : B a r r i a d a M i l i t a r . 

E l c o r l e a n u n c i a d o a f e c t a r á a t o d o s los a b o n a d o s 
e n c u y o r ec ibo figure c o m o Sector e l n ú m e r o 350. 

E n caso de rea l izarse l o s t r aba jos an tes d e l a h b -
ifa i n d i c a d a , se r e s t a b l e c e r á e l s e r v i c i o s i n p r e v i o 
a v i s o . 

Perlas 
majorcas 

D i s t r i b u i d o r o f i c i a l 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

1.a p l a n t a 

\ m n itrii 

por asir ai 

di! m m m 
i l Teatro P r M 

E n e l A y u n t a m i e n t o son m u y 
frecuentes las l lamadas t e l e fó ­
nicas y peticiones por escrito, a s í 
como vis i tas personales de n u ­
merosos arquitectos i n t e r e s á n d o ­
se po r los detalles relat ivos al 
concurso de anteproyectos con­
vocado por e l A y u n t a m i e n t o 
para levantar u n nuevo edif ic io 
en e l solar donde hoy se alza 
el ant iguo Teatro P r i n c i p a l . 

E l Colegio de Arqui tec tos de 
Barcelona ha elevado una pe­
t i c ión a l A y u n t a m i e n t o para 
que prolongue e l plazo de ex­
p o s i c i ó n p ú b l i c a del concurso 
que, como es sabido, f inal iza el 
p r ó x i m o d í a 11, rogando sea 
prolongado hasta e l d ía 30 de 
este mes. 

M A L E T A S 

Tauro - Samsonite 
Gladiator 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

2.a p l a n t a 

G U I A F A C U L T A T I V A 

HERNAEZ MOLINER 
E N F E R M E D A D E S D E N I Ñ O S 

M E D I C I N A I N T E R N A 
R A Y O S X 

Santander, 6, 3.* 

A. López Gómez 
G A R G A N T A N A R I Z y O I D O S 
Consulta. d e U a S y d e l a e 
E s p o l ó n , 28 • T e l é f o n o 208577 

S . I ñ i g o 
Al é d i c o ' o c u l i s f a 

C o n s u l t ó d e U a ? y d e S a ' 5 
L a í n Calvo, 12, I f i • Te l f . 201818 
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Aven ida del C i d , 10 ( F E Y G O N ) 

C . Rodríguez Saez 

I . L O P E Z SAIZ 
E N F E R M E D A D E S M E N T A ­

L E S v N E R V I O S A S 
Consul ta de 12,30 a S 

P laza Santo D o m i n g o de Guas-
m á n , 8, hP 

F. Martin Marassa 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

M a d r i d , 4, V>. Dcha . . T L 203129 
Consul ta de 4 a 8 

José Luis Rica Rica 
T o e o g l n e c ó l o g o 
Consu l t a : U « 8 y 4 a 6 

V i t o r i a , 21. V» 
T e l é f o n o s , 201885 y 204771 

de U a 8 y tfe 9 a 1 
H é r o e s del A l c á z a r , 1 . T . 207068 

M E D I C O O D O N T O L O G O 
Quelpo da Llano . 2 . TeL 205878 

l o s é A l o n s o 

M E D I C I N A I N T E R N A 
C O R A Z O N y N U T R I C I O N 

R A Y O S X 
Ctoastilta, de 13 a 3 y de 5 a 1 

E s p o l ó n , 24. — Teléf . 201912 

iEKQiiii m m m i 
M E D I C O D E N T I S T A 

C o n s u l t a » d e l l a S y d e S a U 
MÍ) Viv iendas , 19. L» (bloqu© 7» 

P A R A V E R M E J O R 
V I S I T E i t P M Í h 



MU 

E M P R E S A 
F U N D A M E N T A L 
P A R A E L 
D E S A R R O L L O 
E S P A Ñ O L 

PROYECTAMOS-CONSTRUIMOS Y ESTUDIAMOS 
PARA NUESTROS CLIENTES. LAS MEJORES 
CONDICIONES ECONOMICAS, EN LOS 
POLOS DE DESARROLLO 

ESTAMOS ESPECIALIZADOS COMO 
CONSTRUCTORES UNICOS. 
NUESTROS ULTIMOS TRABAJOS, 
COMO CONSTRUCTORES UNICOS, HAN SIDO: 

A L L I E D C H E M I C A L C * 
A L I A D A Q U I M I C A , S . A . 
Fábrica de sulfato de aluminio 
Planta "Bayer" Tarragona. 

C H E M I C A L I N D U S T R I A L C » 
G I R D L E R C O R P O R A T I O N * 
Fertilizantes de Iberia, S. A. 
Fábrica de nitrato amónico 960 
Planta de complejos. Castellón de la Plana. 

i 
s 

I 

T A L L E R E S Y O F I C I N A S : 

Miguel Romeu, 51 - Tels. 237 28 66 y 237 29 40 
HOSPITALET DE L L O B R E 6 A T (Barcelona) 

R E P R E S E N T A C I O N E N M A D R I D . 

Javier González Quijano - Alcalá, 184 bis • Tel. 256 83 38 
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l \ p r o b l e m a de G i b r a l t a r 
(Viene de primera página) wetón de pregunta* a] secreta 

D I A R I O O t B D B G O S 

cito» aspectos jurídicos, si a 
la controversia, 

quo-
nn se limi'-38' la controv 

f negociación dlplomáüca 
'f r í a p o r largo tiempo, en pun-
fn m^to. Y, si es que la ma-
í-ria ilügiosa alcanzase a la 
S i ó n principal, el Tribunal 
ÍTbr/a de declararse Incompe-
í nte ya ^ue el tema a re801' r sería entonces de índole 
esencialmente política, 

filbraltar es hoy el único te­
rritorio colonizado que, ana-
ISolcamente, subsiste en Euro-

cuando tantas y tantas co-
fnnias han desaparecido de los 
Aerrrás continentes en el trans-

irso de pocos años. Este es el 
Sato clave de la cuestión. 
P No se trata de la interpreta­
ción del tratado de Utrecht, si-

o de su sustitución en cuanto 
J Gibraltar afecta, por un nue-
L acuerdo internacional, ade­
mado a los imperativos de nues-
•ro tiempo. E n tal situación las 
cosas, un litigio ante el Tribu­
nal de La Haya sólo sería un 
trámite dilatorio y una desvia-
ción de las conversaciones ini­
ciadas entre España e Ingla­
terra .̂ 

SIGUE LA «OFENSIVA D E 
PRENSA» 

Londres (Efe). — «De las res­
puestas dadas ayer en los Co-
tóunes por Mr. Brown, secreta­
rio de Exterior, miembros con­
servadores del Parlamento sien­
ten que existe un riesgo autén­
tico de que Gibraltar pueda ser 
eventualmente cedido a España 
gln consideración para los de­
seos de sus habitantes», escribe 
esta mañana en la primera pá­
gina del «Oally Telegraph» 
(conservador) el comentarista 
político del periódico. 

«The Daily Telegraph» reco­
ge los ecos de la interpelación 
da ayer a Mr. Brown por va­
rios miembros conservadores de 
la Cámara y dice que los di­
putados de la oposición con­
sideran un error el haber con­
cedido que la soberanía britá­
nica se encuentra en modo al­
guno «en disputa». 

«Los conservadores sienten 
que el Gobierno está compro­
metiéndose inneceserlamente a 
aceptar la dec.slón del Tribuna] 
internacional en un asunto po­
lítico», dice el comentarista po­
lítico del «Daily Telegraph». 

La mayoría de los periódicos 
británicos de la mañana se re­
fieren a Gibraltar y reseñan la 

S i m e ó n 
CORTINAJES 

rio del «Forelgn Office» de ayer 
en la Cámara de los ComuSU. 

Por su parte, el «Momtag 
otar» (comunista) publica nn 
extenso arlfculo ilustrado por 
Bob Leeson en el que se pre­
gunta si la Gran Bretaña está 
realmente entregando Gibraltar 
a «la España de Franco». 

E l diario comunista recoge 
opiniones del señor Albert Pa­
va, «antiguo secretarlo general 
de la Confederación del Tra-
bajo en Gibraltar», según las 
cuales, «todo parece como si 
la Gran Bretaña haya comen-
zado la venta de los glbralta-
reños». 

E n la ophüón del señor Pa­
va que recoge el «Mornlng Star» 
la alternativa es que los glbral-
tareños obtengan «completa In­
dependencia». 

«La Gran Bretaña debe aban-
donar Gibraltar —dice—, pero 
los glbraltarefios no deben ser 
entregados a España». 

S i m e ó n 
S E D E R I A 

G U A N T E S A D I D A 

E P I F A N I O 

I n a u g u r a c i ó n de n u e v a s i n s t a l a c i o n e s 
y s e r v i c i o s de G A H P S J I , e n B a r a j a s 

La ímmm mltípal rniwm será nüda Hoy por iü Canto 
Próximo eslablecimiento en Madrid de la «Banque Nafíonale» de París 

Madrid (Cifra).—Nuevas ins­
talaciones y servicios de l a 
«Campsa» en el aeropuerto de 
Barajas han sido inauguradas 
a mediodía de hoy con asisten­
cia de los ministros del Aire 
y de Hacienda. 

E l subdirector de «Campsa». 
señor Steegmann, «explicó a les 
ministros y demás personalida­
des las nuevas instalaciones au­
xiliares construidas para la ve-

I 
I 

i p DÉ & m m i n i m 
Sigue la búsqueda de dos hermanos 
desaparecidos ei 5 de Octubre en GijOn 

Vitoria (Cifra). — Una niña 
ha sido raptada por dos indi­
viduos, de los que logró escapar 
horas después, todo según ella 
misma lia dicho. Se llama Ma­
ría Teresa Lucius Carmenzana 
y tiene once años de edad. 

Sobre las nueve de la maña­
na de ayer, salió de su domi­
cilio, en un chalet de la ciudad-
jardín, lugar apartado de • la 
capital y. por tanto, de escasa 
vigilancia. Manifiesta que en las 
proximidades de su casa había 
dos coches parados, pero que 
no dio importancia a este de­
talle. Penetró de nuevo en la 
estancia para consultar el reloj 
y coger los libros, con ánimo 
de ir al colegio, pero a la sa­
lida fue raptada por el ocupante 
de uno de los vehículos, quien 
le tapó la boca, amordazándola 
para evitar que pidiera auxilio. 
Rápidamente, precedidos por el 

E x c u r s i ó n a V a l l a d o l i d 
P A R T I D O D E F U T B O L : 

V A L L A D O L I D - B U R G O S 
Salida: Domingo 13. a las 9. 
Regreso: 11 noche. 
Precio: 120 pesetas. 

Informes y reservas; 

V I A J E S V I N C I T , S . A . 
Tit. 12-GA. 

Avenida GencraJisúno. 5. — Tfno. 204622 

I M u i d o r e x c l u s i v o 
Para esta plaza y provincia, lo precisa primera firma 
nacional de estructuras y estanterías metálicas. 

Se requieren solvencia y organización comercial. 

Escribir: Apartado 482 (letra S ) . 

G I J O N 

CALOR NERfiO B M C K O R I 
t e haremos su instalación en el día. Solicicite presu­

puesto sin compromiso a: ANTONIO R O D R I G U E Z (pc-
tfto Industrial). Plaza Logroño interior, n ú m . 6 (patío 
interior de C I C A S A ) . Tel . 206968. — B U R G O S . 

( F A C I L I D A D E S D E P A G O ) 

POR MITA 01 AIUMBRA0O 

AOQülRIÍNOO PARA SU AUTOMOVIt 
UN MGO Dt UMPARAS 0( RECAMBIO 

PREPARADOS ESPECIAIMENIE PARA CADA IIPO DE COCHE 

ruerno» NO BTOmN 

otro coche, salieron con direc­
ción a Burdos. E n cada vehícu­
lo iba una sola persona y du­
rante el camino, el autor del 
rapto no habló una sola pala­
bra ante la niña. Antes de lle­
gar a la capital castellana, en 
un lugar con casa, al parecer 
semiabandonada, el conductor 
del primero de los turismos, 
se apeó y se dirigió en direc­
ción a Burgos. E l otro conduc­
tor también bajó del coche a 
la carretera, momento que apro­
vechó I niña para escapar y 
caminó adelante, pero en direc­
ción contraria, emprendió ve­
loz carrera, demandando auxi­
lio. 

Un coche matrícula de Ma­
drid se detuvo al verla y pre­
gunté a la niña qu le sucedía, 
contando la pequeña lo que le 
había ocurrido, con las natura­
les muestras del susto que ha­
bía recibido. E l conductor la 
hizo subir al coche y la entre­
gó a la Guardia civil de Tráfico 
y auxilio en carretera que la 
devolvió a Vitoria sobre las dos 
y media de la tarde, sin que 
los padres sospechasen nada de 
lo sucedido por ser la hora en 
que aproximadamente de ordi­
nario, regresaba del colegio. 

E l padre de la menor, A. Lu­
cius Filanovitch, manifiesta que 
la pequeña, todavía impresiona­
da por el suceso, había reanu­
dado su vida normal, acudiendo 
esta misma mañana al colegio, 
y que había añadid' que de los 
autores del rapto, de quienes 
nada se sabe por el momento, 
sólo podía decir que eran jó­
venes y bien vestidos, pero que 
no les oyó hablar ni una sola 
palabra durante todo el camino, 
ni después de parar. Se sos­
pecha que nc se trata de un 
rapto con ánimo de lucro, por 
cuanto que el señor Lucius no 
es una persona acomodada. 

N. de la R.—Kn relación con 
la precedente noticia recabamos» 
telefónicamente de la Agrupa­
ción de Tráfico de la Guardia 
Civil algún dato que pudiera 
servir de aclaración respecto a 
la localización del lugar en el 
que se dice que pudo escapar 
de sus raptores la niña secues­
trada y otros detalles del suceso 
por cuanto que en p-I citado des ­
pacho de Icorresponsal de ia 
Agencia Cifra en Vitoria se da 
a entender que ocurrió en un 
lugar próximo a nuestra ciudad. 

Sin embargo, tanto en la ci­
tada Agrupación de Tráfico de 
la Guardia Civil como en la Co­
misaría de Policía, donde tam­
bién Inquirimos algún porme­
nor, se nos manifestó que no te­
nían conocimiento del hecho. 

BUSCAN E N OVIEDO A DOS 
HERMANOS D E S A P A R E C I ­
DOS 

Oviedo (Cifra).-—-Para coope­
rar en la búsqueda de los her­
manos Manuel Abel y Rafael 
Rodríguez Alonso, que el pasa­
do 5 de Octubre desaparecie­
ron de su domicilio, en Gijón, 
los periódicos y emisoras de la 
provincia siguen haciendo lla­
mamientos. 

Un sereno de Oviedo, llama­
do David, ha manifestado que 
hace unos quince días sorpren­
dió a un coche que estaba ha­
ciendo maniobras extrañas y 
cuando se dirigió a él el turis­
mo intentó atrepellarle. E l se­
reno afirma que el coche tenia 
matricula de Burgos y que en 
su interior iban los dos jóvenes, 
acompañados de un hombre ru­
bio de unos 40 años. 

Ciclista sin luces: lle­
va el peligro sentado en 
el sillín. 

cepción y almacenamiento do 
combustible, en cota superior a 
la de la pista, con una capaci­
dad total de ocho millones de 
litros. 

Después de ver sobre los pla­
nos las instalaciones de almar 
cenamiento. descarga y distri­
bución, los ministros y persona^ 
lidades se trasladaron al empla­
zamiento de los tanques alma­
cenes, que fueron bendecidos 
por el párroco de Barajas. Los 
ministros contemplaron los eer-

| vicios contra incendios en los 
grandes tanques de alm^ena-
miento, así como los servioios 
do distribución y ©1 de los hi-
drantes en pista, todo lo cual 
se hizo bajo una intensa lluvia, 

LA CORPORACION S E V I L L A ­
NA S E R A R E C I B I D A H O Y 
POR E L CAUDILLO 

Madrid (Cifra).— Procedentes 
de Sevilla han llegado a Madrid 
el gobernador civil y jefe pro­
vincial del Movimiento de la 
capital hispalense, don J o s é 
Utx-era Molina; alcalde, don Fé­
lix Moreno de la Cova y la Cor­
poración municipal en pleno, 
quienes mañana serán recibidos 
en audiencia por el Jefe del E s ­
tado. 

E l Ayuntamiento sevillano ha­
rá entrega al Caudillo del plan 
de ordenación urbana de Se­
villa. 
INVENTO 

Valladolid.—Don Daniel Val-
buena, Medalla de Oro en '» 
Exposición internacional de in­
ventores celebrada en Bruselas, 
por su faro antideslumbrante, 
ha sido citado por la comisión 
interministerial del Ministerio 
do Industria para realizar las 
pruebas oficiales de su invento. 

Los faros antideslumbrantes, 
aprobados de antemano por la 
Delegación de Industria de Va*-
Madolid, están concebidos para 
evitar el deslumbramiento y ias 
zonas oscuras que se producen 
al cruzarse dos vehículos, cau­
sa que ha producido gran nú­
mero de accidentes de carrete­
ra. De resultar satisfactoria ia 
prueba el invento sería decla­
rado de utilidad pública. 
LA «BANQUE NATIONALE» 

F R A N C E S A S E E S T A B L E ­
C E R A E N M A l D R I D 
Madrid (Cifra). — Una ofici­

na del «Banque Nationale» de 
París será abierta próximamen­
te en Madrid, con la misión pri­
mordial de aumentar el volu­
men de las operaciones entre 
Bancos españoles y el citado 
Banco parisiense. 

E l «Banque Nationale» de Pa­
rís, cuenta con un capital de 
unos 332 millones de pesetas, 
de los que unos 284 mil millo­
nes lo const ituyen los depósitos. 

Cuenta en la actualidad con 
delegaciones o agencias en cin­
cuenta países. 
ASAMBLEA I N T E R N A C I O ­

NAL D E CAJAS D E AHO­
R R O 
Madrid (Cifra).—La asamblea 

del Instituto internacional de 
Cajas de Ahorro se inauguró 
esta mañaan con un acto cele­
brado en los locales del Insti­
tuto de Crédito de las Cajas de 
Ahorro de España. 

S i m e ó n 
P A Ñ E R I A 

T O R O S 
Palomo Linares 
rumbo a Venezuela 

Madrid (Cifra). — Ha salido 
esta noche para Caracas el ma­
tador de toros Sebastián Palo­
mo «Linares», acompañado de 
su apoderado y varios miem­
bros de su cuadrilla. 

CONTRI U TOS-AMIM* 

Asisten a las reuniones repre­
sentantes de diferentes ontida^ 
dea de crédito y ahorro de Ale­
mania, Austria, D i n a m a r c a , 
Francia, Italia. Holanda, Lu-
xemburgo, Noruega, Suecla y 
España. 
MINISTRO C H I L E N O 

E N M A D R I D 
Madrid (Cifra). — E l ministro 

filipino de Educación, don Car­
los Rómulo y Peña, llegó esta 
mañana a Madrid, invitado por 
su colega español, don Manuel 
Lora Tamaya quien acudió al 
aeropuerto madrileño para reci­
bidle. 

E l doctor Rómulo permanece­
rá en España hasta el próximo 
domingo, en que regresará a Pa. 
ría para pronunciar un discurso 
ante la "Unesco". Durante su 
estancia en Madrid se entrevis­
tará con su colega el señor Lo­
ra Tamayo, será recibido como 
doctor "horíoris causa" por la 
Facultad de Derecho de Madrid, 
en la Universidad de Alcalá de 
Henares, y visitará Toledo la 
Ciudad Universitaria y la JUnta 
de Energía Nuclear. 
ENTREVISTA 

Madrid (Cifra). — En la tar­
de de hoy, el ministro de Edu. 
caclón y Ciencia, ha recibido en 
su despacho a su colega de F i ­
lipinas. La entrevista duró casi 
dos horas. 

Se trataron temas que afectan 
a las relaciones culturales de los 
dos países* especialmente del 
mantenimiento del idioma espa­
ñol en Filipinas asi como de la 
convalidación de estudios y de 
!a construcción de un Colegio 
mayor filipino en Madrid, cuyos 
terrenos, en la Ciudad Universi­
taria, serán visitados mañana 
por ambos ministros. 
LA ESFOSA D E L CAUDILLO. 

E N ARAN JUEZ 
Aran juez (Cifra). — L a espo­

sa del Jefe del Estado, doña Car­
men Polo de Franco, ha Inau­
gurado esta mañana en Aran-
juez las obras de restauración 
de la capilla del Palacio, un 
grupo de 84 viviendas para los 
empleados del Patrimonio na. 
clonal y otras Instalaciones. 

S E O F R E C E : 

L o c a l comercial apto 
para depósito o similar. 
Furgoneta t r a n s p e r t e . 
Colaboración comercial. 
Sr . García. A p a r t a d o 
núm. 19. F A L E N C I A . 

CALEFACCIONES 
GOMEZ K IBAMkZ 
Precisa m o n t a d o r e s 

de calefacción y apren­
dices o ayudantes. 

Emperador, «0, S.* 
(ROO. N ú m . 1.427) 

Nueva devalDación 
del peso argentino 

Buenos Aires (Efe-Reuter). — 
E l presidente argentino, Juan 
Carlos Oganla, ha anunciado 
esta noche una nueva devalua­
ción del peso argentino. 

E s la segunda que se produ­
ce en menos de tres meses. 

E l peso devaluado el 9 de 
Agosto de 202 a 218 pesos el 
dólar norteamericano será cam­
biado libremente ahora en el 
mercado de valores. Su cotiza 
ción actual es de unos 270 pe­
sos el dólar. 

[ I 
Madrid (Cifra).—Nu­

bosidad abundante con 
algunos claros en la 
vertiente atlántica don­
de se producirán chu­
bascos de distribución 
irregular, es el tiempo 
que predice para m a ñ a ­
na el Servicio Meteoro­
lógico nacional que In ­
forma además, de que 
el cielo estará cubierto 
con nubes, en la ver­
tiente mediterránea, re ­
gistrándose a g u a c e r o s 
ocasionales y tormentas 
en la mitad Norte del 
litoral, en B a l e a r e s , 
muy nuboso y lluvias 
intermitentes y nubosi­
dad variable en Cana­
rias, con riesgo de chu­
bascos débiles. 

Durante las últimas 
24 horas se han regis­
trado precipitaciones en 
la generalidad del terri­
torio nacional. Las can­
tidades medidas han si­
do muy irregulares en 
Galicia, del orden de 
los 15 litros por metro 
cuadrado en el Cantá-
brico.^ Duero y Centro, 
más importantes en el 
valle del Ebro. donde se 
han registrado de 25 a 
30 litros y en menor 
cantidad en el resto del 
país. 

Extremas de Madrid: 
10 grados a las 17 ho­
ras, 8,2 grados a las 1,15 
horas. Extremas de E s ­
paña: 21 grados en A l i ­
cante y 4 grados en L u ­
go y Zamora. 

So venfle traclor 
Superfonso y todos sus ape­
ros y tres muías . Para tratar: 
Agrupación San Andrés. Pa­
dilla de Arriba. — B U R G O S . 

finios oor el f i 
Saigón (Efe).—Los guerrille-

ros del Vietcong que operan en 
la región del delta del Mekong 
han secuestrado a todos los ha-
bitantefi de una pequeña locali­
dad, llevándose consigo entre 90 
y 110 personas, integrado el gru­
po por hombres, mujeres y ni­
ños, según noticias facilitadas 
en círculos militares. 

Los comunistas irrumpieron 
en la localidad aprovechando la 
oscuridad, en la madrugada de 
hoy y a punta de pistola obliga­
ron a todos los habitantes a 
adentrarse en la selva, a poco 
más de 100 kilómetros al Sur­
oeste de Saigón. 

Lea DIARIO OE BURGOS 

Ed VirQjDía. ra n i 
se 

i 
Pero ai fallar éste 
resultó muerfo 

Manassas (Virginia) (Efe). — 
El niño de once años de edad 
Dana Ruletdge —aunque las prl. 
meras Infoitnaciones decían que 
era una joven— resultó muerto 
el domingo al no funcionar ade­
cuadamente su paracaídas prin­
cipal y no conseguir abrir a tiem­
po el de reserva. 

Dana efectuaba su noveno saL 
to y el primero de "caída libre", 
en cuyo descenso debería tirar 
del cordón de su paracaídas y 
al producirse el fallo encontró 
la muerte. 

Un portavoz del "Club" de pa­
racaidistas de América (PCA) 
ha manifestado que Dana prac­
ticó el salto deportivo desde la 
avioneta en clara violación de 
la regla establecida, por la que 
se prohibe que los menores de 
16 años se lancen en paracaídas. 
Añadió que se piensa llevar a 
cabo una completa Investigación. 

Lea DIARIO O E BURGOS 

Díizmillones de peseta 
de multó, por exporta; 
un cuadro de Coya 

Madrid (Cifra). — Como au 
tores y cómplice de infraccló) 
de contrabando por deseubri 
miento do exportación ilegal d. 
un cuadro de Goya titulado 
"Retrato de la Condesita de Ha 
ro", valorado en un millón qui 
nlcntas mil pesetas, han sldc 
sancionados Eusebio Pérez Cal 
derón y Sánchez. Walter Scnce 
sen y Hans Schmidt. respectiva 
mente con multas que. en total 
ascienden a diez millones y me 
dio de pesetas, en virtud de unfe 
resolución del Tribunal de Con 
trabando de Madrid que aparea 
hoy en el "Boletín Oficial del 
Estado". 

l a Curia de Orihuela 
9e trasladará 
a Arcante 

Alicante (Cifra). — La Curia 
del Obispado de Orihuela se 
trasladará en ferha inmediata 
a Alicante, según noticias de 
fuentes autorizadas, aún sin 
confirmar. 

Se asegura igualmente que la 
Curia en el futuro estará diri­
gida por un sacerdote, pero que 
todos los puestos administrati­
vos serán ocupados por seglares. 

Se so l í c i t a tu c o l a b o r a c i ó n . 
N o l a n egues 

ELECCIONES MUNICIPALES 

(Viene de primera página) 

alineación senatorial. Que se 
mantiene en 67 demócratas y 
33 republicanos. 

Los republicanos confian 
sin embargo, en conseguir 
amplias victorias en la Cá­
mara de Representantes. L a 
duda estriba en saber cuán­
tos escaños conseguirán. 

Pero no tienen esperanzas 
de lograr el suficiente núme­
ro como para vencer el con­
trol demócrata de la Cámara. 
Pese a ello, s! obtuviesen 20 
escaños podrían poner en pe­
ligro el programa legislativo 
del presidente Johnson, ya 
que podrían formar una coa­
lición con los conservadores. 

JOHNSON E M I T E SU VOTO 

Johnson City (Texas) (Efe) 
" E l señor Johnson y yo he­
mos votado la candidatura 
demócrata", h a dicho la pri­
mera dama del país, después 
que ella y el presidente depo­
sitaron los votos números 1 
y 2 en el colegio electoral de 
Pedernales. 

E l presidente por su parte, 
agregó que esperaba una 
gran afluencia de público en 
general, a las urnas de todo 
el país, a pesar de que no 
se halla en juego la Casa 
Blanca. 

E l presidente cambiará im­
presiones a ú l t ima hora de 
hoy, con sus médicos dp ca­
becera para decidir feeha y 
lugar para someterse a la in -
tervención quirúrgica anun­
ciada a su regreso de la Jira 
por Asia. 

S E CONFIR1VIA UNA GRAN 
A F L U E N C I A 

Nueva York (Efe) .—La vo­
tación, en todo el país, se lle­
va a cabo ordenadamente, 
pero a causa de la gran 
afluencia de electores a los 
colegios electorales, a medi 

da que transcurre el dia, se 
hace m á s lenta. 

E n la mayoría de los E s ­
tados la hora tope es tá f ija­
da para las 03,00 de la ma­
drugada (hora española) , pe­
ro se prevé ya una prolonga­
ción de una hora. 

Se espera que a última ho­
r a el número de electores que 
acudan a las urnas provoca­
r á verdaderos "embotella­
mientos". 

Un obrero español 
triunfa en Alemania 
como cantante 
*« ópera 

Hamburgo (Efe). — Un es­
pañol, llegado hace varios años 
a Alemania occidental como sim­
ple obrero, ha triunfado en 
Hamburgo como cantante de 
ópera. Se trata de Avelino Gas­
cón García, de 33 años y natu­
ral de Alcalñ de Gurrea (Hues­
ca), quien antes de consagrarse 
enteramente a su vocación ar­
tística trabajó durante varios 
años en los astilleros «Howaldt», 

>; Hamburgo. 
Nuestro compatriota alcanzó 

un triunfo resonante en la Kam-
ineroper de Hamburgo, inter­
pretando el papel de «Mengo-
ne», en ópera cómica «El 
boticario», obra del composi­
tor Hayden, según libreto de 
Cario Goldini. 

Avelino Gascón debutó recien­
temente con un concierto de 
arias en ia sala de música de 
Hamburgo, trascendiendo en­
tonces en los medios musicales 
el talento y las facultades de 
nuestro compatriota. Ahora es­
tudia en el Conservatorio de 
Música de esta ciudad, gra­
cias a una beca que le ha con­
cedido en Septiembre la Fun-* 
dación March. 

L A S E 

D o n o E l a d i o S á n c h e z S o e z 
( V i u d a d e S á n c h e z j 

M a e s t r a n a c i o n a l , j u b i l a d a 

el día de ayer, a los 73 años de edad, confortada con los Santos Sacramentos y la Bendición de 
Su Santidad. 

Q . E . P . D . 

SUS APENADOS HIJOS: DOSIA MARIA D E LOS DOLORES. D. FRANCISCO Y D. RAFAEL SANCHEZ SAN­
CHEZ; HIJAS POLITICAS: DOÑA MERCEDES MENDEZ Y DOÑA ANA-MARIA DOMINGO; NIETOS; HERMANOS 
POLITICOS, SOBRINOS, PRIMOS Y DEMAS FAMILIA, 

Ruegan oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al ENTIERRO Y FUNERAL (córpore pre­
sente) que se celebrarán en la iglesia parroquial de SAN COSME Y SAN DAMIAN. HOY, MIERCOLES a las CUA­
TRO, acto seguido la conducción del cadáver al cementerio de San José, piadosos actos oor los que les quedarán 
sumamente agradecidos. 

Vivía: C / General Mola, 20. 

«LA MISERICORDIA» Gran Funeraria. 
Burgos, 9 Noviembre 1966. 



O I A B I O O E B U R G O S 

Otro tnanfo del 
Mirandés juvenil 

R e s u l t a p a r a d ó g i c o que e l 
' l a n d é g este a ñ o e n dos sa­
las h a y a l o g r a d o sendas 
j t o r i a s , c o n t r a e n e m i g o s 
bíi c a l i f i c a d o s y e n c o n t r a , 
.ya h e c h o t a n f lo jos p a r t i -
s e n A n d u v a . E s t o nos h a -
r e c o r d a r a los buenos a f i ­

l i a d o s a l f ú t b o l j u v e n i l , es 
c i r . a l d e p o r t e des in te resa -

que n o es c o n v e n i e n t e 
. i g i r an t e s de t i e m p o ? es-
¡s m u c h a c h o s , que c o m o 
, lolescentes que son s i e n t e n 

i l o m á s p r o f u n d o , las 
i u e s t r a s de desagrado que 
fe l l e g a n de l p ú b l i c o , c u a n -

:) las cosas no les s a l e n b i e n , 
e a h í que f u e r a de casa j u e -

I i c n m u c h o s m á s a gus-
¡ y c o n s i g a n v e n c e r c o n f a -
l i d a d a c u a l q u i e r e n e m i g o . 
A s í o c u r r i ó e l pasado do -
i n g o en L o g r o ñ o , d o n d e n a -

i m á s y n a d a m e n o s , c o n -
g u i e r o n d e r r o t a r p o r u n 
o c u e n t e dos a cero a l g a l l i -
. d e l g r u p o , a l h a s t a ese d í a 
i b a t i d o B a l s a m a i s o . E r a u n 
a r t i d o d i f í c i l que c o n v e n í a 
m a r , p a r a s egu i r p e n s a n d o 
i e l t í t u l o de campeones . Y 
i g a n ó c o m o e n t a n t a s o t r a s 
3asiones. 

E n c u a n t o a l p a r t i d o , co-
i c n z ó con a t a q u e de l B a l s a -
la iso , que e n t o d o m o m e n t o 

¡ra b i e n su je tado , siend-j A z a 
M a g a ñ a los que desba ra t a -

a n todos los avances l o c á ­
is. A s í se c o n s i g u i ó l l e g a r a l 
escanso c o n e m p a t e a ce ro 
n el m a r c a d o r . 

E n l a s e g u n d a m i t a d su r -
i ó O r t í z en f o r m a co losa l , 
o c i á n d o s e ei d u e ñ o de l cen-
r o d e l t e r r e n o , desde e l que 
anzaba u n a y o t r a vez a sus 
f l a u t e r o s , d a n d o u n a g r a n 
a rde de f ú t b o l a los a f i c i o -
lados. 

E l j u e g o es r a p i d í s i m o y 
as dos p o r t e r í a s p a s a n p o r 
e r i o s pe l ig ros . Por í i n se 
o m p e r í a l a ' g u a l a d a en u n a 
u g a d a de O r t í z que c h u t a 
u e r t e a go l , se le escapa l a 
) e lo t a a l p o r t e r o l O g r o ñ é s y 
f u ñ a d o , que i b a l anzado , re -
n a t a a l a r e d , c u a n d o i b a n 
r a n s c u r r i d o s 20 m i n u t o s de 
uego de este segundo t i e m -

X). 

E l M i r a n d é s n o se r e p l i e g a 
:>ara conse rva r su v e n t a j a , s i 
ao que se l a n z a m á s d e c i d i ­
do a l a t aque , c o n f i a n d o e n 
;a s e g u r i d a d de l a zaga, que 
s s t á e n v e n a de ac ie r tes . 

H a y u n a fase de d o m i n i o 
l o g r o ñ é s que p o n e en v e r d a ­
deros a p u r o s e l m a r c o m i ­
r a n d é s . pe ro n o c o n s i g u e n 
m a r c a r a n t e l a f ue r t e de fen­
sa r o j i l l a . Y t r a s cstp d o m i ­
n i o i n f r u c t u o s o c o n t r a a t a c a 
el M i r a n d é s , r ec ibe l a p e l o t a 
P i ñ e i r a , que e n p u g n a c o n e l 
defensa c e n t r a l l oca l , se acer ­
ca a l á r e a , sale a l a desespe­
r a d a el p o r t e r o r i o j a n e y el 
j u g a d o r m i r a n d é s , de t i r o 
suave , b u r l a l a s a l i da y en­
v í a el b a l ó n a l f o n d o de l a 
r e d . Es el dos a cero y l a 
c o n f i r m a c i ó n de l a v i c t o r i a 
m i r a n d i l l a . 

P a r t i d o exce len te , sobre to ­
do e n l a p a r t e t á c t i c a , c o n 
u n a g r a n l a b o r de O r t í z co­
m o c e n t r o c a m p i s t a y u n a l í ­
n e a de d e f e n s a e s t u p e n d a . 
A d e l a n t e t o d o s c o n e n o r m e 
v o l u t a d y g a n a s de l u c h a , 
de s t a cando l a e n t r e g a t o t a l 
de C u ñ a d o . V i l l a s a n t e e n l a 
p u e r t a es tuvo m u c h o m á s se­
g u r o que en t a rdes a n t e r i o ­
res. E l t r i u n f o desde l u e g o , 
f u é de l c o n j u n t o . 

A r b i t r ó e l e n c u e n t r o c o n 
m u c h o a c i e r t o , e l s e ñ o r N a ­
v a j a s , d e l C o l e g i o n a v a r r o . 

L a a l i n e a c i ó n de l M i r a n ­
d é s f u e : V i l l a s a n t e ; Q u i r o -

S i m e ó n 
A B R I G O S 

U L T I M O DESCUBRIMIENTO 

ALEMAN CONTRA LA CASPA 

ra 

S U L F R I N 
L O C I O N 

COMPUESTO ACTIVO 
ELIMINADOR DEFINITIVO 

DE LAS 
DOS CLASES DE CASPA 

(SEBORREA Y CASPA SECA) 

ES SUFICIENTE LA 
APLICACION DEL 

CONTENIDO OE UN FRASCO 

HAMBURGO (Alemania) 

Msirlbuidor Exclusivo: MILUY, S. L 
á s . 6 5 5 - T e l - 27642 36 - MADBID 

6 © precisan representantes o 
distribuidores e n algunas 

p rov íno l a» do Castilla la Vie ja 

ga , A z a . M o l i n u e v o ; C h u c h o , 
S a l i n a s ; P i ñ e i r a , B a s t i d a C u -
ñ a ñ o , O r t í z y B a l d e r o . 

P R I M E R A R E G I O N A L 
N A V A R R A 

E l M i r a n d é s a f i a n z a su 
l i d e r a t o 
J, G. E. P. F . C. P. 

M i r a n d é s . . . 9 8 1 
Osasuna . . . 9 6 2 
Oberena . . . 9 5 2 
R e c r e a c i ó n . 9 5 1 
Azcoyen . . . 9 3 3 
Balsa 9 4 1 
Berceo 9 3 3 
L a Calzada 9 3 2 
Falceslno . 9 2 4 
P e ñ a Spor t 9 2 3 
Corel lano . 9 3 1 
Cortes . . . 9 2 2 
I za r r a 9 2 1 
C e s t e j ó n . . . 9 1 2 

0 31 8 17 
1 27 4 14 
2 24 15 12 

3 26 12 11 
3 17 15 9 
4 14 15 9 
3 14 24 9 
4 23 22 8 
3 20 26 8 
4 18 27 
5 11 22 
5 15 22 
6 15 27 
6 13 28 

P E R S I S T E E L T E M P O R A L 
D E L L U V I A S 

C o n t i n ú a en a u m e n t o e l 
t e m p o r a l de l l u v i a s sobre l a 
c o m a r c a . No cesa de caer 
a g u a n i u n solo m o m e n t o , 
c o n m á s o m e n o s i n t e n s i d a d . 

E l r í o E b r o e s t á e x p e r i ­
m e n t a n d o a su paso por l a 
c i u d a d u n a n o t a b l e c r e c i d a 
que de n o cesar de l l o v e r , se­
r á m u c h o m a y o r e n las p r ó ­
x i m a s h o r a s . 

L a A z u c a r e r a L e o p o l d o e n 
p l e n a c a m p a ñ a , pa rece que 
t i e n e d i f i c u l t a d e s p a r a c o n ­
t i n u a r m o l i e n d o , d e b i d o a que 
n o e n t r a r e m o l a c h a en los 
s i los . L a s f i n c a s e s t á n e n ­
c h a r c a d a s y los a g r i c u l t o r e s 
e n c u e n t r a n serias d i f i c u l t a ­
des p a r a r eco lec t a r . Es po­
s ib le q u e t e n g a que cesar l a 
p r o d u c c i ó n , s i n o m e j o r a e l 
t i e m p o , l o que desde l uego n o 
pa r ece v a y a a suceder . 

f Caupaia de D M l g a c i ó o Riira 

Se desarrollará en 36 localidades 
? g o i i i h i zara el Iones 

L a Jefatura p r o v i n c i a l de l 
M o v i m i e n t o , a t r a v é s del Depar­
tamento de A c c i ó n P o l í t i c a lo ­
cal, ha programado la V Cam­
p a ñ a de D i v u l g a c i ó n R u r a l que, 
en l a presente ocas ión , se des­
a r r o l l a r á en 36 localidades de 
manera directa, y como se ha­
r á n concentraciones en ocho 
localidades —cabeceras de M u ­
n i c i p i o o de zona— a l c a n z a r á 
este beneficio a los habitantes 
de 96 pueblos de la p rov inc ia . 

Ofrecemos el calendario de 
los Cursos de D i v u l g a c i ó n R u r a l 
correspondiente al mes de N o ­
v iembre . 

D í a 14. — Huer t a de A r r i b a , 
Nei la , Mahamud y T o r d ó m a r . 

Dír. 15.—Arenillas de Rio P i -
suerga. I t e ro del Cast i l lo, V i l l e ­
gas, con V i l l a m o r ó n y Tapia de 
Vi l l ad iego . 

•Día 16.—Hacinas, Hon to r i a del 
P inar , con Aldea y Navas del 
P ina r y L e r m a ( c o n c e n t r a c i ó n ) . 

D i a 17.—Masa con Quin tana-
j u a r y Bedano y M e r i n d a d de 
Vald iv ie l so ( c o n c e n t r a c i ó n ) . 

D i a 18. —- Peral de Arlanza. 
Royuela de R í o Franco, Tres-
pademe y Jun ta dc Rio de Losa 
( c o n c e n t r a c i ó n ) . 

D ía 21. — Rev i l l a Va l le je ra . 
Val les de Palenzuela y Espinosa 
de los Monteros ( c o n c e n t r a c i ó n ) . 

D í a 22.—Quemada, Z a í u a r y 
V a l l e de Mena ( c o n c e n t r a c i ó n ) . 

D í a 23.—Cabla, Mazuelo de 
M u ñ ó , con Aren i l l a s de M u ñ ó 
y Pedresa de M u ñ ó , Santa Ga-
dea del Cid y j u r i s d i c c i ó n de 
San Z a d o r n i l ( c o n c e n t r a c i ó n ) . 

D í a 24.—Torresandino, O l m e -
d ü l o de Roa, San Juan del M o n ­
te y P e ñ a r a n d a de Duero . 

D í a 25. — Fuentebureba, con 
Calzada de Bureba, Z u ñ e d a , Me­
r i n d a d de Cuesta U r r i a (concen­
t r a c i ó n ) y Medina de Pomar 
( c o n c e n t r a c i ó n ) . 

S i m e ó n 
T O A L L A S 

S i m e ó n 
C O L C H A S 

11. S. I 

N E C E S I T A 
P E O N E S 

P A R A S U S O B R A S 

Buenas r emune rac iones 

C a l l e M i r a n d a . 5. 5.* 

( R O C N ú m . 1.438) 

Gran crecida de ios ríos 

en ia orovincia y derrumbamiento 
• 

de un puente en Lodoso 

L a s a g u a s d e ' P i c o e n c h a r c a r o n 

l o s t e r r e n o s d e v a r i a s z o n a s d e l 

p o ' í g o n o d e G a m o n a l - V i ' l i m a r 

Las noticias que se t ienen de 
la p rov inc ia i n d i c a n que a con­
secuencia del pe r t inaz tempo­
r a l de l luv ias que ha venido su-
c e d i é n d o s e desde los ú l t i m o s 
cinco d í a s y que p a r e c i ó haber 
cedido en la noche de ayer, 
todos los r ío s han exper imenta ­
do apreciables crecidas sin q u é , 
hasta ahora se t engan noticias 
de haber sobrevenido graves 
desbordamientos. 

E l teniente c o r o n e l p r ime r j e ­
fe de la 109 Comandanc ia de la 
Guard ia c i v i l , d o n J u a n Prats 
e x p l o r ó ayer las vegas de la 
zona Nor te . E l r i o U r b e l se ha 
desbordado en algunas á r e a s 
pero no reviste i m p o r t a n c i a y 
los v e h í c u l o s pueden c i rcular 
por las carreteras. 

Se ignora hasta ahora si el 
t empora l de l l u v i a s ha causado 
d a ñ o s en los sembrados. 

L a crecida su f r i da por el r io 
U r b e l . a su paso por el pue­
b l o de Lodoso, d e r r u m b ó e l 
puente existente a l a a l tura del 
k i l ó m e t r o 6 de la carretera co­
marca l Las Qu in t an i l l a s -Qu in t a -
n o r t u ñ o , inmediac iones de la l o ­
cal idad citada. L a carretera que­
d ó cortada. 

L A S A G U A S D E L P I C O 
E N C H A R C A N V A R I A S 
Z O N A S D E L P O L I G O N O 
D E G A M O N A L 

E l ex t r ao rd ina r io r ég imen de 
l luvias que casi s i n i n t e r r u p c i ó n 
viene r e g i s t r á n d o s e desdo fines 

de la semana ú l t i m a en nuestra 
c iudad, o r i g i n ó ayer el desborda­
mien to de las aguas del r i o Pico 
que i nunda ron parte de la zona 
donde "Teczonc" tiene Instalada 
su fábr ica en el p o l í g o n o Indus­
t r i a l de G a m o n a l - V U l í m a r - V l l l a -
yuda. 

Las aguas encharcaban t am­
b i é n las á r e a s de l contorno y 
los bomberos h ic ie ron cuanto 
pud ie ron por despejar la s i ­
t u a c i ó n . 

Se espera que den t ro de u n 
par de d ías , la empresa " H i d r o -
construcciones" que ya tiene he­
cha la e x c a v a c i ó n del canal de 
d e s v i a c i ó n del ci tado r io , p o d r á 
der ivar las aguas directamente 
al A r l a n z ó n y a este f i n se ha 
solicitado de los organismos per. 
tlnentes el opor tuno permiso, 
con c a r á c t e r de urgencia, para 
cortar m o m e n t á n e a m e n t e el cau­
ce de C a s t a ñ a r e s a f i n de hacer 
las oportunas obras de emergen­
cia salvando a d e m á s el cruce de 
la carretera de L o g r o ñ o . 

S i m e ó n 
T A P I C E R I A S 

Otro acctMe bq les m \ i 

dujeae d « con t inuar «1 w 

« a t a c i rcunstancia se rZ ^ 
8« a lguna desgracia DPr^0d,1,3e-

A I igual que en o t r i ° n a l 
nes s imilares hoy n o s í e f S 0 * 
a este t e m a recordando e ^ ? 
cho popular de que n í a , 
prevenir que curar . ^ 

U N C O C H E I N C E N D U n n 
V U N H E R I D O G R A V E 

E n las l lamadas Curvas 
lstob. Hltaji 

E L T E M P O R A L D E L L U V I A S 
Y SUS C O N S E C U E N C I A » 

L a s Incesantes l luv ias que de 
f o r m a cont inuada se v l e n e n 
prodigando en esta comarca , 
apar te de las molestias que ca iu 
san e l p e a t ó n dado el pav imen­
t o de las calles, o r i g i n a n otros 
pel igros mucho mayores . 

Vamos a dejar a u n lado l a 
m a y o r can t idad do caudal que T U N H E R I D O G R A V i í 
l l evan los r ios. sin l l egar a l ca­
l i f i c a t i v o de crecida y t a m b i é n 
lo referente a las d i f icu l tades lagros, sitas en el ~km^C 159 4, 
de la sementera, p r á c t i c a m e n t e ^ Ia car re tera general d 
imposible . 

Y hagamos h i n c a p i é sobre el 
p rob lema que tiene A r a n d a en 
las é p o c a s de grandea l luv ias , 
como ahora, con sus casas v ie ­
j a s y bodegas abandonadas en 
las que las f i l t rac iones van so­
cavando y poniendo en pe l ig ro 
las edificaciones superiores. 

E n var ias ocasiones hemos 
dado cuenta de hundimientos , 
de desalojamiento de viviendas 
por p r e c a u c i ó n y , en f i n , de la 
serie de problemas creados por 
el abandono de dichas bodegas 

_ MUV presenciaron m 
accidente acudieron r á p i d a m e „ 
te en aux i l io , extrayendo del co 

resentido los paredones de a'-
gunas e d i ñ e a c i o n e s ant iguas , so­
bre todo en los bar r ios viejos, 
como en el de San J u a n con 
las de las calles que le rodean. 
Se ha aconsejado la e v a c u a c i ó n 
de algunas viviendas, por temor 
a a l g ú n hund imien to , que n o 
t e n d r í a nade de e x t r a ñ a r se pro-

mmm 
A L Q U I L O piso comer­
cia l , m u v c é n t r i c o . I n ­
formes: C o r d ó n . 4. 
derecha, 
A L Q U I L O planta bala 
c é n t r i c a , 40 m2.. pu­
d i é n d o s e dupl icar . I n ­
formes: Trinas. 3. 3.» 
A L Q U I L O local, cua­
t ro me t ro s cuadrados, 
c é n t r i c o . In ter ior . T e l é ­
fono 206972. 
SE N E C E S I T A piso. 
T e l é f o n o 208993. 
A R R I E N D O piso a m ­
plio. V a l e n t í n J a l ó n , 4, 
P o r t e r í a . 

SE A L Q U I L A chalet. 
I n fo rmes esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

SK A R R I E N D A piso 
"amueblado con calefac­
c ión . Sa.n Pedro Carde-
ñ a . T r a t a r : T e l é f o n o 
205682. 

N E C E S I T A M O S p i s o 
amueblado y sin amue­
blar. R a z ó n : Cut i l las , 
Hnos. Constructo r e s , 
S. A . San Nicoláa . 3. en­
tresuelo. Teléfs . : 207646 
- 207647. 

A L T C M G V I L E S 
Y A C C E S E P I C S 

A L Q U I L E R coches s in 
conductor . J o y e r í a Ga-
dema. Paloma, 41 . T e l é ­
fono 20 50 47. 
A L Q U I L E R sin conduc­
tor , nuevos, Seat 1.500, 
850, 600-D. Simca 1.000. 
G a r a j e Servi - A u t o . 
Sanjur jo . 9 y Calzados 
Luis . T e l é f o n o s 203585 -
201133. 

E X C U R S I O N E S m i c r o ­
buses Europa . 6. 9, 18 
plazas. Teléf 205740-651 
y 207172. 

A U T O - E S C U E L A d « 
conductores « R i v a r ». 
A l q u i l e r coches sin cho­
fer. T e l é f o n o s 86 56 93. 
Br iv iesca . 

E N G K A N A J E S 
cambio y diferen­
c ia l . « C o n t i n e n t a l 
A u t o . S. A-> Ma-
d r i d 1 

R E T E N E S , cruce­
tas rodamientos, 
etc. Completo tur-
t ldo . « C o n t i n e n t a l 
A u t o a A.» 

corumucoS 
Estos a ñ o n ó l o s M reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Cal le V i t o r i a , ^ ^ J * - J J Í Í f j 

de N U E V E de ia m a ñ a n a a U N A Y M E D I A de la tarde y de C U A T R O a O C H O M E N O S 
C U A R T O de ia tarde, asi oomo en todas «as Agencias de Pub l i c idad . 

P R E C I O : 10 pesetas hasta dlex palabras. Cada palabra m á s . ana peseta 

P E R D I D A ca rne t Iden­
t idad y conduci r . G r a t i ­
f i c a r é entrega P o l i c í a 
M u n i c i p a l . 
R U E G O al t ax i s t a que 
el d í a 6 por l a tarde 
hizo servicio Plaza Ma^ 
y o r - B a r r i o Gimeno, 

E S C U E L A de con-
duc toref « G u l a » 
E n s e ñ a n z a ef lca t 
p r á c t i c a s , t e ó r i c a 
Ñ u ñ o R a s u r a 6 
b a j a 

E S C U E L A de oon. 
ductores «G u i • » 
Clases d t p r á c t i c a s 
v t e ó r i c a Toda o l a 
se de carnets Ñu­
ñ o Rasura. 5. balo 

A L Q U I L E K 8lc 
conductor ! S e s f 
1.500. SIMCA. 600-
D . G A R A J E T U ­
R I S M O Calle VV 
tor ta . 29 

F E R N A N D E Z : A l -
q u i l e r coches s in 
conductor v a r i a * 
m a r c as. nuevos 
A l b ó n d i g a 4. bajo. 
Te l é fonos . 20 38 59 
V 201505 

A U T O S Ca ted ra l s in 
j o n d u c t o r ; Simcas. Re­
n a u l t Seat Aven ida 
C id . 15. 209531 • 206431 
A U T O S Pereda A l q u i ­
ler alo conductor Co­
ches completa m e n t e 
nuevos. Teléfs . 206555 
v 203708. 

C O C H E S «í» conduc tor 
a l q u i l a m o s O n d i n a . 
Seat 600-D. 850 nuevos. 
San Juan, 12 ( E s q u i n a 
Santander ) T e l é f o n o 
202904 

S E A L Q U I L A N coches 
s in conductor San J u a n 
19 y Pisones 13. Te l é fo ­
nos 203142 y 201147. 

C O C H E S de a lqu i le r 
sin chofer « A r c o n a d a » , 
Calzadas. 88. T e l é f o n o 
204795 

C O C H E S s in conduc tor 
Seat 600-D — F e r a m a 
A s u n c i ó n de Nuest ra 
S e ñ o r a . 1. T e l é f o n o s 
203364 v 208614. 

A U T O . SPORT. A l q u i ­
ler coches sin conduc­
tor , nuevos Avisos, te­
l é fono 200188 

V E N D O camiones con 
t raba jo f i j o . I n f o r m e s : 
B a r Sur. Telf . 205992 
V E N D O Renaul t -R 4-
L , Impecable, exento 
Impuesto 'u jo S e r v í A u ­
to. Sanjur jo 9. 
V E N D O Seat 600-D. I m ­
pecable, exento impues­
to lujo. Servi -Auto . San­
j u r j o , 9. 

A U T O M O V I L I S T A ¡So­
l u c i ó n en el acto! a to­
dos sus problemas de 
las ruedas de su coche 
en: Recau chutad os Ibá^ 
ñ e z . J o s é Z o r r i l l a , 6. 
( D e t r á s parque bombe­
ros ) . T e l é f o n o 200913. 
V E N DO 1400-0 lu lo . 
Gonzalo Belorado. 
V E N D O coche S e at 
1.400-C. como nuevo. 
Santa Clara . 33. I.0. Te­
l é f o n o 202724 6 Garaje 
Bar r ios . 

V E N D O u n m o t o r e l éc ­
t r i co de 30 H P . . a 900 
revoluciones p. m . 2 de 
15. todos con reostato y 
m o t o r Barre l ros . 4 c i ­
l indros . E lec t ro M a r t 
General Mola . 25. 
S E V E N D E L a n d Ro­
ve r 88. Diesel. R a z ó n : 
Tal leres Pedro. Servicio 
Renaul t . Gamonal . 
S E A T 1500 nuevo a es­
t renar , vendo o can*-
bio por 600 y G o r d l n i , 
exento. San J u l i á n . 8, 
p r i m e r o . 

C I T R O E N 2 C V . buen 
estado. 32.000. Garaje 
N o r t e . Sanz Pastor . 6. 
V E N D O Opel Carava/-
na, buen estado, exento 
Impuesto lu jo . I n f o r m e s 
esfca A d m i n i s t r a c i ó n . 
V E N D O 1.400 C. toda 
prueba, só lo t res d í a s . 
Francisco Sarmiento, 3. 
3.» izqda. 
V E N D O Chevrolet. Bel -
A i r , propio g r a n t u r i s ­
m o o a lqui ler p rov inc ia . 
Cambio por o t ro m á s 
p e q u e ñ o . A u t o m o b a . 
M a d r i d . 40. 

CDLGCACIDNE^ 

S E N E C E S I T A apren­
diz mostrador B a r 
M a y o r a l ( h i j o ) . Aveni ­
da del Cid 41. (Oficina 
de Co locac ión . Ofer te 
n ú m 631) 
S E N E C E S I T A N peo-
neo. Calle V i a de E m ­
palme. R a z ó n : V i t o r i a -
no Serrano. Obra . Te l é ­
fonos 204385 y 207220. 
(R . O. C. n ú m . 922) 

C H I C O de 14 a ñ o s , se 
necesi ta D r o g u e r í a Nie­
v a ( R O C 1405). 
S E N E C E S I T A N apren­
dices Arahuetes Gene­
r a l Mola , 20. (R . O. C 
n ú m . 1.423). 
S E O F R E C E c h ó f e r 
j oven carnet p r imer s 
In fo rmes esta Admin i s ­
t r a c i ó n . 
S E N E C E S I T A s i rvien­
ta In terna o externa, pa­
go buen sueldo. Sanjur­
j o 9 2.» Izoda, 
G A N E dinero en casa 
Estudiantes ganen dine­
ro. 14.742. M a d r i d (fran-
queo) . 
S E H A L L A vacante is 
dula de ganado menor 
de ZumeL 
C O N D U C T O R motoca-
carro. Transpor tes Ma/-
teos. T i n t e 6. ( R O.. C. 
n ú m . 1.432). 

T R A C T O R I S T A con fa- SE N E C E S I T A mucha^ D O Y clases f r a n c é s y d u e ñ o : Plaza Vega. 36, 
m i l l a a 4 K m s . de l t é r - cha 6 de f a m i l i a . 1.500 bachil ler , cinco anos 2.«. izqda. 
m i n o de Pamplona hace pesetas sueldo, sablen- estancia F r a n c i a Tele-
f a l t a t r ac to r i s t a con 
f a m i l i a acostumbrado a 
lao labores del campo. 
Se le f a c i l i t a r á v iv i en ­
da. Interesados escr ibir 
a. Sr. P . L a r r a y a 011 le, 
37. 4.9. Izqda. Pamplo­
na. 

S E P R E C I S A conserle, 
ho ra r io fuera jornada 
labora l . H o g a r Ant iguos 
Miembros F J . San Lo­
renzo, 28. Presentarse 
de 8 a 9 noche. (R. O. 
C. n ú m . 1.449). 

S E N E C E S I T A mozo 
pa ra « G a r a j e Modernoí -
Plaza de Alonso M a r t í ­
nez. 8. (R . O. C. n ú m e ­
ro 1.450). 

S E N E C E S I T A mucha­
cha para Barcelona, de 
38 a 40 a ñ o s , poca fa ­
m i l i a . A l m i r a n t e B o n i 
faz, 14. h a b i t a c i ó n 10. 

S E N E C E S I T A chico 
de 14 a ñ o s . R a z ó n : Pa­
loma n ú m . 10, bajo. (R. 
O. C. 1.454). 

do cocina m á s sueldo, o 
asistenta sueldo v horas 
a convenir . T e l é f o n o 
204769. 
SE N E C E S I T A N s e ñ o ­
r i t a s para p u b l i c i d a d , 
t raba jo fáci l , b ien re­
muneradas. Sr. H o m -
panera. H o s t a l Car los 
V. Plaza Vega, 36. (R . 
O. C. n ú m . 1.458). 

A Y U D A N T E de con-
duc tor con ca rne t p r i ­
mera, o f r é c e s e . Campo-
sa, 18. 

S E N E C E S I T A N 
peones y a l b a ñ i l e s 
para t r a b a j a r en 
f á b r i c a . I n f o r m e s : 
Calle M a d r i d , n ú ­
mero 81, 2.°. D . D e 
8 a 10 de l a t a r d e . 

SE N E C E S I T A m u c h a ­
cha, bien r e t r i b u i d a . 
C r i s t ó b a l A n d i n o . 3, l 8 

fonos 202792 y 206237. 

C A T E D R A T I C O f r an ­
cés d a r í a clases p a r t i ­
culares en grupo o In-
d i v i d u a l e a I n f o r m e s : 
T e l é f o n o 205662. 

F I N C A S ' 

O O N S T B U C C I O N E S 
«Bu-Bl» . Calle V i t o r i a 
175. Gamona l Venta p l -
soe v lonjas. V i s í t e n o s 
en obra sin c o m p r a 
miso. 
C O N S T E U C C I O N E S 
Everest , S. A Venta de 
pisos, llave en mano, en 
Capiscol ( f rente Cen­
t r a l Lechera) , desde 
285.000 pesetas: ascen­
sor, c a l e f a c c i ó n , lavado­
ra, f regadora, empape­
lado, barnizado, cua t ro 
y c inco habitaciones. 
Faci l idades 

PISO, ascensor, b a ñ o . 
3.500 mensuales, peque­
ñ a entrada. I n f o r m e s : 
t e l é f o n o 203548 

P I S O libre, ocupar i n ­
mediato, vendo por sólo 
160.000. A lb i l l o s . Vega, 
36. 
E N L A C A L L E B r i ­
viesca. 250 metros del 
Mercado Cent ra l , se 
venden pisos con cua­
t r o habitaciones, cale­
f acc ión , cocina y d e m á s 
comodidades. 50.000 en­
t rada, resto facilidades. 
I n fo rmes obra y Agen­
c ia P r i^o . Construccio-
n a » Lorenzo. 
¡ A T E N C I O N ! Vende­
mos y traspasamos p i ­
sos a par t iculares . Com­
pramos pisos viejos c é n ­
t r i cos y libres. O c a s i ó n 
ú n i c a . B a r restaurante 
con piso 5 habitaciones, 
amueblado v a j i l l a y 
ma te r i a l completo a l 
efecto, negocio en mar ­
cha, precio to ta l pese­
tas 1.250.000. fac i l ida­
des a convenir. Solven­
c ia absoluta, etc. Ofer­
tas e in formes : Te l é fo ­
no 200189. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
o chica, dos n i ñ o s . Bu r -
gense, 20. 5.°. C. 

N E C E S I T O f a m i l i a 
con o sin hijee, pa­
r a t r aba ja r en f i n ­
ca a g r í c o l a y gra­
nadera a 17 k i l ó m e ­
t ros de Pamplona . 
Se d a r á v i v i e n d a 
Escuela pa ra n i ñ o s 
y o t r a f ami l i a . To­
da clase de m á q u i ­
nas. D i r i g i r s e a: 
D . Al f redo M a r t í ­
nez G l r o n é s . Ave­
n i d a de P í o X I L 84. 
Pamplona . 

S E N E C E S I T A c h ó f e r 
pa ra l inea de v ia je ros 
Burgos - Fa l enc i a Va-
l l ado l id . I n f o r m e s : E m ­
presa Moreno V i c e n t e y 
C o m p a ñ í a . T e l f . 3938. 
Palencia. 

S E N E C E S I T A chica, S E O F R E C E c h ó f e r 
buen sueldo. Conde Jor- con carnet de p r i m e r a , 
d a ñ a , 3, 8.a, con furgone ta p a r a re-
,.„ -„" "'' " , par to de p a q u e t e r í a o 
C H O F E R carnet de se- p a n a d e r í a . T r i n a s . 1. 1.°. fono 209338. 
p u n o n k A « r é c € S e ' Te Ié fo ' derecha. « M A S E G O S A » empresa 
no 200051. T s n r r w s i T A p^iafpn const ructora de Bi lbao. S E V E N D E N 28 ovejas c a i v o 19. 

S E N E C E S I T A a b s t e n - ¡ p i s o a ^ j ó v e n e s abocadas a pa- -
setas! Nuevos bloques r l r . T r a t a r con Benigno 

V E N D O piso nuevo 
e c o n ó m i c o . Calle F ran­
cisco Salinas. I n f o r m e * : 
Vl l l a rcayo . 6 bajo. 

S E V E N D E N o a lqu i ­
lan lonjas. Faci l idades 
Santo Tor ib lo . 13. Te lé -

V E N D O h u e r t a seis 
h e c t á r e a s , m i l á r b o l e s , 
en p r o d u c c i ó n , con v i ­
vienda, ag-ua. carretera . 
Salas de Bureba . Sinfo-
roso. 

S E N E C E S I T A chica, ta . B a r r i a d a 
I n f o r m e s : L a í n Calvo. Nebreda, cal le A . 4. 
20. bajo. 

N E C E S I T O aprendices 
para construcciones me­
t á l i c a s . Calle L e r m a , 5. 
Burgos. (R. O. C , 1442) 
S E N E C E S I T A apren-
dlza comedor y s e ñ o r a 
l i m p i e z a Restaurante 

E l Cocinero. (O. de C. 
Ofe r t a n ú m . 1.435). 
SE N E C E S I T A c h ó f e r , 
ca rne t de p r imera . Ra­
z ó n : Santa Cruz. 26. 
C h a t a r r e r í a F u e ntes. 
R. O. C. n ú m . 1.444). 
N E C E S I T O chico 14 
a ñ o s . San Pedro Cardo-
ñ a , 2. ( R . O. C. n ú m e ­
r o 1.445). 
S E N E C E S I T A mucha­
cha para casa. I n f o r ­
mes: B a r Burgos. 
S E N E C E S I T A a y i > 

S E N E C E S I T A repar­
t i d o r y ayudante. Pa­
n a d e r í a L a Manchega. 
Calle Hosp i t a l M i l i t a r , 
12. ( R . O. C. 1.268). 

S E N E C E S I T A c h ó f e r 
carnet p r i m e r a , para e l 
Monas te r io d e Santo 

S E N E C E S I T A chica , 
buen sueldo. T e l é f o n o 
207208. 

[ L M P f ^ Y V E N T A S 

P O L L I T O S de carne. 
Gran j a M i r a s o l Piso-

D o m i n g o de Silos. I n - **** 7-
formes: L i b r e r í a Centro C A R R I L E S , tubos , ac­

cesorios p a r a co r t inas . 
« F e r r e t e r í a L a í n C a l v o » 
Te l é fono 203394. 

P O L L I T O S r e c i é n naci-
carne. 

a 800 metros C a t e d r a l 
3 y 4 habitaciones m á s 
aseo y oacina. R á p i d a 
t e r m i n a c i ó n F o r m a pa­
g o : 50 a 75 por 100 has­
ta efectuar las escri tu­
ras ; resto en 10 a ñ o s 
I n f o r m e s ; Santo T o r i ­
blo. 13 (San Pedro de !a 
F u e n t e ) . Telf . 209333 
Apar t ado 836. B u r g o a 

V E N D O vario© pisos 
c é n t r i c o s , cinco y seis 
habitaciones, todo c o n ­
f o r t Cantero. Concep­
c ión . 2. 

R i l o v a . en Vl l l a sand lno . 
S E V E N D E N 40 ove­
j a s pr imales y m a d r i ­
gales. Sa tu rn ino Gar­
c í a , Castellanos de Jas-
t r o . 
S E V E N D E N 140 cor­
deros macacos. J u n t a 
Ganaderos de Cas t r l l l o 
de la Reina, 
V E N D O t r a c t o r N u f -

D I S PONGO terrenos 
pa ra edi f icar en s i t io 
m u y c é n t r i c o . R a z ó n 

V E N D O f i n c a 
12.000 m2.. carrete­
r a general. I n f o r ­
mes: Sr P é r e z . TSe-
lé fono 206036. 

A L Q U I L E R auto­
m ó v i l e s sin conduc­
tor , Talleres Pedro 
V i t o r i a 105 Telé fo . 
nos 206361 206854-
Seat 1.500 Seat 
600-D Seat 850 
S lmca 1.000, Gordl­
n i y Renault S-R 

D I S C O c a m i ó n , 
au to y a g r í c o l a . 
S u r t i d í s i m o . A u t o 
I b é r i c o . 

F I L T R O S aceite y 
g a s - o i l , c a m i ó n , 
t r a c t o r y auto. U n 
e r an sur t ido. A u t o 
I b é r i c o . 

a t ó l i co . L a í n Calvo, 15. 
( R . O. C. n ú m . 1.451). 

J O V E N d i n á m i c o con 
c a r net de conducir , 
bien r e t r ibu ido , t rabajo \ ~ puesta* y 
5?^' precisa,, r 'resen- Santa Clara, 6. 
tarse de 8 a 9 ta rde *>n 
C o n c e p c i ó n , 19. Pre- M O T O R e l é c t r i c o , ven- esta A d m i n i s t r a c i ó n , 
g u n t a r Sr. S á l n z . (R. O. do « S i e m e n s » . 10 HP. . 
C n ú m . 1.459), con ani l los rozantes. 
N F n r c T T f t Ania escobillas y reostato. 
N E C E S I T O dos j óvenes Defensores de Oviedo, 
pa ra t raba ja r en ta l ler . 7 T o n ^ . 
Buen sueldo. Calle Cor- l ^ A " 
tes. 5. J e s ú s Torres . S:B V E N D E t o r n o 3 m . 
( R . O. C. n ú m . 1.457). ^ m . y 0,76 m . , fresa-

S E N E C E S I T A N apren- & ^ ¿ X X ^ T H J ^ O piso en M a -
dices pa ra cerrajeros granes, m a n d r i n a d o r a c l r 0 ¿ a m b l o por c-
I ;a idt r^(?s en talleres 90. cepil lo puen te , ale- «a l en Burgoa. R a z ó n : 
C.E.Y.C.A. C a r r e t e r a r r a de 24 pulgadas , ta la- ^ ü 7 6 9 . 

dan ta de comedor y 00- Santander. Te l f . 200114. d r o co lumna , t o d o ello V E N D O piso, calle To­
cinera. V i t o r i a , 79. L a O. C. n u m . 1460) de nueVB uso. D i . sorera. 4 habitaciones. 

• N E C E S r r A A T n « rigirse: Sr. A n t onto a estrenar, l l ave en ma-

b á ñ e z Zarzaguda. B a - cla• 
r r i o de abalo. ' J u n t a V E N D O ocas p a r a po-
sanadera. ner. 300 pesetas par. 

Condesa M e n c í a . 26, 
SE N E C E S I T A d o ñ e e - V E N D O o a l q u i l o mo­
l l a con informes, pa ra t o r m a t a c á s , de 30 H P . 
M a d r i d . R a z ó n : San- Ta l l e r A u s í n . A l f a r e ro s , 
tander, 3. I.0, izqda. De 35 
10 a 12 v 4 a 6. 

H i e r r o . Paredes dc Na ­
v a (Falencia)!. Te l é fo ­
no n ú m . 6. 

d r l d - l r ú n . cuando s ^ d t ^ ^ 
cedente de M a d r i d , en d i r í P.l> 
a nuestra pob lac ión , el n ?n 
t u r i s m o m a t r í c u l a 650l-SRCÍí 
m a r c a « M e r c e d e s » . condiuM?' 
po r M i g u e l Benitez Berna, ^ 
30 a ñ o s de edad, n a S ' t 
Ceuta y domici l iado en P a , ^ 
por causas que se desrnn! ' 
se sa l ló de la carretera 
plendo la val la de protección 
cayo e u n barranco. n 

Personas que presenciaron el 
ame 

que y a no se necesita ocupar siniestrado a l conductor 
pa ra los mostos, puesto que to - ú n i c o ocupante que se hallab^ 
do l o absorbo la Cooperat iva. her ido de gravedad y qUe 8.* 

Es u n cont inuo problema, que duda d e b i ó su s a l v a c i ó n a la 
se a c e n t ú a cada temporada de rapidez del auxi l io prestado 
l luv ias y que cuando l lega el E1 herido, una vez efectuada 
caso tan solo se t o m a n m e d í - ' a p r i m e r a cura en el Hospital 
das de p r i m e r a urgencia , s i n <Í€ ^ Santos Reyes, de nuestra 
l legarse a abordar la s o l u c i ó n c iudad, en una ambulancia lo 
def in i t iva . cal fue trasladado a P a r í s 

E n esta o c a s i ó n y a se han N A C I M I E N T O S 

Se han registrado durante los 
pasados ocho d í a s los s i g u í e s 
tes: 

M.« del Camino Saludes Nu 
. clentes. h i j a de Florent ino m 

M a r í a B e g o ñ a ; Felipe Gut iérrez 
Velasco, h i j o de Felipe y Cesé-
rea; Olga Carrasco Blanco, hl-
j a de J o s é y M a r í a Luisa; 
Edua rdo H o r n i l l o s Mar t ínez , hl* 

j o de Manue l y M a r í a , y Carlos 
Iglesias Iglesiaí! . hi jo de Mar-
cel ino y Germana. 

M A T R I M O N I O S 

Solamente se ha registrado 
uno. el celebrado en la iglesia 
pa r roqu ia l de Santo Domingo 
entre Emete r io M a r t i n Garc ía 
y P i l a r Brogueras Serrano. 

T a n t o a los contrayentes co­
m o a « u s familiares, enviamos 
nues t ra sincera enhorabuena. 

D E F U N C I O N 

A l a edad de 87 a ñ o s ha fa-
l lecldo don J e s ú s Abad Fron­
tera, que v i v í a en la calle de 
Costani l la , n ú m e r o 1. 

A sus desconsolados hijos y 
d e n t á s fami l ia res expresamos 
nuefetro sincero p é s a m e . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

L e corresponde hoy de guar­
d i a a la f a rmac ia de la señora 
h i j a de don Ju l io M i r a , sita en 
la plaza del Caudil lo, número 
18, t e l é fono 219. 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
E N R A D I O J U V E N T U D 

10.30: A p e r t u r a . — 10,35: Dios 
en sus Santos. — 10,40: Bolsa 
de compra . — 11: Servicio In­
f o r m a t i v o de Radio Nacional 
— 11,05: M ú s i c a e s p a ñ o l a — 
11,30: Radiosistema. — 12: An-
gelus y lectura de programa. — 
12,05: L a novela de le m a ñ a n a , 
— 12,30: C i t a en ¡a m a ñ a n a -~ 
13: Kiosco de Prensa. — 13,15: 
Confidencias. — 13.40: Aperi t i ­
v o musica l . — 14,05: Microdis-
co, — 14,10: Disco-sonrisa. — 
14,20: I n f o r m a c i ó n cinemato­
g rá f i ca . — 14,81: Conexión con 
Rad io Nacional de E s p a ñ a . — 
14,45: A n t e n a de la actualidad. 
— 14,50: Corresponsales de Ra­
d i o Juventud . — 14,55: Cartel 
de avisos. — 14,57: L a hoja del 
calendario. — 14,59: Caja de 
p é r d i d a s . — 15,05: Sobremesa 
m u s i c a l — 15,20: Mús ica del 
oyente. — 16: Teleobjetivo. 
16,30: Nove la de sobremesa. — 
17: L e c t u r a del p rograma tarde 
noche. — 17,05: Radio Club j u ­
ven i l . 

19: L a novela de la tarde. — 
19,80: Radiosistema. — 20: Club 
de oyente. — 20,15: Folklore de 
E s p a ñ a . — 20,30: L a ballena 
alegre. — 2 1 : M ú s i c a del oyen­
te. — 21,25: Voz Juvenil. — 22: 
C o n e x i ó n con Radio Nacional 
de E s p a ñ a . - 22,16: Resumen 
i n f o r m a t i v o del d í a . — 22.18-
Car te l de avisos. — 22,25: Le* 
decimos ad iós . - 22,28: Luces 
p a m el camino. - 22,30: Cierre 
de la e m i s i ó n . 

V E N D O dos pisos con 
c a l e f a c c i ó n , cinco hab i ­
taciones, buena zona, 
e s c e n sor - descensor, 
c x entos c o n t r i b u c i ó n . 
Informes: Te l f . 205146 é 
Puebla. 23. 1» . deba. 

A L Q U I L O por l a rga 
temporada caaa - c h a-
le t amueblada, t e l é fo -

í ^ ó ^ 1 6 ^ 0 1 0 1 1 - L l a m e r h a b i é n d o s e q u e í a d r o T -
Zü6687- v idado en su coche bol-
V E N D O piso e c o n ó m i - so con efectos persona^ 
co. l lave en mano. A l - les. proceda a su devo-
fareros. 11. 2.«. R a z ó n : l u c l ó n en calle V i t o r i a 
T e l é f o n o 201981, 171. 6 bfen l l amando a l 

t e l é f o n o 206759. 
S O L A R 400 metros ven- P E R D I D A p e r r a joven, 
do 85.000 ptas. T r a t a r raza pastor a l e m á n . I n ­

formes : Puente Carea­
ba. U r a l l t a . San Pablo. 
27. 
P E R D I D A becerra a ñ o 
y medio, despunte y 
hendida en l a oreja. Su 
d u e ñ o Pablo Francisco , 
en Durue lo de la Sierra . 

TELEVISARES' 
« T E L E V I S O R E S 19» 
ú l t i m o modelo e x t r a p l a 
no U H F . Ucencia ame­
r icana, con antena, vo1-
t í m e t r o y mesa, todo 
16.900 pesetas. Diez dia? 
prueba s in compromiso 
Ventas a niazos. "Garan­
t í a absoluta seis meses 
« C o m e r c i a l Ve lo M o t o . 
Ca le ra 19. 

T P A S P A S C ? 

T R A S P A S O loca l zona 
1 n d us t r i a l . I n f o r m e s : 
J u l i o S á e z de l a H o ­
ya, L Tienda . 
T R A S P A S O local zona 
Vadi l los . V a l e n t í n Ja­
lón , 4. P o r t e r í a . 
P O R no poder la aten­
der, traspaso t ienda con 
t ras t ienda, pescados, u l -
t r amar inos . f ru tas . Fa ­
cilidades. E c o n ó m i c o . 
R o d r í g u e z , Br iv iesca . 

V A R I C S 

R E P A R A C I O N y venta 
r e l o j e s garant izados 
R e l o j e r í a V é l e z . L a í o 

P I S O S : acuchi l lados 
barnizados. Limpiezas 
Pu l idor . L a í n Calvo. 7 
T e l é f o n o 203699. 
P I N T O R i n d u s t r i a l y 
t oda clase de t rabajos 
r á p i d o s y e c o n ó m i c o s . 
P in t amos fachadas. Pre­
supuestos g ra t i s . T e l é ­
fono 200568. 
U R G E colaborador a m ­
p l i a r I ndus t r i a en B u r ­
gos o p rov inc ia , peque-

f l e ld perfecto estado y fia i n v e r s i ó n , "grandes 
barato . A l e j a n d r o L e ó n beneficios, a r t í c u l o m u y 

ULESPECEV 

vendible y s i n compe­
tencia. Interesados es­
c r i b i r a l n ú m . 1.890. P u -
b 1 i c ldad « M e n t o r». 
Apar t ado . 140. Burgos . 
S E D E S E A i n v e r t i r de 

_.^,-T-<___T , , . dos a tres mi l lones en 
P E N S I O N o »51o dor- propiedad r ú s t i c a o u r -
m l r . M a d r i d . 36, 2.« \ t r banai 0 ^ ^ : Sr. A l -
Pulerda. b l l los . Vega. 36. 
A D M I T O dos personas, A H O R A puede cambia r 
d o r m i r , cena y desayu- su rad io vIe:ja por u n a 
no . T i n t e , 17. 4.» izqda. 

MUEBLES 
V E N D O a r m a r l o nogal 

m o d e r n a oon frecuen­
c i a modulada . R a d i o , 
e l é c t r i c a Jospe. A v e n i ­
d a C id . 43. 
M O D I S T A de a l ta cos­
t u r a , r e c i é n ins ta lada. 

ropero, est i lo L u i s X V . Cardenal A g u i r r e . 2, 2.» 
San Francisco, n u m . 1, a 
2.» Tardes. 

A U T O S alqui ler sin 
conduc tor : 600-D. 1.500 
1.500 L y 4-L. nuevos 
Santa Dorotea 32. T e l é ­
fono 204768. 

F U R G O N E T A 2 H P . 
Ci t roen , en perfecto es­
tado, se vende, m u y 
buenas condiciones. V i -
daur re ta y C o m p a ñ í a . 
San Pablo. 22, bajo. Te­
léfono 201663 

Tesorera. ( R , O. C. n ú ­
mero 747). 
A S I S T E N T A só lo ma­
ñ a n a s , se necesita en 
V i t o r i a . 81. 1.» 
S E P R E C I S A N obro-
ros pa ra t raba jo en m i ­
n e r í a s u b t e r r á n e a , que 
tengan a lguna p r á c t i c a 
en l a misma. Circuns-
tancia lmente se estable­
cen incentivos de rend i ­
mien to . Se faciUta hos­
pedaje e c o n ó m i c o . M i ­
nas de h i e r ro de O l ­
mos de Ata puerca, (Es­
t a c i ó n f e r r o v i a r i a de 
Quintanapal la . Burgos) . 
I n f o r m a c i ó n : s e ñ o r Gal-
vete San Francisco, 
147. I » . B. ( R . O. C. n ú ­
mero 1.133). 

EWSEfJANZAS 

no. L l a m a r t e l é f o n o 
203271. V i t o r i a . 56, 2.9, 
D . D e 4 a 5.30. 

V E N D O a tres k i l ó m e ­
t ros de Burgos f á b r i ­
ca de yeso, toda pro­
d u c c i ó n vendida con 
m u c h a s f acuidades; 
t a m b i é n t r a s p a s a r í a en 
a r r iendo a persona i n ­
teresada. R a z ó n Siete 
Infantes de L a r a , 1, bar 
jo . De 7 a 10 noche. 

SE N E C E S I T A apren­
diz de most rador de 15 A C A D E M I A J. C . Alón-
a 17 a ñ o s , en Gafete- so M a r t í n e z , l . ( E s q u i 
ría Is la . ( R . O. C. n ú - na Avel lanos) . T e l é f o n o ^ ^ k o s -
mero 1.443). 20^345 P r e u n i v e r s i t a r i o SE V E N D E N 80.000 

Aparejadores. R e v á l l - m2. de terreno, propio 
SE O F R E C E ayudante das B a c h i l l e r a t o M a coleados o industr ias , 
de chó fe r , carnet p r i - misterio Id iomas . (Gra- arrabales de Burgos . I n -
mera . In fo rmes esta pos m u y reducidos . Ho- formes esta A d m i n i s -
A d m i n i s f r a c i ó n . ras I n s c r i p c i ó n 5-9. t r a c l ó n . 

P O R cierre vendo m á ­
q u i n a y can t i dad de 
muebles para cocina V 
camas precios i n c r e í ­
bles. L a E c o n ó m i c a . 
Fuentecil laa. 
V E N D O muebles V r o ­
pas casa. San Juan , 28. 
2.9 izqda. 

V E N D O mesas para 
bar y clases. Delicias. 2. 
C O M E D O R R e n a c i ­
miento, buen estado y 
m á q u i n a coser Singar, 
vendo. M a r t í n e z Zato­
r r e . 17 2.9. dcha. 
S O F A y s i l lón nuevos, 
se venden. Vidaurre ta . 
y C o m p a ñ í a . San Pa^ 
blo. 22, bajo. T e l é f o n o 
501663. 

O F F S E T 

y teda clase de t r a ­
bajos t i p o g r á f i c o s , 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S « D í a . 
r i o de B u r d o s » . V i ­
to r i a . 13. - T . 202852 

I M P R ESOS co­
merciales, cartas 
t imbradas , tarjetas 
de vis i ta l n v i t a c i > 
nes prospectos d« 
propaganda, e t c 
T A L L E R E S GRA­
F I C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » Cal is V i ­
to r i a 18 T I . 202852 

S i m e ó n 

GENEROS DE PUNTO 

P/sos 
c é n f r ' c o s 

Precios inmejorab les , 
Grandes faciHdades. 
4. 5 y 6 h a b i t a c i ó n ^ en 
p a r q u é coc ina w l ^ 
b a ñ o y se rv i c io . 
p l i a s te r razas . Calefa t 
c l ó n , ca l en t ador a eas 
ascensor-descensor, 
t e r io res . S o l todo e l día-

LBIBtfBtCOlW WW" 
San ta C l a r a . 84 
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D. Kicardo M n l e t F i o U o m i i r a d o p r e s i d e n t e 
del C o m i t é n a c i o n a l de C o m p e t i c i ó n 

T e m a r á p o s e s i ó n d e s u c a r g o e s f a f a r d e 

Madrid (Alfil)--Don Ricardo 
i t Fiol ba sido nombrado 

píSidente del Comité nacional 

d EU^eSí M^let Fiol, és con-

A j e d r e z 

jsi n la D iiDJii 

l i Habana (Alfil). Clasi­
ficación actual, por naciones de 
¡a 01inipiada de ajedrez de La 

^ R u s i a , 12 puntos (dos pai^ 
tidas aplazaclas) 

2; Yugoslavia. I I (una apla­
zada). 

3 . Argentina, 11. 
« Estados Unidos. 11. 
S Bulgaria, 9 (una aplazada). 
Z Rumania, 9 (mía uplazadá). 
7- Hwii'iíá, 9 (una aplazada). 
gi Checoslovaquia, 9. 
9- E s p a ñ a , 6 . 

jO:' Dinamarca, 5,5 (dos apla­
zadas). • 

jl : Alemania oriental, 5,5. 
12;' Noruega, 4. 
13- Islandia, 4. 
14- Cuba, 2 puntos. 

S i m e ó n 
MANTAS 

sejero togado del Consejo Su­
premo de Justicia Militar. 

En el orden deportivo fue 
directivo del R. C. D. Mallorca 
y. en representación de los 
clubs de Segunda División, fue 
elegido miembro de la Junta di­
rectiva de la Real Federación 
Española de Fútbol en Julio de 
1963. 

E l señor Mulet tomará pose­
sión de su cargo mañana día 9 
a las siete y media de la tarde, 
en la,sede de la Federación Es­
pañola de Fútbol. 

DECLARACIONES D E L 
NüiSVO PRESIDENTE 

Madrid (Alfil).—Don Ricardo 
Mulet Fiol, consejero togado -el 
Consejo Supremo de Justicia 
Militar, ha sido elegido, por 
unanimidad, presidente del Co­
mité nacional de Competición. 

Un redactor de la agencia 
"Alfil" visitó al general Mu­
let en su despacho del Consejo 
Supremo Milita. Don Ricardo 
Mulet, es un hombre de gesto 
serio, elevada estatura, de fácil 
conversación y reúne además 
de ello una extraordinaria sim­
patía, que hace muy fácil el 
diálogo para el informador. 

—Mi general: primero nues­
tra enhorabuena y la primera 
pregunta, ¿ha sido para usted 
una sorpresa su elección? 

—Gracias por sü enhorabue­
na. A su pregunta le diré que 
sf. Francamente. Se me comu­
nicó anoche y recibí una grata 
y gran sorpresa. Se me dijo, 
además, que había sido elegido 
por unanimidad, lo cual tam­
bién me llena de alegría. 

D O B L E 
C O L U M N A 

Primas 
El partido Burgos-Celta fue rico en emociones. Y una vez que 

ha quedado atrás, después de hora y ^edia de «suspense», el 
anecdotario es rico, dlversb :-' hasta divertido. 

Fue un partido que por el ardor con que ambos equipos se 
emplearon y por el estado del terreno, que ira^nía el frecuente 
choque, tenía mucho y bien que arbitrar. E ! señor Peiro no es­
tuvo a la altura de las circunstancias. Este colegiado procede de 
Primera de donde descendió. De seguir esta línea Ic vemos en 
Tercera. 

A propósito de este encuentro ha llegado a nosotr< s un rumor 
y como tal le recogemos. Consciente el Celta de la Importancia 
que para él tenía alzarse con positivos en esta visita a «El Plan­
tío», había señalado las siguientes primas y castigos a sus ju­
gadores: 

Partido ganado: 8.000 pesetas. 
Empatado: 5.000. 
Perdido: Multa de 5.000 pesetas. 
Esto explica muchas cosas. E l duro empeño puesto por los 

vigueses en el terreno y la irritación final en las casetas. 
¿Irritación por qué? Del árbitro nada pueden decir. Si la 

txpulsión ha sido perjudicial para ellos, no lo füe menos para 
el Burgos, ya que Menchaca I era el único hombre-punta que en 
las postrimerías mantenía el equipo local para descongéstlonar 
«u área. Por lo demás, las decisiones del señor Peiró fueron sis­
temáticamente más perjudiciales para el cuadro local que para 
«1 visitante. 

Lo único que el Celta podría alegar en contra fue que el señor 
Peiró, con ganas de acabar, no descontó los dos minutos que se 
perdieron en las discusiones por la expulsión. Pero por lo demás, 
*1 colegiado les fue favorable a lo largo y a lo ancho del partido. 
J que la delantera del Celta pudiera marcar, no es cuestión de 
«os minutos más o menos. E l problema es otro. 

Anónimo 
que supone afrontar cada tem­
porada con el déficit de un mi­
llón de. peseras, en el presu­
puesto y con el acierto preci­
so para enjugarlo. 

Con esas condiciones, la per­
sona que tengan ya decidida 
reúne las condiciones básicas 
que el cargo requiere. 

Y nosotros deseamos muy sin­
ceramente que la encuentren. 
Porque aunque largo parece el 
plazo, lo cierto es que el final 
de la temporada está ahí mis­
mo, a la vuelta de la esquina. 

Así de raudo pasa el tiem­
po. Y conviene ir haciendo las 
previsiones pertinentes para 
cuando el señor Preciado deje 
vacante el cargo. Nadie hay 
imprescindible, ciertamente, pe­
ro conviene pensar ya en quién 
ha de tomar el relevo. 

Esto de los anónimos parece 
ser cosá de una epidemia de 
cobardía que se ha desarrolla­
do en nuestros medios. Se re­
ciben en el Ayuntamiento, en 
?a Diputación y... hasta en el 
"urges. 

Sí, también en el Burgos y di-
"g'clos a la persona de su pre­
sente, a quien se le dice que 
iC vaya, porque «está gastado». 
J>egun nuestras noticias, el 
S/1"60'3010' en la imposibi-
"oad de marcharse ahora - j q u é 
m quisiera é l ! - tiene ya for-
f S 0 ei ProPósito de irse a 
^ales de temporada. 

a.SnVÍene por tanto Que este 
S í ? autores del anónimo 
brá ü buscando • sustituto. Ha-
snfî -0 Ser honibre con corazón 
^fic.ente para correr el albur. 

Mal 
Ceha l̂f1"05' para ter,»inar 61 comentarlo de hoy, con el Burgos-

Un ' meJor dicho, con sus consecuencias, 
este h u e,,as ** la exP">»ién de Menchaca I . Seguramente que 
^dos rePorte al Club su baja forzada durante cuatro par-

dobiem08 8 de^ar ^ marSen si cl árbitro procedió mal en la 
tyjuj !*Pwlsion decretada. Nó >ay duda de que su acto de auto-
ciar "'e exagerado y fuera de lugar. Antes tuvo ocasiones más 
ddad y 0portuna« Para haber mantenido su principio de auto-

nio*** la verdad es que Menchaca, junto con Pedrito y Hermi-
Mso \iParte ^ CeUa' 86 estuvieron ganando la expulsión a 
contb, 86 puede andar protestando de todo y haciendo cara 
inadvenneDte ?l á?bitrQ- Esta cs mala táctica. Lo mejor es pasar 
^ al fi i Me,lcha^a I se hizo notar demasiado. Peiró andaba 
dura e mat?rialmente a.sü caza. Y el pretexto le llegó con la 
sivo ntrada de Costas, en la cual Menchaca I fue elemento 
^ro rp00! ,1ÍZO má* que re¿n,lr' Realmente el motivo era leve, 
PaP€l¿ suficiente para Un árbitro que había perdido los 

'•lal m qUe qulso «reencontrarlos» con un gesto de fuerza, 
hay qne j5',"1^ P01" Menchaca. A un jugador de su veteranía 

en , exig'rIe "n mayor allomo y menos verborrea en el cam-

CquT á̂rbltro-
•t el Club 680 qulen pa8a las consecuencias fundamentalmente 

ARQUERO 

—¿Opina usted que el cargo 
tiene dificultades? 

—Aplicar un reglamento con 
justicia es fácil para una per­
sona que, como yo, lleva cua­
renta años impartiendo justicia. 

—¿Le gusta a usted el fútbol? 
—Muchísimo. Creo además 

que mi nombramiento se debe 
a que yo no soy seguidor de 
ningún club. Yo veo el fútbol 
como un espectáculo muy bo­
nito y viril, pero nada más. 
Jugaba yo al fútbol en mi ni­
ñez cuando había que pagarse 
las camisetas y las botas. Aho­
ra ya no es así. Llevo como 
vocal de la Federación tres años 
como representante de los clubs 
de Segunda División. Podrá us­
ted observar que mi vida esta 
muy ligada al fútbol español y 
a sus problemas. Los conozco, 
y al frente de esta nueva e im­
portante misión intentaré rea­
lizar una labor justa. 

—¿Cuál es el problema más 
importante de su nuevo cargo? 

— E l más importante para mí 
es impartir justicia. Hay que 
tener un estricto sentido de la 
justicia. Mi experiencia en es­
tas lides es larga, tanto en lo 
militar como en mi larga ca­
rrera practicando la abogacía en 
tribunales ordinarios. Esto, es­
pero, habrá de faciUtarme la 
continuidad en una labor justa, 
porque el espíritu con que he 
aceptado el cargo es el de se­
guir rindiendo tributo al prin­
cipio de actuar con voluntad 
constante y perpetua para dar 
a cada uno lo que le perte­
nece. 

—¿Se presta el cargo de pre­
sidente del Comité nacional de 
competición a cierto tipo de 
influencias extrañas? 

— E n absoluto. Ya le digo que 
yo soy un apasionado del fút­
bol, pero nada más. 

—¿Cambiará usted algo en el 
seno del Comité? 

—Nada- Soy ejecutor de la 
Ley, no organizador de ella, 
para eso se me ha propuesto y 
así lo he aceptado. 

—¿Su lema? 
—Unión entre todos los esta­

mentos del fútbol español. L a 
unión es lo que da fuerza y 
vida a las cosas. Yo procuraré 
no defraudar a quienes han 
puesto en mí su confianza. 

Entrenamiento de l a s e l e c c i ó n 
e s p a ñ o l a de lutbol accionado 

Mendieta actuará como titular en a puerta 

S i m e ó n 
L A N E R I A 

Partidos 
y arbitros para 
el domingo 

CarMo dirigirá el 
Valiadoiid-Surgos 

Madrid (Alfil). — Arbitros pa­
ra dirigir los partidos del día 
13 de Noviembre: 
PRIMERA DIVISION 

Hércules - Las Palmas, Rigo. 
Sabadell - Elche, Ortiz de Men-

díbil. 
Barcelona - Sevilla, Birigay. 
Córdoba - Español, Gardea-

zábal. 
Valencia • Granada* Herrero. 
Coruña - Zaragoza, Zariquie-

gui. 
At. Madrid - Pontevedra, Ló­

pez Zabálla. 
At. Bilbao - Real Madrid, 

Oliva. 
SEGUNDA DIVISION 

(Grupo primero) 
Teueiilé - Torrelávega, Moya. 
R. Santander - Calvo Sotelo, 

Calende. 
Logroñés - Langreo, Piserra. 
R. Valladolid - BURGOS, Car-

belo. 
Rayo Vallecano - Gijón, Se­

rrano. 
Oviedo • Ferrol, Alonso Pé­

rez. 
Celta • Osasuna, Bayóñ. 
Real Sociedad - Indauchu, lo­

meo. 
(Grupo segundo) 

At. Ceuta - Lérida, Pérez 
Quintas. 

Badalona - Huelva, David. 
Betis Balompié - Europa, Ro­

bles. 
Condal • Algeciras, Balaguer. 
Murcia • Levante, Menéndez 

de León. 
Mestalla - Cádiz (día 12), Jor­

ge Ramos. 
Castellón - Mallorca, Peinado. 
Constancia - Málaga, Bañón. 

S i m e ó n 
ALGODONES 

Madrid (Alfil). — Se ha en­
trenado esta tarde el equipo 
español de fútbol amateur, que 
el próximo jueves se enfrenta­
rá al de Francia, en encuentro 
correspondiente a la Copa de 
Europa para selecciones nacio­
nales amateurs. 

Ha faltado a la sesión pre­
paratoria el delantero rayista 
Aparicio, que, aquejado de una 
afeción a la garganta, está so­
metido a tratamiento de anti­
bióticos. Se ha descartado, por 
tanto, la alineación de dicho 
jugador como delantero centro 
de la selección, ya que se esti­
ma que, aunque estuviera recu­
perado de su dolencia, no se 
encontraría en plenas condicio­
nes para el encuentro. 

E l entrenumiento ha consisti­
do en unos diez minutos de 
ejercicios gimnásticos, seguidos 
de un simulacro de partido, di­
rigido por el entrenador, señor 
Rodríguez, en el que el equipo 
titular se ha enfrentado a otro 
formado por los internaciona­
les reservas con incrustación del 
equipo juvrnil y aficionados del 
Atlético de Madrid. 

E l conjunto titular, que será 
el que, si no se presenta nin-
gún contratiempo, se 
el jueves a Francia, será el si­
guiente: Mendieta; Escudero, 
Hernández, Chufi; Alvarez, Gon­
zález; Raixach, Lito, Nebot, De 
Diego y Felines. 

Durante los treinta minutos 

S i m e ó n 
PANTALONES 

G u o r n e r r 

l e s i o n a d o 

L o j a c o n o p r o m e t e 

n o a f e i t a r s e h a s t a 

q u e n o g a n e s u e q u i o o 

Milán (Alfil). — E l defensa 
central del Inter y del equipo 
nacional italiano de fútbol. Aris-
tides Guarneri, ha sufrido el cor­
te total del tercio del Indice de 
su mano derecha, mientras ma-
nlobrabá en el motor de su ce. 
che. Tuvo que sufrir una inter­
vención quirúrgica y tardará en 
curar al menos diez días. No po­
drá actuar en el próximo en­
cuentro de copa de campeones 
que él Inter debe jugar contra 
el Vasas de Budapest en San Si­
ró el próximo día lü. 
PROMESA D E LOJACONO 

Alessandria (Italia) (Alfil). — 
El futbolista argentino Francis­
co Lojacono. que actúa en las 
lilas del Alessandria, equipo de 
Segunda División, se ha dejado 
la barba y ha prometido no afei­
tarse hasta que no se produzca 
una victoria de su equipo. El 
Alessandria perdió ayer en su 
campo por tres a cero contra el 
Várese, De los nueve partidos 
jugadas en lo que va de tempo­
rada, sólo ha ganado uno, empa. 
tado cuatro y perdido otros cua­
tro. 

que ha durado el partido prepa­
ratorio, los componentes de la 
selección han mostrado encon­
trarse en perfectas condiciones 
físicas, han hilvanado jugadas 
de calidad y han marcado cin­
co goles a los minutos 7, 20, 25, 
26 y 28, respectivamente. 

La selección "rancesa es es­
perada para mañana, a las on­
ce menos cuarto de la mañana, 
en vuelo directo desde París, en 
el aeropuerto de Barajas. 

E L DIA 8 DE DICIEMBRE 
PARTIDO ITALIA- ESPAÑA 
DE AFICIONADOS 

Madrid (Alfil). — E l día 8 
de Diciembre se jugará el par­
tido Italia-España, correspon­
diente al Campeonato de Eu­
ropa de aficionados de la 
UEFA. La Federación italiana 
de fútbol ha designado como 
escenario del encuentro a la 
ciudad de Leccex, a 37 kilóme­
tros de Brindisi. 

Ciento diez boletos 
con catorce aciertos 

C a d a u n o d e e l l o s 

p e r c i b i r á 1 9 8 3 4 4 

p e s e t a s 

Madrid (Alfil). — Resultado 
provisional del escrutinio de las 
Apuestas Mutuas Deportivas Be­
néficas correspondientes a la 

V I I I jornada de Liga del día 6 
de Noviembre de 1966. 

Columnas. — 23.801.365. 
Recaudación. — 119.006.825 pe­

setas. 
55 por ciento de premios. — 

65.453.753,70 pesetas. 

Reparto de premios? 

21,817.91750 pesetas a repar. 
tlr entre 110 de U aciertos, a 
198.344,70 pesetas. 

La misma cantidad a repartir 
entre 2.251 de 13 aciertos, a 
9.692,50 pesetas. 

La misma cantidad a repartir 
entre 24.413 de 12 aciertes a 
893,70 pesetas. 

i Conductor!: Circulan­
do por la derecha contri 
boye a un tráfico más se­
gura 

Nota de l 
Burgos C. F . 

La directiva del Burgos nos 
rogó anoche hiciéramos cons­
tar a los empleados que pres­
tan servicio en el campo de 
deportes de «El Plantío», se 
personen esta tarde, a las ocho, 
en el domicilio social del Club, 
con el fin de informarles de un 
asunto que les interesa. 

Queda cumplido el encargo. 

B O T O N E S 
P A R A O F I C I N A 

se precisa. Buena retribución. 
Escribir a M A R I A N O R I C O . -
P U B L I C I D A D . San Juan. 41 
(O. C. Registro n ú m . 1.455). 

¿ « H i n c h a s » 

o c r i m i n a f e s ? 

G o l p e a r o n b r u t a l m e n t e a i 

a r b i t r o , c u y a v i d a p e l i g r a 

Tarento, Italia (Alfil). — E l 
árbitro Francesco Illume, de 
23 años de edad, se encuentra 
según los médicos que le asis­
ten, en estado crítico, de re­
sultas del ataque recibido de 
manos de varios «hinchas», des­
pués de arbitrar el partido 
rmateur entre el «San Pancra-
zio» y el Casarano, que termi­
nó con empate a uno. 

Illume fue brutalmente golpea­
do y hay pocas esperanzas de 
salvar su vida. 

S i m e ó n 
CHAQUETAS 

Don Luís Puíg 
Medalla de oro 
ai mérito ciclista 

Madrid (Alfil).—Ha sido con­
cedida la Medalla de oro al mé-
rito ciclista a don Luis Puig, 
por los servicios prestados por 
el mismo al ciclismo en los úl­
timos 25 afios. 

Don Luis Puig ha ocupado di­
ferentes cargos en el ciclismo 
español: federativo, director 
técnico del equipo nacional y 
organizador de la Vuelta ciclis­
ta a Levante. 

S i m e ó n 
A L F O M B R A S 

Importante Compañía Española 
de Seguros Generales 

^ í ? ^ i e n t 6 a fuerte Grupo Financiero, desea nombrar 
A G E N T E S G E N E R A L E S Y P R I N C I P A L E S en los pue­
blos y localidades de Burgos. Interesantes condiciones 
económicas y posibilidades de escalar puestos importan-
tes dentro de la Organización de Ja Compañía. Reserva 
absoluta para profesionales y colocados. — Escriban con 
« . f e ^ Í a S a Sr ' A" N- Díáz' Plaza «Je Vega n ú m . 36.— B U R G O S . 

INSIAMEA Í m r n m m 
AGUA CALIENTE 
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l u c h a e n t r e c e r e b r o s e l e c t r ó n i c o s 
Jaque a "Gran Premio" por un equipo de 
ingeniero y economistas bilbaínos, que tamüiéti 
prepara su casaito> a las quinielas deportivas 

Al habla con Larrea Iturríoz, ganador prácticamente 
único del concurso de lelevisión Española 

Bilbao. — (Especial, de la 
Agencia "Cifra", por Manuel 
Gadaval). 

E l programa "Gran Pre­
mio" de Televisión Española 
corre el riesgo de convertirse 
en una lucha técnica entre 
ordenadores electrónicos. To­
do ello, por la iniciativa de 
un equipo de economistas de 
una empresa bilbaína dedi­
cada a la faoricacion de ce­
rebros calculadores y cuya 
cabeza visible, don Juan L a ­
rrea Iturrioz, dio anoche el 
primer jaque al popular con­
curso televisivo. 

E l afortunado señor Larrea. 
32 años, soltero y licenciado 
en Ciencias Económicas, no 
es tan afortunado. Es uno 
m á s entre las quince perso­
nas que forman una especie 
de asociación técnica para 
ganar éí máximo dinero en 
estos concursos, en los que, 
junto a l azar, intervienen 
también, y muy eficazmente, 
los procesos electrónicos y es­
tadísticos. Merced a la difu­
sión enorme de la "pequeña 
pantalla" é l y su equipo de 
jóvenes universitarios, han 
pasado a un primer plano de 
la actualidad nacional. Pero 
acaso dentro de poco tiempo 
lleguen a hacerse todavía 
m á s famosos. 

A L HABLA CON LOS 
A C E R T A N T E S 

Larrea Iturrlóz y sus mu­
chachos —de algún modo hay 
que llamarles— tienen un sis­
tema secreto para este con­
curso. Cuando vamos a en­
trevistarle a él, se encuentra 
reunido en las oficinas de la 
empresa "Bull General Eléc­
trica" con dos compañeros de 
trabajo, economistas como él 
y miembros de la asociación. 
Uno es el señor Orueta y el 
otro, un primo hermano de 
los futbolistas Arieta, duran-
gués como ellos. 

—No nos pregunte usted, 
por favor, cuál es nuestro 
sistema secreto, porque natu­
ralmente no vamos a reve­
larlo. Nos lo reservamos, co­
mo es lógico, para futuros 
concursos. 

Preguntamos el número de 
quinielas que han rellenado 
para este concursó "Gran 
Premio", pero tampoco lo di­
cen. Por lo visto, el n ú m e r o 
de boletos jugados es bastan­
te superior a esos 250 que re^ 
sultaron agraciados anoche. 

—¿Cómo hacen sus combi­
naciones, en lineas genera­
les? 

—Bueno, muy en l íneas ge­
nerales s í podemos contestar. 
Utilizamos la técnica del 
muestreo y luego la conjuga­
mos con las combinaciones 
matemát icas , haciendo uso 
de un ordenador electrónico 
parecido al que emplean en 
e l . programa de Televis ión. 

L a s combinaciones del se­
gundo grupo, el deportivo, las 
t en íamos seguras. Unicamen­
te en las otras dos partes re_ 
lativas a las canciones es don­
de existía uñ pequeño mar­
gen de error, que fua,eLque 
nos tuvo un poto en vilo 
mientras el concurso se esta­
ba celebrando 

Pero no. e l lar ian muy en 
vilo porque todos los compo 
nentes de la asoc iac ión —ex. 
cépto los casadbs, nos dicen, 
que habrían de estar en ca­
sa— habían encargado de an­
temano una cena suculenta, 
de la que darían cuenta in­
mediatamente después de ver 
el programa. E l éx i to , pues, 
estaba casi, casi, asegurado, 
como puede deducirse. 

L A P R I M E R A V E Z , PERO 
NO L A U L T I M A 

—¿Es la primera vez que 
intervienen en el "Gran Pre­
mio"? 

—Sí —contesta Larrea—, la 
primera vez. Sin embargo, 
hemos estado estudiando las 
bases del concurso y píanífi 
cando nuestra forma de par­
ticipar durante varias sema­
nas. Cuando ya lo tuvimos 
todo a punto, entonces nos 
lanzamos. Por nuestro propio 
prestigio profesional, debía­
mos estar seguros de haber 
atado bien todas las proba­
bilidades m a t e m á t i c a s de éxi­
to. 

—¿Seguirán participando 
en lo sucesivo? 

—No todas, las semanas. 
Depende de las circunstan­
cias. Hay que tener en cuen­
ta que los mués treos esta­
dísticos son muy diferentes 
de un concurso determinado 
a otro, y esto es cuest ión adê -
m á s de que se lleva bastante 
tiempo. Por otra parte, si ve­
mos que las posibilidades de 
éx i to son pocas, no partici­
paremos. 

—¿Sintieron a l g ú n temor al 
fracaso? 

—No, la verdad —intervie­
ne Arrieta—. Estábamos casi 
seguros de acertar, porque el 
margen desfavorable era muy 
pequeño. Lo que s í tenía yo 
es una auténtica preocupa­
ción por el locutor del pro­
grama, que tendría que re­
petir doscientas cincuenta 

t r * 

veces el nomore de Larrea. 
Pero salió airoso, resolvió 
bien l a papeleta. 

—¿Qué harán con el diñe 
ro ganado? 

— H e m o s ganado unas 
450.000 pesetas, pero, repartí 
das entre todos, no es gran 
cosa para nadie. No sé, tal 
vez las mantengamos "into 
cables" para otros proyectos 
que tenemos en cartera... 

ASALTO A L A S QUINIELAS 
D E P O R T I V A S 

Este proyecto en cartera es 
ni m á s ni menos, que un 
asalto técnico, en gran esca 
la, a las quinielas futbolísti­
cas. Nosotros pensamos inme­
diatamente en los quinielis 
tas humildes, esos que sola 
mente llenan dos columnas y 
que en ellas depositan espe­
ranzas, aunque luego se es: 
fumen como sendas colum­
nas de humo con unos, doses 
y equis. Sentimos el temor 
de que un golpe mortal a las 
quinielas venga a desván e 
cer tantos sueños. 

—Nuestros proyectos en or­
den a las quinielas dei íú t 
bol —habla el señor L a r r e a -
son, ciertamente, muy ambi-. 
ciosos. Pero l a verdad es que 
esto es más difícil que "Gran 
Premio". No creo que seamos 
capaces de hacer nada ver­
daderamente revolucioüario. 
Pero desde luego lo estamos 
estudiando con el auxilio del 
ordenador electrónico y den­
tro de tres meses nos lanza 
remos al asalto. Y a veremos. 

L a asociación la componen 
ocho economistas, un inge 
niero, dos abogados, un ex 
jugador de fútbol —Sasia, del 
Indauchu— y varias secreta­
rias. U n plantel de expertos 
que. sirviéndose de los cere­
bros electrónicos, es capaz de 
lograr muchas cosas. Uña de 
ellas ^—¿quién sabe?— acaso 
sea ir a l copo de los premios 
de las apuestas deportivas. • 
Por el momento, ellos ya íó! 
están intentando, con sus co­
nocimientos estadísticos, con 
los cerebros "robots" y hasta 
con un poco de ingeniería. , 
Dentro de tres meses podre­
mos saber s i lo consiguen,. 
como ayer consiguieron co 
par práct icamente todo el di 
ñero del concurso de TV. 

Te asiste un derecho, pero 
tamb en tienes una obligación: 

Colabora emi t i endo f u v o f o 

ELECCIONES MUNICIPALES 



P a n o r a m a e c o n ó m i c o 
Continúa la crisis en el mercado 
siderúrgico 
Aumenta el déficit de nuestro 
comercio exterior 
üecrece la importación de 
ctmento, al aumentar la 
orfldocción nacional 

Madrid — (Servicie especial 
de «ARGOS», para DIARIO D E 
BURGOS, prohibida su repro­
ducción). 

LA MARCHA D E L C R E ­

DITO BANCARIO : 

Desde fin de Diciembre úl­
timo, hasta finales de Junio del 
año en curso, los créditos y 
descuentos otorgados por la 
Banca Española pasan en su 
total de 492.563, a 513.221 mi­
llones de pesetas, con un coe­
ficiente de ;recimiento de al­
go más del 4 por 10C, en este 
primer semestre, es decir, un 
crecimiento bastante menor que 
d que oficialraenle había seña­
lado el Gobierno. Hay que des­
tacar, que la recepción de re­
cursos ajeno, por parte de la 
Banca ha sido muy floja desde 
1965, lo que ha influido asimis­
mo en las concesiones de cré­
ditos. 

LAS INVERSIONES E N 

ESPAÑA E N 1966 :—: 

Según un artículo publicado 
eri una revista del Ministerio de 
Hacienda, la fornación bruta 
de capital en 1966, se estima 
en unos 300.000 millones de pe­
setas. Esta estimación se basa 
en los supuestos de que el cré­
dito bancario se mantenga den­
tro de los límites señalados por 
el Gobierno y de que el Estado 
no limite en forma importante 
sus inversiones y representa un 
aumento importante respecto al 
año precedente —aproximada­
mente un 14 por ciento— pero 
menor que el experimentado en 
1965 respecto a 1964, que fue 
de un 24 por 100. 

E L MERCADO NACIO­

NAL D E L CEMENTO 

Mientras que en 1965 la media 
mensual de importación de ce­
mento, ascendió a 182.000 tone­
ladas, durante los tres primeros 
meses de 1966, la nedia fue de 
108.000 toneladas, lo que se de­
be al aumento de la producción 
en nuestro país, que si era de 
ocho millones de Tm. en 1964, 
pasó a 93 en 1965, calculándose 
para el total de este año, unos 
11,5 millones de Tm. Los cua­

tro países que marchan en ca­
beza, «n cuanto a suministrar 
cemento a España, son: Bul-

Italia, Polonia y Ruma-gana 
nia. 

LA CRISIS E N E L 

MERCADO S I D E R U R ­

GICO : - : : : - : 

Continúa influyendo negativa­
mente sobre la corriente de com­
pras de material siderúrgico, el 
fuerte peso de los productos 
importados acero,: en almace­
naje forzoso. A pesar del des­
censo en las importaciones, no 
se observan síntomas de una 
recuperación general de los pe­
didos, en la escala necesaria pa­
ra aligerar «stocks» y mantener 
la producción al mayor ritmo 
posible. Se confía en que si las 
importaciones siguen bajando, 
la situación se normalice, si­
quiera sea parcialmente, en los 
meses venideros, aunque hasta 
el momento no hay indicios de 
ello. 

ENORME DEFICIT D E 

NUESTRO COMERCIO 

E X T E R I O R j _ : 

Según estadísticas de la Di­
rección general de Aduanas,, re­
feridas al primer semestre del 
ailo en curso, las importaciones 
alcanzaron la cifra de 113387 
millones de pesetas y las ex­
portaciones, sumaron 35.831 mi­
llones. E l déficit global de la 
balanza comercial, queda esta­
blecido exactamente en 77.756 
millones de pesetas, con un in­
cremento del 32 por ciento, so­
bre el año anterior. 

LA ADQUISICION D E 

B I E N E S D E EQUIPO 

Según un estudio del Sindi­
cato nacional del Metal, Espafia 
precisa invertir durante el quin­
quenio 1965-70, un total de 
127.0000 millones de pesetas en 
bienes de equipo, para poder 
cumplir los planes previstos. 
Naturalmente, una gran parte 
de ese total habrá de corres­
ponder a importaciones. 

JOSE LUIS BARCELO 
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Moradores* m m 

I A verdad es que aún no 
lo he leído, que sólo lo 

tengo sobre la mesa prepa­
rado y listo para su lectura. 
E l libro se llama "La buro­
cracia" y, por lo hojeado, 
más bien parece que está en 
la línea de las famosas obras 
de Parklnson y sus no menos 
famosas leyes. E l mundo de 
la oficina anda estos días de 
actualidad por el aquél de la 
Feria de material dt oficina 
que se celebra en Madrid, 
como cada año. Pero el te­
ma de la oficina está de ac­
tualidad permanente y uno 
mismo acaba de participar 
en un foro de televisión so­
bre ello. ¿Saben ustedes que 
—nada de ciencia ficción— 
se nos pronostica que el año 
no sé cuántos el í)0 por cien­
to de la Humanidad trabaja­
rá en oficinas? Será una ma­
ravilla. E l trabajo lo harán 
las máquinas y nosotros, to­
dos, seremos burócratas ad­
mirables que dividiremos 
nuestra jornada entre rellc-

, m m m m m m m m 

nar quinielas y echar un oji­
to al computador a ver si 
carbura. Porque ya saben us­
tedes que a veces los cere­
bros electrónicos se ponen 
locos y los tienen que llevar 
a un Vallejo Nájera ingenie­
ro para que les quite el com­
plejo de ruido o el complejo 
de inferioridad. 

Sin ir tan lejos, la verdad 
es que algo se va notando, 
de nuevo, de mejor plantea­
do, en nuestro mundo de la 
oficina. Pero aún nuestra bu­
rocracia sigue siendo lenta 
premiosa, complicada y ma­
nual. Alguien Aiie contaba 
que dejó en una mesa, distraí­
do, un documento cualquie­
ra. A los cuatro días volvió 
a mi amigo oficinista con seis 
informes previos, dos tarjetas 
perforadas, tres avales y una 
decisión denegatoria. E l pa­
pel en cuestión era sólo un 
impreso de lavadoras do­
mésticas. L a montaña de pa­
pel efece y crece. He oído 
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que algunas grandes empre­
sas francesas han adquirido 
las viejas estaciones abando­
nadas, sus edificios, para uti­
lizarlos como archivos de do­
cumentos, It que no deja de 
ser absurdo en ¡a época de 
plazo número ocho que tiene 
que pagar cada mes, lo que 
no hace más fácil el pago 
aunque parece más correcto 
y mejor. Pero uno —usted, 
yo, cualquiera— sigue tenien­
do que aguantar colas, que 
esperar semanas, que relle­
nar múltiples impresos com­
plicadísimos —¿se acuerdan 
ustedes del censo?— si quie­
re hacer valer cualquier de­
recho o pedir o recibir algo 
de la Administración. 

Y a los burócratas no lle­
van manguitos y las venta­
nillas se sustituyen por mos­
tradores: las viejas lámpa­
ras de gas se fueron a la po­
rra —o a casa del anticua­
rio, que las vende como si 
fueran de cuarzo— y los t-j-

bos flourescentes envuelven 
en claridad opalina los nue­
vos y flamantes muebles me­
tálicos de las oficinas. Pero, 
¿y el hombre? ¿Ha cambiado 
la "mentalidad" del buró­
crata, del hombre de la ofi­
cina? ¿Ha adquirido, por fin, 
una mentalidad de servicio 
público, ha aprendido a son­
reír, hace suyo el problema 
del usuario tratando de re­
solverle el asunto con rapidez 
y sin pegas, está convencido 
de que nuestro desarrollo 
económico requiere también 
una "revolución" adminis­
trativa? De muchos amigos 
oficinistas sé que sí, que se 
dan cuenta de esta evolución 
y adoptan técnicas y modos 
nuevos. Pero, en líneas gene­
rales, aún sufrimos los efec­
tos del tópico que erndenó 
Larra: "Vuelva usted maña-
na". Que, como los tiempos 
adelantan, q n i e r e decir 
"vuelva usted dentro de 
cuatro meses a ver cómo te­
nemos su asunto". 
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H a s i d o l o c a l i z a d o e l t e s o r o de A f a h u a l p a 
A s í l o c r e e u n g r u p o d e e x p o r a d o r e s s u i z o s e n P e r ú 

a u n o 
(Crónica del .corresponsal de 

"FiehOrbe" jxira DIARIO DE 
BUROOS). — La famosa hislo. 
ria del tesoro de los Llangana-
tes ha vuelto a cobrar actuali­
dad. Esta vez se trata de un gru­
po de exploradores encabezados 
por Eugenio Drunner, de nado, 
nalidad suiza, quien luego de 
explorar en el propio terreno 
durante 28 años, asegura que 
está a punto de encontrar el te­
soro de Atahualpa. Todos los 
antecedentes históricos recopila­
dos y las claves que conducen a 
descijrar el misterio del tesoro, 

r r a t o 

1 
1 

»Gt̂ OA Mi» 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Arre­
glada. — 2: Perder la razón. — 
3: Símbolo químico. Conjunción 
latina. Nota musical. — 4: Ani­
llos. — 5: Monja. (Al rev.) De 
mi propiedad (fem.). —6: Pa-
rienta. Celebra. — 7: Partida. 
8: Nota musical. Consonante. 
Afirmativo. — 9: (Al rev.) Com­
pañero. — 10: Precisa. 

V E R T I C A L E S . — 1: ARuan-
tarán. — 2: Consonante. Escu­
chó. Ciudad de Holanda. — 3: 
Repetido: ser querido. Ti'ábajar 
la tierra. (Al rev.) ¡Qula! -
4: Mustlar. Cuero para vino. — 
5: Desafio. Astillas resinosas, 
tí: P a r t Insep. Nombre fem-i-
nino. Posesivo. — 7: Regalas. 
Número romano. (Al rev.) Yun­
que de platero. — 8: Ciencia de 
los números. 

S O L U C I O N E S 

A L J E R O G L I F I C O : 
Sólo acudió Doroteo 

A L O S S I E T E E R R O R E S : 

Roca en negro, espuma (3), 
remo más largo, adorno de la 
barca y roca más baja. 

A L C R U C I G R A M A : 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Pre. 
2: Aar. — 3: Pez. E r a . — 4: 
As, Obús. — 5: Mar. Música 
6: eD. Be. ¡So! aN. — 7: Sába-
na. Aro. — 8: Oras. Om. — 9: 
San. Uno. — 10: Ors. — 11: Seo. 

V E R T I C A L E S . - 1: Mes. 2. 
Ada. — 3: Par. Boj. — 4: E s 
Bará. — 5: Paz. Enanos. — 6: 
Ra. oM. As. Re. - 7: Erebus 
Uso. — 8: Ruso. oN. — 9: Asi. 
Amo. — 10: Car. — 11: Ano. 

ANALFABETO 

En un «saloon» del Far-Wcst, 
mi pianista toca unos aires de 
moda. Como a menudo surgen 
barullos y peleas, se ha coloca­
do sobre el piano un cartel t ue 
dice: -No tiréis contra el pia­
nista. E l hace lo que puede». 

Todo parece ir b'en durante 
cierno tiempo, hasta que tm día 
llega al «tascón» un «coow-voy», 
mira a su alrededor y pre­
gunta: 

—¿No hay pianista? 
—No —algnen le contesta—; 

fue enterrado ayer. 
—¿Y cómo fue eso? 
—Vino un cliente que no sa­

bía leer... 
IA COMIDA E N E L CAMPO 

Un matrimonio que ha salido 

de excursión, con objeto de 
comer en el camp , lleva las 
indispensables provisiones: tor­
tilla de patata, carne empana­
da, pimientos fritos y esas co­
sas así. E. su caminar, ya un 
tanto largo, llegan a cierto lu­
gar que anima a la mujer a 
dejar sentir su autoridad con­
yugal. 

—Este es n lugar ideal pa­
ra comer —dice. 

—Ciertamente —replica el ma­
rido convencido—. Cincuenta mi­
llones de hormigas no pueden 
equivocarse. 
OBEDIENCIA 

: Al candidato a un empleo en 
una gran administración, el je­
fe de personal le pregunta: 

¿Está usted, casado? 
—No, yo soy soltero. 
-Entonce-, lo siento. Usted 

no reúne las condiciones que 
nosotros queremos en nuestros 
empleados, ya que deben estar 
entrenados a obedecer. 

LECTURA 

Jacinta, joven señorita un tan­
to insustancial, entró una tar-
2 en una librería. 
—Deseo comprar un libro, le 

dijo al dependiente. 
—¿Qué clase de libro?, inqui­

rió el empleado. 
—iBah! No tiene importancia. 

Es que cerno mi novio nc ha 
regalado una lámpara para la 
mesilla, debo utilizarla, ¿no le 
parece? 

LA PUNTERIA D E L INDIO 
Un actor de cine se queja 

al director de que tiene que 
representar una escena en la 

cual un indio le arroja afilados 
cuchillos. Cree ^ue la escena 
es demasiado peligrosa. 

—No —le replica el director—; 
r.o hay peligro. Es un indio de 
una destreza extraordinaria. 

—No 1̂  dudo —arguye el ac­
tor—; pero basta un proyector 
mal colocado para que equivo­
que la puntería y me de. 

E l director reflexiona un mo­
mento y dice: 

—Tiene usted razón. Dejare­
mos esa escena para rodarla 
la última de todas. 

-¿Qué tal el fútbol? 

ajirma que ¡os llevará a la feliz 
culminación de la empresa. Se 
han utilizado mapas de la in­
mensa y abrupta región; han s i 
do tomadas fotografías aéreas; 
'os expedicionarios han elabo­
rado cartas con las rutas y ios 
c/idigos descubiertos en las con­
tinuas aventuras que han pasa­
do. 

Se dice, por ejemplo, que, es. 
'á plenamente identificado "el 
secatón de Valverde"; se han 
encontrado las lagunas artificia­
les que constan en los escrííos 
(.'i'sde hace mucho tiempo; han 
sido localizados en algún lugar 
de los Uanganates varios pozos 
de decenas de metros de pro­
fundidad; f/rietas y otros indi­
cios que forman parte del se. 
cteio para dar con el tesoro han 
cido ya localizados. 

L a clave principal de todo es­
to, —según señalan los explora­
dores—, ía maníiencn en absoiu-
tu secreto, pues fue descubierto 
he ce varios meses por Eugenio 
Hiunner. Lo único que se sabe 
es que el tesoro se encuentra 
localizado en formaciones roco. 
sas naturales, que fueron utili­
zadas por los indígenas para 
Identificar el sitio donde oculta­
ban el tesoro. E l lugar se halla 
en el cerro Hermoso que tiene 
4.639 metros de altura sobre el 
nivel del mar. 

Sin embargo, todo cuanto se 
diga sobre el particular debe 
«er considerado con las debidas 
reservas, puesto que en los úl. 
timos tlempc: han prnliferado 
¡as historias sobre el lugar en 
que se encuentra el tesoro y 
mientras ésta no aparezca, na­
da pude ser tomado como serio. 

La historia del tesoro se re­
monta a los tiempos de h con, 
quista del reino de Quito, que 
estuvo a cargo de Francisco Pl-
zarro, quien con 170 hombres 
de los cuales 60 eran de Caba­
llería traspasó í i cordillera de 
los Andes. Durante el trayecto 
recibió emisarios del Inca Ata. 
hv.alpa, los cuales llevaban pre­
sentes del Emperador, que se 
encontraba, en ese entonces, 
restableciéndose de una herida 
que Mbía recibido en un comba­
te sostenido con los ejércitos de 
su hermano Huáscar. Una vez 
que los es/jañoles llegaron a Ca. 
javiarca invitaron al Inca a iras-

laderse a esta ciudad a fin de 
entablar conversaciones con Pi­
zarra. El Inca aceptó la invita, 
ción y se trasladó con miles de 
sus subditos, ¡os que iban pro­
vistos de armas. La invitación 
española fue una trampa y Ata­
hualpa fue hecho prisionero, lúe. 
go de una sangrienta masacre 
patrocinada por los conquls-
tedores. 

Diez meses duró la prisión del 
Inca, que ofreció como rescate 
nr,r su libertad un cuarto lleno 
de oro que medía 22 pies de lar. 
go por 16 de ancho hasta la al­
tura de él con el brazo levanta­

do. El Inca cumplió su promesa 
no asi los españoles, y el dia 29 
de Agosto de 1533 fue asesinado 
i garrotazos, acusado de idola. 
irlo, polígamo, de haber dado 
muerte a su hermano Huáscar y 
haber dispuesto del oro deJ tm-
pirio. Pero Rumiñahui, heroico 
general indio, al saber la muer­
te del Inca trasladó todo el te. 
«oro de éste a una región inac 
cesible, para ocultarlo. Desde en 
tonces el descubrimiento del te­
soro de Atahualpa se transfor­
mó en obsesión para los busca-
dere? de riquezas. 

ANTONIO ULLOA C. 

Dibujos con siete errores 

Kstos dos dibujos son aparentemente Ignales. Siete dife­
rencias los separan. S i es usted buen observador debe des­
cubrirlas antes de cinco minutos 

Por T A C H I N 

E l t e m o o r a l de l l o v í a s 
c o m i e n z a a d e b i l i t a r s e 

E s t u d i o d e d i e z 

p o r A c a d e m i t í 

E l temporal —a 
i n W W K W quien nadie le qui­

ta 1 «liderato» de las noticias 
importantes— comienza a debili­
tarse, según los que entienden 
de estas cosas. Hoy, en Ma­
drid, hasta hay momentos en 
que la lluvia cesa durante me­
dia hora. Magnífico. Parece ser 
que lo peor ya ha pasado. Y es 
que ha llov: ininterrumpida­
mente durante dos días, con da­
ños graves. Un chico ha sido 
arrastrado p . las aguas del 
Manzanares. Una cornisa ha de­
jado un coche hecho un higo 
paso. Una señora y sus nietos 
han resultado heridos al caer 
sobre ellos un paredón y para 
los chapistas han sido dos días 
espléndidos por el sinnúmero 
de bollos que lo resbaladizo del 
asfalto ha producido entre los 
coches que chocaban. Se han 
inundado varios sótanos. E l 
cielo sigue de un negro subido. 

VOCABLOS 

m í 1 n u e v o s v o c a b l o s 

d e l a l e n g u a 

lo de siempre: que jamás estu. 
vo enferma, que nunca le py. 
sleron una Inyección y que S}J 
cabeza funciona perfectameme. 
Pasaba largas temporadas ^ 
Bilbao, en compañía de una de 
sus hijas, Teodora, de setenta y 
ocho años de edad. Doña vj-
centa quedó viuda el año 1905. 

NOTICIAS BREVES 

De las nuevas monedas de 
cien pesetas, ni rastro. Por !o 
visto sólo tienen valor numis-
mátlco. 

—Se va a crear una compa. 
ñia nacional de «ballet». 

—En fel Matadero madrileño 
se sacrifican diariamente 300 
vacas, 450 terneras 400 cerdos 
y 200 corderos. 

—Por la tercera parte de un 
solar que costó 28 millones de 
pesetas se pagarán 79. 

L a Academia ha comenzado a 
informar en cuanto a los diez 
mil vocablos nuevos o nuevas 
acepciones que tienen ya ase­
gurado su paso al Diccionario 
Se puede ya no pecar de inco­
rrecto diciendo "alunizar". Y 
también "aplatanar", en el sen­
tido de entregarse a la indolen­
cia o inactividad" Se ha admi­
tido "breva" —les ha dado por 
la fruta, esta vez, a los inmor­
tales— en el sentido de "pro­
vecho logrado sin áacrificios, 
de ventaja inesperada. Y "cere­
bral", como intelectual. En opo­
sición a emocional. Y "cosmo­
nauta", "mangancia", "futuri-
dad", "minimizar", "olisquear", 
"vocalista", "socorrismo", suje­
tapapeles y planificación. Tam­
bién vale decir "hacer dedos" 
o "hacer piernas". 

DIVISAS 

Según la^ Agencias Logos y 
Pyresa, ha sido detenido el pre­
sidente del Consejo de Adminis­
tración del Banco de Siero. co­
mo consecuencia de diligencias 
que Instruyo el Juzgado espo-
clal de delitos monetarios. E l 
pasado día 4 fueron suspendidas 
las facultades delegadas por el 
Instituto de Moneda Extranje­
ra en el citado Banco para el 
cambio de divisas^ facultad que 
disfrutan la casi totalidad de 
los Bancos españoles. Parece 
ser que se trata de una ampha 
operación de evasión de capita­
les y de movimiento irregular 
de divisas y se rumorea que 
aparecen conexiones con algún 
grupo de exportadores y con 
otra entidad. L a segunda de las 
citadas Agencias Informa que 
el Banco de Slero tiene una su­
cursal en Suiza y que en la ac­
tualidad tramitaba la apertura 
de un nuevo Banco en Ams-
terdam. 

T A T A R A B U E L A 

Ha fallecido doña Vlcema 
Sánchez Ventura. Cien t o d o s 
años. Madrileña. Deja tres hi­
jos, catorce nietos, doce bisnie­
tos y un tataranieto. Y ahora. 

París (Efes. — La primera 
"Universidad Beatnik" del 
Mundo ha dado comienzo sus 
clase ayer, en París. 

Los alumnos, barbay abun­
dantes, largan melenas > pan-
talones descoloridos, asistieron 
en buen orden a la lección inau­
gural a cargo de Aguigui, lla­
mado Mouna. Este, con calzado 
de buzo, pantalones de smo­
king, un gran sombrero y mo­
linillo de café en la mano. afir, 
mó que él era el "primer cos­
monauta del subconsciente". 

UN PUEBLO INGLES GANA 
"SU GUERRA"CONTRA 
LOS FERROCARRILES 
Londres (Efe).—Los habitan­

tes del pueblo de Shoreham, 
condado de Kent, "declararon 
la guerra" anoche a 's Com­
pañía nacional de ' Krriles, 
y ganaron. 

Los habitantes del pueblo, 
indignados por la decisión de 
las autoridades de que los tre­
nes que normalmente paraban 
en el pueblo no lo hagan a par­
tir de las 8,13 de la tarde, ame­
nazaron con dar la señal de 
alarma al llegar a la estación. 

Los viajeros del pueblo que 
viajaban en el primer tren con 
llegada a partir de las 8,13 (je 
la tarde se reunieron en el úl­
timo vagón, acompañados por 
policías y un funcionario de la 
Compañía nacional de Ferroca­
rriles que intentaron hacerles 
desistir en su propósito. 

Pero, en vista de que W 
•amotinados" no desistían, fue­

ron las autoridades las que se 
dieron por vencidas. Cuando el 
tren iba acercándose a Shore­
ham uno de los policías dio or­
den al conductor de parar en 
dicha estación para no arries­
garse al peligro de una parada 
de emergencia. 

La entrada del tren en la es­
tación fue saludada por las W', 
ciñas y los faros de los vehícu­
los que esperaban al lado de * 
plataforma. 

C a s i l a m i t a d d e l o s m a e s t r o s b r a s i l e ñ o s 
c a r e c e n d e l t í t u l o c o r r e s p o n d i e n t e 

Se h a e m p r e n d i d o u n a v a s t a c a m p a ñ a paro 
perfecc ionamiento d e l p e r s o n a / y d e l m a t e r i a l e s c o 

P A R I S 

- ¡ Y a podéis inventar argumentos, que mientras me queden 
a mi señales de «Prohibido el paso»...l 

(Crónica especial para agen­
cia "Fiel-Unesco").—Los infor­
mes preliminares sobre los tra­
bajos efectuados para el perfec­
cionamiento de la docencia en 
los Estados de Paraiba, Mato 
Grosso, Goias, Santa Catalina, 
Paraná, Espíritu Santo y Río 
Grande do Sul, en el Brasil, se­
ñalan que en el curso de 1966 
habrán recibido un entrena­
miento intensivo 1.279 educado­
res: 53 especialistas en planea­
mientos, 702 supervisores, 30 di­
rectores de escuela primaria, 
334 maestros titulares y 160 
maestros empíricos. 

Las operaciones se desarrollan 
en los centros especializados de 
San Pablo y Bahía a los que 
concurren, con el carácter de 
becarios maestros y profesores 
procedentes de los Estados men­

cionados. E l mérito de estas en­
señanzas estriba sobre todo en 
que esa labor de perfecciona­
miento de maestros de primaria, 
superiores y profesores de es­
cuelas normales está integrada 
en los planes brasileños de me­
jora y extensión de la enseñan­
za. Como es posible que estas 
operaciones se prolonguen has­
ta 1969, las autoridades nacio­
nales y estatales, la UNESCO 
y la UNICEF confían en poder 
acopiar una serie de datos so­
bre la profesionalización de los 
maestros empíricos, una de las 
principales dificultades de la en­
señanza, ya que de 290.000 maes­
tros en ejercicio, cerca de 
328.000 carecen del título co­
rrespondiente. 

Elevar la escolaridad mínima 
de cuatro a seis años es una 
empresa siempre delicada y los 
seminarios, que con frecuen­
cia han durado de nueve a once 

meses, se desarrollaron en con­
tacto muy estrecho con los con­
gresos nacionales de educación 
y con la vida misma de la do­
cencia. Sólo asi puede realizarse, 
de manera metódica la revisión 
del curriculum de las escuelas, 
procediendo con seguridad en 
ei cotejo de los contenidos cul­
turales, que deben tratar sobre 
todo de colocar al alumno en los 
condiciones del medio ambiente. 
L a radio y la televisión han si­
do utilizadas con eficacia y en­
tre otras cosas, en las delibera­
ciones e informes producidos se 
encuentran apreciaciones y co­
mentarios atinados sobre el ré­
gimen de salarios de los maes­
tros, sobre su misión en el se­
no de las colectividades y so­
bre la integración de la escue­
la a la vida de la comunidad. 

Por el extraordinario número 
de maestros no titulados la su­
pervisión de un elemento insus-

el 
ar 

tituible y esta experiencia 1̂ 
Brasil ha permitido definir re 
glas muy precisas sobre su r*' 
clutamiento, con garantías °e 
éxito. Los supervisores debeD 
contar con cinco años de v'da 
docente y demostrar felices oiS* 
posiciones en la locencia y ^ 
la renovación de los método» 
Pedagógicos. Los programas eS' 
colares mínimos abarcan co^ 
es natural la enseñanza eletnw 
tal de la lectura, la escritura^ 
las operaciones aritméticas, 
formación de una conciencia c' 
vica y la adquisición de hab'̂ ' 
dades manuales, en centros J 
pedales para la iniciación P1̂  
fesional en la industria y en 
comercio. ,ü. 

Los Centros de pesquisas <*! 
cacionales. de nivel universa 
rio, contribuyen al mejoram1 
to del profesorado n̂ ñeT 
y a la difusión de métodos 
colares modernos. 


